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DIRETOR: PEDRO MOTIA LIMA

Arquivada a Notificação
Contra o General Lott

O* fundamentos da decisão do Supremo Tribunal Federal
ti Supremo Tribunal Federal determinou Iros Barreto, salientou que o Código de Proces-

, Arquivamento da notificação requerida pelo so Penal nüo regula especialmente o pedido de¦cid-1 ii Juarez TAvora, brigadeiro Eduardo Go explicações, devendo u Juiz so abster do apre-
me, c outros contra o ministro da Guerra, ge ciar o mérito das respostas acaso oferecidas
neral Teixeira Lott, por entender que, com a cm razüo das notificações, porquanto, se agls
resposta encaminhada aquela tôrlc, em tempo no do modo diverso, estaria prejudicando a In-
hitlill. Pd» referida autoridade, so achava eon tcrposlçtio de queixa -crime posterior, se o ofen-
-liililo o processo. dido, nilo se conformando com os esclarcclmen

Xo seu despacho, • relator, ministro Bar-' tos prestados, entender apresenta-la.

QUIS MAIIR 0 COLEM t DK SE 11
Abalado o contro da cidado por violenta cena
de sangue — Corretores, os protagonistas —
Pivô do crime uma jovem de dezenove anoi

Violenta cena do sangue ouvido o disparou, tendo morto
nbnlou o contro dn cidado; na (Instantânea.
tarde do ontem, cm consequen
ela da qual um homem perdeu
a vldii o outro se encontra om
estado grave.

Fornm protagonistas da tra-
roiIU os corretores Manoel da
Cunha Passos, brasileiro, de
20 anos do Idade, solteiro, re
sidente na Ladeira do Russei
57 o Jofto Machado, do 37 nnos
do Idade, cnsado, resldento ft
Rua Vicente Adelnr, 881 —
Caxias.

SUICIDOU-SE DEPOIS

Manoel da Cunha íoi balea-
do por Joflo Machado, após
uma Áspera discussão, no cs-
crltórlo da Imobiliária Jardim
Atli.nt.cn. na Av. Rio Branco.
81 — 4' undar.

Apôs ícrlr o seu colega, J.
Machado encostou a arma ao

O PIVÔ DO CRIME
Segundo apuraram ns nulo-

rldades do 7- Dit-trlto Pollclul,
o crlmo se originou de um pe-
dido do satisfações quc o cri'

.iiuim.1, Mi.riii.1 exigiu de M-i
noel da Ciinhn Passos, em vir-
ludo iii-.ii- vir niuntendo en
coniros amorosos com umu sun
íllhn de crlaçüo. de nnmn Isa
Piim-iiia Machado, du 10 anou
do iiliidc. Milt ii.i.

HOSPITALIZADO
Com duas baliu alojadas no

homltorax dlrolio. o corretor
sohrovlvenlo fol Internado no
Hospital Souza Aguiar.

Dispostos a «rasgar» o decreto 9070 — Repul'
sa dos bancários ao dissídio ontom impetrado
pelos banqueiros — Antecipada para hoje a
rounifLo nacional — Serão tomadas medida*
onérglcas contra o golpe patronal —• O recente
exemplo dos sapateiros, metalúrgicos e moa-
goiros desperta a vigilância dos bancários

cftrioa ilíslt. capital, en reunlfld
isiillisuiln, ontom, a noite, tt*
eonhõolRisnto a d*' nwi tie «mo*
ciados. Intearantes ds v*rt»»ee»
mi---twi Mnilirti1 , ila tentsllv,
dos pntrSos di» Impedir o prus»*»
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CHECA HOJE 0
BATALHÃO SUEZ

Ab 13 horas de hoje cheirar»,
no porto do Rio dc Janeiro o n»*
vlo.traiiBporte "Ari Parreiras",
trazendo a bordo o Batalhão
Btk/.. do regresso do Egito, c sob
o comando do cnpltflo oe mar.e-
guerra Lauro Martins Ferreira,

O navlo.trnnsportc "Ary Pur-
rclras" encostara no plcr da Pro-

DISCURSO ENInEGUISTA BE
ALKMIM EM BUENOS AIRES

ga Maus, onde st efetuara o d*
sembarque.

Das 12,30 horas .ite a» 13,18,
os soldados estar&o fora de for.
ma, à dlsposiçSo de suas inmi.
Ila». As 13,20 a tropa seri tnspe*
clonnda pelo ministro da Guerra,
acompanhado pelo comandante
u*o I Exército, c, des minutos
após, tii-rft lida a "Ordem do
Dia" do titular da Gurrra.

As 14,30 horas t-ra Inicio ao
deslocamento da tropa para _
Vila Militar, onde devera chegar
às 15,15 horas. AH, o contmgcn.
te prestara a ccntiníncla ao solo
pátrio c desfilará cm continência
fts autoridades.
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Numerosos parlamentares brasileiros participaram do Festival í

Mundial da fuventude, recentemente realizado em Moscou. Na \
foto. um aspecto da assistência a um dos atos no Estádio Lcnin, \
vendo-se, cm primeiro plano, dc roupa escura, o deputado per- J-
nambucano Antônio Heráclio do Rego. {Foto TASS.) \

, SEGUNDO 0 MINISTRO DA FAZENDA, A SAL-
VAÇÃ0 DA AMÉRICA LATINA ESTARIA NO
CAPITAL NORTE-AMERICANO — RESPOSTA
DE ROBERT ANDERS0N, SECRETÁRIO DO
TESOURO DOS EE.UU.: "AJUDA-TE, QUE 0
CÉU TE AJUDARÁ" — AMEAÇA DE FRACASSO
COMPLETO DA CONFERÊNCIA ECONÔMICA
INTERAMERICANA — A IMPRENSA COLOM-
BIANA REPUDIA 0 CAPITAL COLONIALISTA

BUENOS AIRES, 20 (FP) — O ministro da Fazen-
da e chefe da delegação do Brasil à Conferência Econô-
micu Interamericana, sr. José Alkmim, fez uso da pa-
lavra na sessão plenária matutina de hoje para declarar
a posição do seu pais perante os diversos problemas que
estão sendo abordados pelos delegados dos 20 países
americanos reunidos na capital argentina

Deputado Gabriel Passos.
presidente

«MARCHA
SÔBRE O
CATETE»

Reunião preparató-
ria, hoje, na U.N.E.

Rcali:a-sc hoje, na sede
d.* UNE, às 20,30 horas,
mais limai rcunialo preparató-
ria dn "Marcha Sôbre o Ca-
tetc", quc sc realizará no
próximo dia 6 de setembro
c na qual serflo feitas dire-
tamente ao presidente da Rc-
pública Importantes rcivindi-
cações de cunho eminente-
mente nacionalista.

As entidades estudantis c
patrióticas e organizações de
representação profissional cs-
talo convidadas para partici-
par dos trabalhos desta noite.
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i Participantes da passeata dc ontem, vendo-se. no centro, o m. Huberto
Afcnczcs Pinheiro, presidente do sindicato

NOTA DA U.N.E.2

Opis-se ao Aumento
Dos Bond e mm

A União Mctiooolitaaii, uos
Estudair.es distribuiu, ontem, d
seguinte íiotn oficial, assinada
pelo Si-u presidente Nelson Tnul:

"A União Metrorx-Jitana tios
Estudante-, entidade innxílna
dos universitários cariocas, vem
n público re.tfirni.-ir sua poslçttn
contra o aum:nlo das tarifas ile
bondes e ônibus, ao tempo c-m

, (jue ja.- manifestam :uai£,- uma \-eü
I a favor da unificação dos trans»'
! portes lio Distrito Federal, atra^'

ves da criação da Companhia.
| Mou-oPuliiaai,! de 'rransports?a

| CcJptivos, nos inolties das que
| cxlsum nas cidades mais adiar--*
| taças de todo o mundo.
j A referida companhia ser*,
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Tratando do tema do íinan-
ciamento do desenvolvimento
econômico, o ministro da Fu-
zenda do Brasil disse cine A
de grande importância obfpr
a afluência do capital indis-
IPensável para complemen, ár
as escassas economias , inter-
nas de diferentes paises. Essa
insuficiência impediu que o
incremento da renda aconipa*
nhasse o crescimento dento-
crático. Declarou a seguir que
os grandes problemas ree:o-
nais. estruturais alguns e cl-
clicos outros, requerem um
esforço comum. Cr. ou o sr.
Alkmim o fenômeno da ln*

ilação na América Latina co-
mo o nroblema crucial da ca-
nitalização e disse que as tcn-
tativas de expansão das .nvor-
soes que sobrepassaram a ca-
pacidade efetiva de economia

Campanha Nacional Contra o 9.070
Movimentam-se dirigentes sindicais na Câmara e na C.N.T.I.

Continua tendo grando rc-
'percussão nos meios sindicais a
resolução do Tribunal Regional
do Trabalho que. no Julgamento
do dissídio coletivo, considerou a
greve dos moagelros ilegal. AISra
dp. visita à» autoridades do Ml-
ntst6rlo do Trabalho, os dlrigen-
tes sindicais visitaram tambom a
Câmara dos Deputados.

Assim, ontem, uma comlsstto
áo dirigentes sindicais, entro os
<iuais, os ars. Antônio de Vas-
ooncelos, presidente do Sindicato
dos Trabalhadores em Carris,
Plínio Alves, presidente do Sln-
aãicito dos Sapateiros, Adauto
Rodrigues, secretario do Sinai-
cato dos Alfaiates e outros, ra-

Iaram com os deputados de va-
rios partidos, no sentido de ser
revogado imediatamente o decro-
to 3.070 e manifestando-so peia
aprovação do projeto, de regu-
lamentação de greve do deDutaau
Aurtlio Viana.

REUNIÃO DO CONSELHO
DA C. N. T. X.

A reunitlo do Conselho da
C. N. T, I., que se realizara
hoje, as 9 horas, sei-S. de grande
importância, em vista da decisão
do Tribunal Regional do Traba-
lho, considerando a greve dos
moagelros Ilegal. O sr. Plínio

Alves, disse a nossa reportagem
que os dirigentes sindicais, que
foram à Câmara dos Deputados,
ontem, estão dispostos a propor
hoje, no Conselho da C. N. T. I.
que seja levantada imediatamente
uma campanha relâmpago nacio-

nalmente pela renovação do de-
creto ÍI.070.

Disse-nos, ainda, o sr. Plínio
Alves que espera quo devido a,
gravidade do assunto, compare-
çam ao Conselho da C. N. T. I.
os dirigentes sindicais de tfldas
as categorias profissionais, uma
vez que todas foram atingidas
pela resolução do Tribunal Re-
glonal do Trabalho.

so traduziram em repercus-
soes inílacionárias lamenta-
veis, aue ê necessário evitar
que se repir.am. Afirmou que
a maior afluência de capitais
estrangeiros ajudaria a conter
o processo inflacionário na
América Latina sem reduzir
o ritmo do desenvolvimento.
-•Infelizmente — disse o ml-
nistro Alkmim — a América
La;ina não conta com os re-
cursos necessários para com-
plementar o seu próprio esfõr-
ço a favor do desenvolvimen-
to. Estamos atentos ft neces-
sidade da criação, em países
monos desenvolvidos, de con-
dições propicias para a atra-
ção de capitais privados, pois
alem de contribuírem para
elevar o nível, as inversões
incorporam à economia desses
países os adiantamentos téc-
nicologicos obtidos em centro
altamente industrializados».

BRETTÒN WOODS
O sr. Alkmln sublinhou cm

seguida que circu*tâncias es-
pecials impedem, no entanto,
que Inversões de capitais pri-
vados externos cooperem eíl-
enzmente para a superação dos
obstáculos que se opõem ao pro
gresso de áreas menos dKen-
volvidas, pois a grande limita-
çao reside em inversões de ln-
fra-estrutura para as quais tor-
na-se necessário capital pú-
blico «O sistema de coopera-
çSo financeira Internacional
previsto nos estatutos de Bet-
ton Wnods não acompanhou a
evolução econômica de apôs
guerra — disse o chefe da de-
legaçáo brasileira. — Assim,
torna-se Indispensável uma re-
vlsáo das bases ae funciona-
mento das Instituições Inter-
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COMISSÃO PARLAMENTAR INICIA 0 INQUÉRITO:

SHELL NO BANCO OOS RÉUS
Aprovado na sessão de ontem o roteiro para a etapa inicial dos trabalhos — Primeiros qòhvo*
cados: jornalista E. Cao, engenheiro Anderson Oscar Mascarenhas (denúncia Socòny), gene*
rais Horta Barbosa e Ibá J. Meireles^ deputado Drault Ernani — Discurso do presidente, sr.

Lutero Vargas
A Comissão Parlamentar de

Inquérito, que investiga as ali-
vidades'antinacionais dos gru-
pos petrolíferos Esso e Shell,
aprovou, em sessão de ontem
um roteiro para a primeira
etapa de seus trabalhos: re-
quisltar do CNP a relação
completa das empresas es-
trangciras e nacionais quc e.\.
pioram no Brasil o negócio da
vencia c distribuição de petrô-
leo o derivados: solicitar da
SUMOC o envio à ComL:são do
quadro das remessas de lucros
das emprôsnR norte-america-
nas de petróleo durante o úl-
timo triênio; ouvir o lornalls-
ta E. Cao, autor das denún-
das publicadas cm «Semana-

torne a 33 Cruzeiros o Qui.o
Nos Bairros da Zona

Mas
omeite Sol

Os frigoríficos, entretanto, continuarão agindo impunemente — «O boi está mais barato que
m ano passado», afirma o dirigente da Confederação Rural Brasileira — «A COFAP é a

culpada pelo aumento», na opinião dos açougueiros

o Têm Direito
à Gratificação_:»
O DASP acaba de decidir,

aprovando parecer de sua Con.
«iultoria Juridica, que nem o
presiden-.fi do IP ASE, nem o
diretor do Departamento de
Previdência daquele Instituto
têm direito à gratificação sô-
bre a produção de seguros
privados.

Tal pretensão, agora fulml-
nada. estava sendo argulda
com base no parágrafo único
do artigo segundo do decreto-
-Lei 6.555. de 1944, que assim
dispõe: «Aos servidores cuia
função esteja diretamente li-
gada a orientação dos corres-
tores de seguros privados, ou
se realcione especificamente
com a produção dos mesmos
seguros, poderá ser atribuída
gratificação variável, de acflr-
do c ornas instruções que fo-
rem baixadas pelo presidente
do Instituto».
Entretanto, entendeu o DASP
que nenhuma das autoridades
em causa (presidente do IPA-
SE e diretor de seu Departa-
mento de Previdência) exerce
função especificamente rela-
cionada com a produção de se.
guros.

rio* e o engenheiro Anderson
Oscar Mascarenhas, ex funcio-
narlo da Socony nesta Capital,
a propósito da gravo aennn-
cia contida na reportagem do
jornalista Homero Homem, pu-
bllcada na edição de domingo
ultimo do aíDiárlo de Notl-
cias», e cm seguida os gene-
rais Caetano Morta Barnosa.
ibá Jobim dc Meireles e o de-
putado Diatilt Ernani, lnte-»
grantes do grupo de pioneiros
do monopólio estatal do petrô
ico.

As propostas referentes a
documentação a ser solicltaaa
ao CNP e à SUMOC foi feita
pelo sr- Gabriel Pa.?sos, vice-
-presidente dn Comissão, e a
relação de pessoas a serem
convocadas íoi apresentada pc-
!o relator Dagoberto Sales.

EXAME DA ESCRITA
DA ESSO E SHELL

Posteriormente, de acordo

com sugestão apresentada _)(.-
Io sr. Dagoberto Sales, e corr.
a colaboração de perito conta-
dor a ser solicitado ao Minis-
térlo da Fazenda, Banco do
Brasil ou a Petrobrás, deverá
ser feita pela Comissão uma
devassa completa na escrita
da Esso e Shell, com o objetl-
vo de verificar o montante das
verbas quc destinam anual-
mente & publicidade e possl-
vels .subvenções a campanhas
Jornalísticas.

Acredita o relator da Co-
missão quc ai ô quc poderá
ser encontrado o fio da mea-
da capaz de conduzir à elucl-
dação das atividades políticas
dCsses trustes petrolíferos nor-
tc-amerleanos.

A Comissão, fol decidido on-
tem, requisitará da Mesa ta-
aulgrafos c aparelhos de gra-
vaçdo sonora dos depoimentos.
Dado o volume de provldên-
cias a serem tomadas, a demo-
ra natural do envio da docu-

Deputado Lutero- Vatgat, pe*>
sidente

mentação a ser wUcítada ac
Conselho Nacional de Petróleu
e a SUMOC, e da convocaç*»
dos primeiros depo&ntes, a pr*.
xima sessão ficou marcada pa»
ra o dia 3 de outubro.
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Memorial a JK Contra
A Fusão Das Caixas

Resolução tomada ontem pelos associados da C.A.P.F.E.S.F.
Com a presença de elevado

número de associados, reall-
zou-se, ontem, na Assoclacüo
Brasileira de Imprensa, a reu-
nlão conjunta dos segurados da
CAPFESP. A reunião oomDaro-
ceram os deputados José Gomes
Talarico, Aarão Stelnbrucn -
Bruzzl do Mendonça. Eâttveram
presentes ainda ao atos, os 11-
deres sindicais Álvaro David. do
Sindicato dos Ferroviários; Age-
nor Rocha Gomes, do Sindicato
da Energia Elétrica; Antônio J.
Crespo dô Vasconcelos, do Sln-
dicato de Carris Urftanos.; Ma-
nuel Maravilha, presidente dô
Sindicato da TeletOnlcá, Jos«
Soares Filho, da Assoeiac&o dos
Funcionários da Central do Bra-

sil, .íose Alves Barbosa, presl-
dente da Federação das Indús-
trlas Urbanas, Erico Figueiredo
Alvares, presidente da Fecleracüo
Nacional dos Gráficos; Benedito
Cerãueira, presidente do Slndl-
cato dos Metalúrgicos;. Joio Mo-
ra!s Chaves, presidente do Sin-
dicato tia Energia Elétrica de
Sao Paulo; El2ie Manganzon
presidente do Sindicato da Tele-
lOnica de São Paulo, s Orlando
Coutinho, da. C. M. T, C. de
São Paulo.

MEMORIAL A J. K
Os trabalhos íoram abertos

pelo sr. Álvaro David, que falou
s0br6 os prejuízos trazidos pela
fusão das Caixas o a campanha

i.ue ora esttío empenhados seus
segurados. A seguir falou o sr„
Agenor Rocha, c_ue, apOs ressa!»
tar a neces?idade da volte à si?
tuaçfiô anterior, leu o memorial
q-aie' serí. enviado ao presidenta?,
da República. Nestel documento.
os dirigentes sindicais • «xpüen»
ao governo a lamentável situaçUc
da CAPFESP e indicam às rt-.t-
didas a serem tomadas.

CONTRA O » OfO -

Os dirigentes sindicais ta.-«i
bém deliberaram enviar ura. te-
legrama ao sr. Juscelino Kubits*
chek contra o decreto 9.070 qut
atige trontalmente o direito êB
greve assegurado as Consü-
tuição.

0s Cariocas
Não Serão

Fluminenses
Pila comissão especial do Se-

viado incumbida d« apreciar n
matéria, íoi fulminado ontem
Jor oito votos contra apenas um.
o Projeto de autoria do sr. Arlin-
áo Rodrigues que manda anexar
t> Distrito Federal ao Estado dn'Sio. !ojo depois de efEtivada »
transferência da capital da Ro-
Pública para Brasília.

Presidiu à reunião o sr. Cunha
Meio. cabendo ao general Calado
«ie Castro, como relator, dar pa-'Tecer contrário à absurda preten-*êo, listavam ainda presentes os
«s. Gilbsrto Marinho, Abelardo
«Urema, Novais Filho. Leônidas
«íelo, Lauro Hora. Mourão Vieira
* Luterbach Nunes. Apenas este
«"timo. que, como o sr. Arlindo
ftodrigut«, é fluminense, votou a
ÍWor d?. Dronosicão

A partir de amanha, a cimentos de varejo é que têm
COFAP passará a vender car de se arranjar com a COFAP...
ne diretamente à população, ao 
preço de 33 cruzeiros, a íim de ESTA MAIS BARATO O BOI
fazer concorrência aos açou-
gues que estão vendendo o pro-
duto por preço ilegalmente ma-
j orado. Os primeiros bairros
beneficiados pola medida serão
Laranjeiras, Leblon e Ipane-
ma, devendo, porem, ser inten-
siíicada a distribuição, caso os
varejistas não desistam de ma-
jorar o produto.

E' incompreensível e absur-
do que a providência da CO.

EMPE
O que é de se estranhar no

comportamento da COFAP ia-
ce ao aumento da carne é o
caráter parcial da m:dida que
está adotando, mesmo reconhe-
cendo, como o cel. Mindelo ja
declarou várias vezes, que os
frigoríficos não têm nenhuma
razão para majorar o produto.
Entretanto, aí temos a carne
com preços aumentados e san-

¦ _-_ _  nAfmron' nc ata*uo que a piuviuciitin ua \-.\j. _----- *---»-- *„„„,„, rac ata.
F.A.P. se restrinja à Zona i são alguma sofreram os ata

Sul, sabando-se que nos bair-1 distas, enquanto que os açou

ros da Zona Norte é que resi gues passam a absorver toda

de a população trabalhadora a repressão do órgão contro

de menor poder econômico e lac|?1'- :.m . __. rjurval
a mais atlnjida, por isso, pela GaAinidaftM^ 

°da 
%&*&

SSSS? Caü 
n° ' °¦ 

SESuS Brasi&a. afirmou

Com a execução dessa me* «P» o aumento da «rn. i xm

dida torna-se praticamente vi I abuso doa Wl^.™^
toriosa a manobra dos írigori-' cando essa sua afirmação, aque-

ficos, que, afinal, são os Uni-
cos beneficiários do aumento
que a população está pagan
do. Eles auferem os extorsivos
lucros e os pequenos estabele-

le pecuarista disse aue, atual-
mente, o preço d*o boi em pé,
para os frigoríficos, está multo
mais barato em relação ao do
ano passado, a, mesma epoca»

ESTE ANO HA MUITA CARNE jPor sua vez, o sr. Caries du '

Castro, presidente do Instituto
da Carne do Rio Grande do Sul.
afirmou ontem, no gabinete do
Ministro da Fazenda, que a sn-
fra de carne para o corrente ano
deverá exceder a do ano ante-
rior em cerca de 40%.

Todas as razões se juntam,
portanto, para desautorizar o as-
salto empreendido pelos podero-
sos grupos estrangeiros que con-
trolam a v;nda da carne, en-
quanto a COFAP assiste indlfe.
rente cu atada os menos culr-a-
dos na história.

"fi UMA VERGONHA**
O aumento da carne determl-

nado pelos frigoríficos também
arregimentou os açougueiros cen-
tra a COFAP, pois eles igual-
mente serão prejudicados, Já qu-
haverá retração na procura do
produto."S uma vergonha essa suces-
são de aumentos!" — declarou
de nianeir;i categórica o sr.
Alcides Noíuielra, do açougut

l (CONCJUUI NA V PAG.)
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v.\r.m\ 2 IMPRENSA POPULAH
EfiÉRGICAS PALAVRAS DE FERRARI S61RE A CONFERÊNCIA DE BUENOS AIRESl

41¦Ti Saudada Ontem na Câmara e no Senado
Á Descoberta de Petróleo em Alagoas

Discursos dos srs. Freitas Cavalcanti o Exéquias da Rocha, no Monroe, e Scgismumlo AihIm
INòsao objetivo na Argentina deve ser o de defesa de nossos próprios interesses, através da Í£__i_j__^ ? AuréUí, 

X/í^' 
n.° Po,ácl° TIrSlonto5 ~,° 

Í«i»rc8üntaniô
. ampliagâo, em benefício comum, do mercado latino-americano ± É preciso elevar os níveis' SSSSSL^SIW^Í&SB! ? í°M,N"attde 

df 
JA0Vtt,8 "»»» gftosôes .de dosespflro «los

do vida dos milhões de cidadãos da América Latina, em bases de igualdade e sem nenhuma internacionais 
~ Necessidade do redobrar a vigilância patriótica contra os cntreguluíiu,

idéia de hegemonia deste ou daquele pais

vmmDar ura Basta oa Política de
í -.í) incondicional aos Americanos

COMO UMA GRANDE VITÓRIA NACIONALISTAi

21-849?>?

' Trnimirtn dp um assunto dn n exportar a Argentina; nüo tcrfHsc nacional. O sr. Forrarl
ni'.'..r Imiiorlfliicln, u ntunl I podemos |icrder oportunidade*. | faz votos pura quo tais notl

coma aquela que recon lemente
noi oforeceu a Venezuela, queae propôs a trocar petróleo poireprodutores zobui brasileiros
Ora, nós precisamos do petróleo o temos possibilidade do foi •
necer r.produtores zebús, A
proposta venezuelana era no
montante do 118 milhões de dó.
lares por ano. Apesar do suuvantagem evidente, íol postadc ludo.

APOIO
As palavras do sr. Fsrrarl

calavum profundamente no plu-nário e eram aplaudidas ulú
por um homem como Carlos
Lacerda, que disse, em parte:,— Fazemos a política do<
bom inú:*.), pura nao dizer n dc jlacaios dos Kstados Unidos. I talm-nto

POSICVvO DK AtKMIN
Dizendo acreditar na lioncs-

tldiid.' pessoul do sr. Josó Mu-
ila Alkmln, o sr. Ferrari obser-
va que o noticiário de Cuenoi
Aires reíeie-so a poslcOes to-
madas ali pelo chefe da dele-
gaçíio brasileira verdad.ini
mente Incompatíveis com o ln

fviKforônelo do Buenos A ire»,'i> ti', l-Vrii.iii.l.i Ferrari falnu
i.iiii.ni un Cniniiru, -...-t.'iiii.n.i..

. jvíti o*. í|o viam nno üArnont*
. i.nttJutIcn.s. nn rolacAo fl imllll.•tu brasileira, como tnmliím do

verdadeiro i-*pIrlto dn frnter-
((uuldflilo unlro na novos dôo-'te lii'iu !.l.*'ilo. n rt iinlii nnii-'inildos poln hogomanln dn pai-"th do tirando poder econô

•*"¦•() punamorlginlsmo, disse
. d • roprosonlnnto petoblsiu,precisa ter um Kentliln nen-*>iiiiiiii*o liem 1:111.iu e uo ma;.""nin tempo compatível eom a
tnoiliòrla dns uailrfiiMj do vk'.k-
tôiu-iiis dos mlIJiOog de cila-
duos dos ii/iIkps In Uno amerl-
nmtn, Km Kunnos Alròn, iiL-ra
«¦Iwlii o oninor, a dnli>uae;io'l>i..aileiin dovorjn doíonder.
P"rn nosso -pais,- o .papel rju?
Hi.* i*i.iiiiipio, 1,0 eoiilunio dns'i*er.í)li|i.':i!,- vizinhas. Devemos-¦uni Buenos Aires defender'•'Jtiawns róprlos Interesses, que"«in fneo dn nollilcn nontlnon-'Hil nos impelem no en abole-

.'¦clfnontn- de um mnis Intenso
Interi-Ambin rum o.s pulses do
Fiiii.t. o dn falxn andlnna.

— Até njiora, disso em ar.-vrtie n sr. M.-.rii. Martins, mo.temos fofo, ne33.*is cnnferèn.
iclíis, s-i-Vi acompanhar os Es-
.1U.I115 Unidos.

NOVAS DIRETRIZES
Fm resnostn n sr. Ferrari

fiv. ver mio precisávamos mu-
dnr de orbntãçSoi convenceu-
<ln tino do que tomo.-i um paneiImportante n desempenhar na
AmóHcn Latina. J:i nüo è. . , ,jmls admissível a Dolitlc.i a*'-» saude desta Capital as primei-
n"nrn seguida nos nonelavpn 'ras d:z mil doses da vacina'''Internacionais 

Pelo ünmnr.iti Icom ° virus "A-Singapura" con'Vivemos n dlzor cimom» a tra a chamada gripe "asiática",
concordai* Invariavelmente eom 'qu? Vinham sendo fabricadas
o oue fazem ou Drneiamnm

Hs-* norte-nmçrleanos. Já vimos" ti'i'e n.lo 6 iurtn e nem ao m<*-
jins conveniente n política fio

;-*í)on*zinlios». Precisamos aoren-
íV'r n djzor «-nãyj, íôria vez nue
íôr preciso dizer «niio*. em rte.
íesa dns Intcrfissos b*--i*!i'r.|.

.'••riis,;; N5o podemos continuar

..Indefinidamente atrelados nos
ji-lérôsses de grandes p-itím-
çlns nstrãnliçiras. afirmou pnr
íim-n rcprcsòntante no Rio
Grande do Sul.

elas níio sejam confirmadas.
Do contrario aoríi forcado a
voltar a tribuna, pnra utuear
o ministro da Fazenda.

APELO

Em aparte, o sr. Gabriel
Passos disse que 11 Cíiniuru de-
veria dirigir um apelo uos de*
legados brasileiros, a fim dc
que cm Iluemu Aires defendam
uma política da harmonia con-
tinenial, sem coiiuulu perder
sc dc vista o Intcrfisss nacio.
nal cm proveito dus Interesses
de um pais ceonónileamenle
mais forte que o nosso.

POLÍTICA EKTEIINA
. O sr.,Ferrari cen. urou fron-
I Ulm-nic a política seguida

U-iii, ila iriiiui.il du
dctiuoUüim d« iiuiidiiu um Aiuuiiiii, n iiulustrlBiiüiivuo ilu uuiu imurúlus 1.1111» conililorucoei, «ntrs 01de quu suu mpi-oiontantes. Amilnit- ",<>*> demiu» iiuiuNiruiu luotiüia- quiu» iTu> hi-i, •i.ii.t-.t„ Mitrimio,llllllltl U llll|l.l.l.UU*l:. U.l UCUIIIUUl- ''"'?¦ >|.i.- .* I.Ulu .1.- ..... ill..K.1.....1. ('...ilu.
.111*111.1, M.iiii.'>>i.ii.'ii'.iiii-hi> ..nn 1, .iu- . t-omoçii n ronlluar-io velho «mito'Mote *'
vo du suu lorru e du ludo u U.hhII ""'* uIuu<.i.iiu-í: luiunüuir cum u tlm.

nimuu rvKiiiii.,,1.,.1,, „ „, .
uma 1....1.111U i*m Uifi» 414*,',

K'IIS.1!
Os sr». yrollns Cavalcanti • ntondor a Juiin pretemao dos meus utTiioa APAATMEiuiiului da 1 urna saudaram on- conterrâneos, q-io aesújam voS ae O ir. Eí^uIm íii itiIHi reet- Un .... «onndo, a '".i» Uus mui» povos du patroleo, tit>u variei iiu.iu* apartei uin apoio uoona,

„ tiiuiia nu.-, thi'sti;s»uiam Hj|iiU..mg, u^|u ." :.„
, ..   oriiiior, »r. Aiiiwiiuu uu,., ,:'?''**munio, coniirutuiaiuin-su cum u no- . remoça n rcnllíar-ie vulho wnhn1 Moto, Muu.ao viuira u Nuvau ri-, uu» uu> 11 u..... uuiun.u L «"'•• •'  ¦ ¦ - •¦ •¦ ..'¦-  ..... .. -'-lu« cm utul.ui a vlV "*

poises Irmão». Dizem Ales quon empônho de seus palse* cm
cstr:ltar o Intercâmbio com o
contam: «Todavia nosntroS^n «"e^alturüm"!}" õ»tftí"(.-"(, YúTirlíítitírrrà H?u„, •KJl.''t)*ou. l»«i'i " Vniirãnüõt-i- j A KKi'1'.lti-HKSAo NA l*,\M.\l(A I cl» du i.ti.i... ,. ,
t„"«m". 

**" 
lí..?.." 1.-..?.. ,Potrobrôs, doloui tícniepso trolia" SMSJ? _ !!!.l.l.i*'.'....í,.Ü.t'. ".t'"1" '1?«*.'?*I^-9_u.ttM" «iH^íPMJí-í ^!l«aurf*» a iiiicmiiva i.uiiivuii, '^ 

„
iu. r.-í.tU-f*

ti-nemos con qulcn hablnr».
Elca nos procuram o o Ha-

mnratl lhes bate a porta...Porquo continuamos InvariA

llinilurc*. , (litdiiK ..-. c»|.miiivns ui.s mi-..-.1 di-.i.l du

1.1» w

Aiiisuns [ataram üniüm *.'uiiiu o unu-jntiujru'fcui'*,uTrui'^
Em primeiro lugar, falou o ir

i*'i*uituH Cavalcanti, um um iigoiro n" nnttdo uo lüroni i*õimclliiiãí*ãi
lilsi.l.ii-.i uns iiiii.s UnvudUK, na l"'--'iiu*ii.-. um aiu.;.•:.-., uiiiiniiuim

velmento a dizer «sim» .. ,-c I decínlos, pola buica .to uuru nonro U1"* du.*ontOL.yAil.o«-;.anpi
nrcsontnntca dlnln-mAtion. ..... "»*i>l8lu uaidnde nordestina, cu.iu,prcsminiiics aipiom&tlcog que ,,nl,.e uut,.os pioneiros, u proruiiBorlüu-ii, o >.u*..-.i-i.'ii.> i-:.Imui uo Car-

valliu « o vuvurnudnr Omiii.ii l.nu-
reiro, cm uuju udmliiUtriicAu
('«iiHtltuIu umu nimpiiniiiii

çoinpatiicios, nem uu vm vAu nuo'na CAmaru lobru o luraunento du '<*• suiuvuãar o «ivímS"«Tui.iapoiamos paia ua pu.iurc» publlcu* petróleo no poço plunviro du Jul- en» ruluvau au í—x„.,„.

Ii.í muitos nn<>3 pelo Mlnlálâ*
rio a.ts Rclaçó25 E.\ti*rlore.s.
ü ltnmarutl, dlsre o orador,
deixa do ludo o intercâmbio
com os países plntlnus c nndl-
nos. Ê!o próprio, Ferrari, i-m
viagem pela Amírlea il« Sul,
J6 teve opdrtiinidadc de oüvli
obs:rv!içCí3 dc estadi. tas du

muitna vozes nflo têm bons Ia
lonçóes em relação o nósT —
pergunta o «r. Ferrari.

PANAM ERICANISMO
DE VERDADE

Concluindo, o orador disso
que nao mais devemos contl.
nunr a política de dizer
«amorn», do s:cunnnr a poli-ticn ae uma grande potênciann continente. Aprendendo a
dizer «nfloa. colocando acima
ao tudo na-os próprios Intirôs-
nes, nue coincidem com og dos
pulses Irmãos, faremos um
verctndclrò panamericanlsmo o
passar:mos a desempenhar o
papei quo nos convicto como
grande pnls deste hemisfério,
concluiu o sr. Ferrari.

..ui.. liuUIIIU u,,.,Uiuiviiu, tm Uuniu aluiiAu ,„O primeiro oradur a tratar oo uuu » «ur a.-. ..1..,.,..,., « . " *;
. ,. asiuiito foi o sr. s.*i:i*.ii.iii..i.. An- lUtfado numu iiiuua. W*'-Jir.ii r..vii;Mi mic» draüu, A noticia, quu attuurou vm, Stxnaaiu,itin utí VIUIIamuApuriuia, oiiiuu, u hi*. iwrRlnaldn Maceió cumu umu 1...1.11111, fm re-l " si AUiuiiu -v.ii.u. n,,„!¦,, iCavalcanti, iiun. aiiunnr! I culil.m com aleRiln, max n«o cau- guinte, fez ver Que u tm. ,,k,.«tjuero cuiianiiuiui-iiiu com v. !sou propriamente surpresa - «itann ua 1'uiiub.a*. u .... puuin,-a'ú.i í„excia., n.iiiro lenauor Bicqului da o oiu.lur. as alasoiinu» iiA nno» uupolio u*u..iii .,..-. outieri» doSíI

..ni !.""'"".,i '"-''" circunstAncla uu qu-j Unham curu-za do quu nu sub-*uM du ser ruccb.du tuni juaim 
' 
Kf... ..inp nur» oh tnitmliimi ,\'„ ! í , 1.2* ,A1,l'*,"*s „lm'.'' l'*-'l.olei. e uu du Kslnilu huvlo pulrólso. wulanlu, a eollfimuiVlu uí'efí'

íiuisii o ní'U<n22càI. bus- ux •.-Icniu quall.l(.,le. t.emliro-mo do' ltocoiüou o ora.lur o usfflreo doi Wnela Uu pullOleu vm mau ui»quisa o prospoecot,. | qu» m excia., pur vAiia» vozes nu1 plonolroí alasoanoi du peirólcn m.uuu bnuileiro ucinuni I ,£',*oenauo, usuu a., palavra para ru- u terminou munlfeiianitu suu apoia doa i.u.i -. «iiuiiiíi-iiii», im,,,»uu pruuressu u uu tuiniiiuia mi,"!
niiili-llll P-IIUUI.VIU vi ¦i.ti.l.ii. ... (|u :., Ufcil.

d.««.. •¦ uiiiiiiir ,,.... ,. .a-.. ... ?.;.. ' llS0,u.u» palavra para ru- u terminou manifestando suu apoio
Alan at Jooulu ,ia Vmt,? .J^.,1k íi0,"1 *\0 ,re,nícl° Uu» M«SQUIIUS em ft PutloIl.iU o ft pulllku du n.oiiu-
,}.Z .'ín,,-:,?.!., ,.a1„l, ."• *ur""""u »?«. Estado, declarando quu us ln- pditu citatal, ai As. essa po«i..An

Começará Amanhã a Vacinação
Contra a Gripe "Asiática"!

Nos postos de saúde as dez mil doses iniciais preparadas no Instituto
Osvaldo Cruz — Fabrico da «A-Singapura» também em Curitiba —

Reunião, hoje, em São Paulo para tratar da «asiática»

uniruuuisiuü, uoa que, du boa uuma iu, uprugouin u carência uu ru-liürsus, em uspjeiuiisius u uihuultu,
pura qu*! oxpiuremos nus próprios o povo híaslloíro" Esta rio"naniDÕnãnussu» nquozas mmeirais. i-ur isso, v."uxcla™osta?lo parabéns HovS
S'."SSSííSSií n"m "uv" '"'-•nii'1«™ -je Aingôàs, esta» So™arabcni io'uu (.uiuiunva nus uosunu» uu i-u- dus os brasileiros, Porquo ¦> nuouuurus como um po.leruso insiru- < desejamos, ilu fato —- o serft mmmuniu uu nussu emuncipucau ucu-'num.tu,

Sr.. * "' possioiiiuaaes do monto <ri rioi-ius, por ostuninr cm louus os suus recursos, nu moinin.oxiio pela prpiunuidndo a quu po- suai b.*ius praia» os mais lindos lu um que purduni terreno, Petio.mam nimiiir, du mono u cnnvurlct coqueirais du Nordusle ou pnr ser leu jorrara cm Pernambuco rmem rcnlldndo essu asplracflo uo.o ber" ......
povo alagoano, que e, niiAs, da iodo

nru um Ideal para noi — e quu ollrasil so emancipo econllmicumen-

Dentro de vintp e quatre,lioras estarão i#as postos de

polo Instituto Osvaldo Cruz.
Cerca de 250 doses serão envia-
das para a Policia Militar e,
já amanhã, no hospital centrai
daquela corporação, os primei-ros militares começarão a sei
imunizados.

FABRICAÇÃO NO
PARANÁ

Estiveram, ontem, no Mlnls-
tério da Saúde, cm contato com
membros da Comissão especial

de estudo e planejamento noOs países lat no-amerleanos. combate à gripe, o módico Fúlâ ss o orador, dispõem de pro-1 vio Dutra Êolenglii e o virolo-flutor exportáveis rios quais gista Astolfo Macedo de Souza.•- ::nos e precisam de Sa Secretaria de Saúde dò Pa-
ranã. Estes dois representan
tos do Rovõrno sulino mantive
ram entendimentos a pronósl-to do entrosamento de medidas

e Pesquisas Tecnológica.

VAO REPRESENTAR O' ESTADU
S. PAULO, (Especial para

ÍPj — O secretário cia Saúde
designou os srs. Luiz Augus
to Ribeiro do Valo, diretor ao
Instituto Butantã o Arlstides
Valejo, chefe da Secção do Vi-
rologia da mesma instituição,
para representarem as autori-
dades sanitárias paulistas na
reunião que s:rá realizada
hoje, no Rio de Janeiro, du-
rante a qual será discutido o
problema da vacinação contra
a gripe "asiática". Essa reunião ...
íoi convocada pelo Ministério! nanos ° 0P:rar'0s dessa pro-

tica que castiga as provínciassenlentrionais argentinas des
de o começo do môs. Segundo
noticias procedentes de Córdo-
ba estão atualmente gripadosUo por cento dos efetivos da
policia, 20 por conto dos terrn-
viários, empregados de bondes
e companhias de transporte o
10 pur cento dos operários das
fábricas de tratores "Fiat-So-
moca" e dos "jeeps" "Kalser".
Observa-se ligeira melhora na
província de Salta, na Irontei-
ra da Bolivia, mas ainda st
avalia em 60 por cento os em-
pregados do comõrcio, funcio-

u m-. ürciius cuvuiuuuu íuinpurieuuo peiu sr. Abularuo Juru-mu, vice-lluur da muluiiu, quu su.Ilenlou o extraordinário alcance uudescoberta du p:trãlco cm sflo Mi-
Buel dos Campos. Nfto só aiukousduviii rejubllar-so. TnmbOm tono oNordeste, que vô, assim, su ubrl-rem o.s memores horizontes ao seufuiuru.

FALA O SKNADOit i:z.--:(ji;iAs
OA KUC1IA

IJepols de ler o lelsgrumu que o
governador Muniz FulrAo enviou
ao presidente da Republica, comu-nlrnmlo o êxito dn.3 operaefles cmJcquIA da Praia, e o que receneu,do um vsllio nmldo residente em I (CONCLUSÃO DA 1" PAG.).Suo Mlfiuçl dos Campos, eom Cie nacionais de crédito equeriil-se congratulando peln feliz oeor- ""'-,uila'*' Ul- ci*-uho, &>,)..ci.u
rínrln, o sr. Ezequlas da Rocha

i fef

executivo alaSoínò5 m .imtMo ue «"•"l1-"-™ critérios mais ade-
ser Instalada em Mneelrt umn ren- QUaaOR as condlÇÓOs (los paísesnmla do petróleo. Frisou o orador «m processo de desenvolvi-

cAtrnvís dns poucas palavras do mento econômico». Acrcscen-

iv<> do proclamador e du cun-1 Mutu Urussu, noutros Uila.l.ii pursolldador da «.'pública, os ..une u, neste muuuiilu de al<cria •clmls Ucodoro e Floriano. Nu tn- do explosão de palrliuuin.i, (Hvc*canil As riquezas naturais. Abr.ms' mus redubrar dc pu ¦ n- .- ,, em ta.ali'* n.tora tem sido vitima do In- cu dus utuques que eeilamenie «Justiças, Assim, da Cachoeira do íarfio sentir, por parte .lo, elenu*.Paulo Afonso só se explorou a mar- tos quu luzeni us vezes de RRcntcii;:*m l.aliina e a rnursln dn usina dos trustes Intern.i.ionnls un pe.em Alni*ons ^ comprndn nor um tróleo. InlmlR.is do lirosll, din'«
preco excepcionalmente alto. Ter-1 por rim o representante du P.su

ISCüflSO ENTREGUISTA
UIMIM EM BUENOS RI 1ES

pe "asiática" e, por outro Ia dos os estabelecimentos escola- ''*'nc|nVrb7sV."''È'?eq,uTas 'da-Rocna mente no Uanco Internacional
do, trataram da possibilidade res da província de C6)^òbài'l:mnniatâ?l0*5^^^ ae Ueconstri".ao- Pa« nue se
de fabricação de vacinas eon-j até o dia 26 do corrente, em """" """ 

*1**'* ~"'" '**'
tra o surto epidêmico em Cun ' conseqüência do rEcrudescimen-tiba, no Instituto de Biologia . to da epidemia de gripe aslft

sr. Augusto Sampnlo, fnlarnm n.imlguelenses, falnu a terra do no-bre colega senador Rui Palmeira,
falaram os alagoanos cheios de

tou que a Inadequada a»-sis-
rência prestada por «ssas Ins-
rltulcões provocou Justos te-emocAo e de alegria. Através «o morou aq-iim rnmn ¦> nr^onr-.telegrama do dr. Muniz Falcflo, T"^*5 ass,ln como- a procura

os seus pequenos Irmãos es
peravam dôle. estaria Inclina-
do a acentuar, «no quadro das
insti uiiôes existentes», o es-
lórço já realizado em favor da
América Latina. Apresentou
grande número de algar.smos
e a ílm de que ninguém ea
queça, Anderson recordou,
igualmente, que o esforço j.i
realizado não era desprezível.

..¦•rm -rcn'1'irias nossas. Precisa
prós'* (iíis fertilizantes- do Chilt
c tornos o que exportai àquele
p-iis;v'pr.-cisamos do trigo ar'gèniino e temos mercadorias
\».- _________

da Saúde que solicitou á .'i^cre
taria de Saúde que designasse
dois vlrologlstas para partici-
par das discussões.

NO EXTERIOR

vinda atingidos pela moléstia.

nfio srt falou o Júbilo do povo, mas
tnmhem a sntlsf.-ii-fin rio gov-rno o
o s*-u empenho e Interísse p->lo er-
gulmento econômico da minha ter-
ra.

Solicitando ao sr. presidente aa
República a Instalação de uma
refinaria em Alnnons, nndn mais
fez o governador Muniz Falefio que
pleitear o atendimento d? Icltlma
nnplracf.o ria maior Imnortfinc-n pn-ra o Rlovàntamentn rln deh"ltnda
economia de meu Estado. Socun-
rinnrto esso np'-'l'i — np^lo rio novo
alagoano — dtrljo-me tamhem ao
sr. presidente ria República c ao
coronel Janari Nun^s, certo rie que
o governo federal nSo deixara ae

citando o adázio: «Aluda- e,d» soluções alternativas, u sr. qüe o Ceu te Ajudará». An-

chanes de assinatura disse do
cumenio, m smd sru íorinij au-,niiatla, são quasa nulr.s, sejuntío
consideram o.i círculos l.(jailos *Conferência.

B. AIRES. 20 (FP) Fn-de prevenção e combate à gri ram suspensas as aulas em tn

Bancários: «Preparados Para a...
or 457» j tes de vários Estados, que e*

 tava programada para o Dró.

ESSO E SHELL NO BANCO...

'gniinicnti) ria campanha por 45%
6f. aumento, mliil.no aa
tCü' itabo.no,

¦."nAsfíAnEjiõs'* o
DECRETO D.070

f Demonstraram os
U!.:'nlnie i-epulsa no rilH-r-lrilo co.
)eilvo, quo visa a ai.llc.ar o lletnl
Çec.-òio 9,070, o procurador no
.Emilin.tii, sr. Iliteu Manso Viei-
r.-.. c:.i vibrante discurso, decla-'rou nue ns l.anclrlos rasgariam"em 9 1)70 peüiiclnlios (Io panei"•a Inconstitucional ileçj;eto, o nue,
p...u Isso, ti.riii.ii-la.il medida»
Di^is onérulcas, recorrendo, In-
chi.-ive, íi gréS-e,

'•'¦ Diversos oradores fizeram ro.
íeiòiivla noa-tllsslvllos recente-

, -nienle .JulKados nela Justiça do-'.Tcüliall.o ime, Lascada em falsas
i-iç.^tntlstlcas, concedeu aumento»

lí-rlsôrios aos metalOriílcos, san».
.íyrinis e emnrecadus em moinhoa.

DIREITO DE GREVIS

Na verdade, o covòrno do sr.•"Jijseellno Kubitscholt, com esses¦Jj.'1'ííam'enios, êslft tentando vali-¦ tçjir ò ilegal decreto 9.070 e gol-
j:.r,;i.-, assim, o direito cie greve,

.ciinsaRrádo na Constlluic.ao Ao
me-ii.ó tempoi atende aos inte-
rêsse. patroiuils, tentando imno-
dlr i|i.e oa tinl.nlhadorèa con-
.Qiilstem novos ninnentoa de sa-
lArios. O i-ecenlo exemplo ria-
cff.ch-f dissídios despertou, natu-
hUuinntc, a vlKllÀncln dos l.an-

. cArios; íiup f,. mostram dispostos
láÇderriihnr, i!e vez, o 9.070, Ins-- tt-lumínto (lo coa^io uus traba-
lhadores,

ximo dia 23. Mostrando seu
elevado espirito organizativo.
man lveram contactos, ontem
mesmo, com vários Sindicatos,
como os de São Paulo. Minas

bnncirlos Rio Grande do Sul. etc., espe-
rando que ehesuem alnaa no-
Je a esta capital numerosos
representantes das entiaaaes
dos Estados,

Prosseguem as reuniões da3
comissões sindicais e o tra-
balho de organização e esela-
reclmento, visando a derrota
do decre*o 9.070.

NOS ESTADOS

Em todos os Estados ao

PASSEATA
Ontem à noite, os bancários

percorreram várias ruas da
cidade, empunhando cartazes,
um dos quais dizia: «Banca-
rios» preparados Para a greve,conquistaremos o aumentt».
o que demonstra a sua dispo-
sicão de empresar formas J prosseguimentomais enérgicas de luta. I movimento.

CRIMINOSOS INQUIETAM
0 MORRO DO JURAMENTO

Carta de um leitor à IMPRENSA POPULAR,

(CONCLUSÃO DA 1» PAG.)
O DISCURSO DO

PRESIDENTE
O bf. Lutero Vargas, ao ini-

ciar os trabalhos do Impor-
tante órgão parlamentar de ln-

i quôrlto, pronunciou um dis-
curso, concluido com votos

. «para que, em seus trabalhos,
j pu ? a plenamente correspon-
der à expectativa do pais, no
escopo de sua prosperidade e
Oo seu desenvolvlmnto econô-
mico».

RcVrindoise, no discurso, _Dais. reina grande entusiasmo ' & conjuntura econômica e so- Tlè" 1930entre os bancários. A unidade Clal da Amórlca do Sul nos ' 
'

nacional, consubstanciada no' dia3 presentes, disse o presi-Plano Nacional de Reivindi- dente da Comissão:
cações, e na direção do movi- «A Amércia do SuL em re-
mento através da Comissão, cente trabalho, é apresenta-
Executiva, fortalece-se J!a a da como uma verdadeira ce-dia. N&o têm surtido efeito i lônia norte americana-européla
as manobras divislonrritas ln- c registra: «são essencial-
tentadas pelos patrões. | meme os capitais estrangeiros

Na reunião dp ho]o. os dl- i que poussusm e exploram as '.:¦
rigentes bancários tomarão cjuezas minerais, os serviços de
Importantes resoluções para o; utilidade pública e algumas...„..„„„..! .. ..;.„_.„ j„ in(jústrías que existem. Dema-

siado especialisada em alguns
produtos de exportação, sua
economia é frágil. Torna-se
mister exportar a todo o pre-
ço para pagar os Juros das dl-
vidas. Se a exportação entra-
quece, a economia do pais se
arruina, arrastando a moeda

dução, com suas compras, é
que fixa os Drecos».
PREVISÃO DE VAGAS EM 47

E mais adiante:
«O movimento nacionalista

decorrente da situação de apôs
guerra, com o surto Indus rial
conseqüente, é uma natural
auto-defesa dos países em ia-
se de desenvolvimento".

Alkmin declarou categórica-
wiento s:r inadiável a adoção
ae medidas que assegurem re-
cursos para a Amárlca Latina,
encarando como ideal comum
u aes:nvolvlmcnto econõmic.i
aos diversos paises do contl-
nonte.

COMÉRCIO INTER-
NACIONAL

Passou, em seguida, o minis-
tro da Fazenda do Brasil a
ocupar-se do comércio inter-
nacional, referindo sa especial-
mente à exportação de alguns

dreson acrescentou;
"Mais Importante do qu* nual-

quer outro fator, para o dvsen-
volvlmento econômico da Amô-
rica Latina, serão os estorvos In-
dlvlriuals de cada dovo, • a ma-
neira pela qual se dedicarão ao

produtos básicos da América [ grandeza militar sfto multo
Latina. onerosos a certos orçamentos sul-

«Quero particularmente men- americanos. Em seculda, anun-

CONTRA O CAPITAL
COLONIALISTA

BOGOTÁ, 20 IFP* - A im
prensa colombiana cotuiiiu;observando com marcado ceticismo o desenvolvimento üv.
conferência econômica de Biünos Aires, temendo, como a!ir-

nia "El TKmpo", que se t,..iè
de uma reunião a mais "onde
se difunde toda sorte de llte
ratüra vaga e ondeante sobre
princípios meramente abstra-
tos que a ninguém comprome-

programa do tarbalho, no sõnti-jte e ^,f,°lsa alSl>rMl COlldUZCm".
do da dlrecilo ordenaria por sou3| — inia n»nglieiri é segredo,
próprios governos » suas (|ii«s«|'J|2 ° jornal, na América La-
toes econômicas". Recordou, una, q.,e a politica norte-ame-
Igualmente, que as despesas ml-1 «carta fàlllòll às vezes de loi
lltnres constituem o maior fator! lia deplorável, pJr não ter em
de desequilíbrio orçamentário, «conta os postulados elemènta-
um freio ao progresno econnrale.o. | res, por laita de uma linha cia
«firmando que de sonhos du, ra e reta £m-suas relações com' os povoa que se movem em sua

cionar o café — disse o sr. Al*
kmin— produto de excepdo-
nal importância para o Bra-
sil e para a maioria das Na-
Çõçs do Continente. A êsse res-
peito, quero expressar o apre-
ço do governo brasileiro pelotrabalho realizado pela Confe-
renda de Quitandinha. O go-vêrno brasileiro está empenha-
do num esforço sincero e per-ststente para congraçar os proApós rápida anáUse do es-1 dutores e os consumidores noclarecímento da consciôncla na- | sentido da programação decionalista em nosso pais, des- I medidas de cooperação inter.

peitada, diz, com a revolução j nacional tendentes a encon-
de 1930. e da orientação na- trar soluções satisfatórias eclonalisa — afirmou — a que equilibradas para os eomple-subordinou Vargas sua a-,ao xos problemas relativos à eco-como chefe de Estado, o sr. j nomia cafceira, considerando
Lutero Vargas recordou o dis-
curso Pronunciado no Senado,
por Getúlio Vargas em julho
de 19-17. do qual por sua atua-
lidade, reproduzimos o se-
guinte trecho.

vitorioso do

«E* bem possível que a ta-
bricaçâo da nossa crise, a
restrição aos meios de paga-
mento. a provocação de uma
Inquietação nos meios econo-
micos e financeiros do Brasil
u a redução de nossas resec-
vas cambiais tenham como ob-
jetivo demonstrar a impossi-
bilidade financeira de o go-
vêrno instalar refinarias e

Recebemos

local
a seguinte car-

<"*¦ REUNLAO NACIONAL.
HOJE

. .v Resolveram os bancícrlns
gfri vis a ilos novos ncontecl-
íf,ontos, antecipar para hnle,
àVnolt-e, a reunião de dirlgen-

ta
«Rio, 16 de asrôs^o dn 1957.

limo. sr. Redator da IP.:
Os moradores do morrn do

Juramento pedem à IMPREN-
SA POPULAR que, por seu In.
termédlo. seja levado ao co"herhnentn das autoridades pó-
líeials, a existência de duas

que não tendo condição auto-
-, • -i a u t- , ' i n°ma nem melo de ação sô-denunciando a falta ae policiamento naquele i bre os bancos, deve suportar

a vontade deles e deixá-los
ortentar a vida econômica s*-

a mão armada, alem das amea- gundo os Interesses dos me»-
ças. m°s. E então, observa o mes-

As qúadriüias s3o cheíla- m" autor: o cliente es.ranuei-
das pelos, indivíduos Fábio o j ro °Me excita ou freia a Pro-
Zéea autores de várias mortos
e assaltos. As quadrilhas se
dividem, uma atre na part.*
próxima à Vaz Lobo e a ou-
tra na parte que comPreendu
a Vila Cosmo.

Os moradores do referido

nacional e com ela o governo efetuar pesquisas de petróleo.' 
Não desejo ser temerário nos
meus julgamestos, mas co-
nheço. por experiência, as lu-
tas que tive de enfrentar e sei
perfeitamente que, em mate-
ria de petróleo, tudo o que a
nossa imaginação possa sugo-
rir é pouco em face do que
pode acontecer».

se, também, as suas reper-
cussões políticas e sociais».

O sr. Alltmira terminou afir-
mando que 0s países america.
nos devem dar exemplo de
coesão e de cooperação e quea Conferência nflo deve dis-
solver-.se sem antes desvane-
cer as incompreensões ou
omissões na nuerpre ação dos
interesses americanos.

NENHUM AUXÍLIO
ECONÔMICO DOS EE.UU.

BUENOS AIRES, 2(1 fPor
Pierre Brlsard, da Franco
Press» j,

O discurso do Presidente
da Comissão Econômica e So-
ciai da
Behriildéz,

•dou, por melo de um breve co-
munlcndo que partiria, hoje, nu
Buenos AlreB, do regro««o u.
Washington, onde deverá estar
antes do encerramento do Con-
gresso Americano

ESPERADO O FRACASSO
A comunicação de "ua nnrtiila.

a qual, segundo os círculos liga-
Hos ft delegação americana, '"l

provocada por dificuldades do
1.1,'rania dè nuxllln no estran
golro do

órbita econOnvca e politica.Na teoria, o governo libera!
de Washington, abomina as
ditaduras, porém de fato esli
mula os Trujillos e Somozas.
Também, na teoria, proclama a
elevação do nível econômico e
nossos povos, pu-òm na prãtica não aceita sonáo acordo**,
que não têm nenhum valor.

Agora mesmo estamos vendo
que em Buenos Aires naufra-
gam as iniciativas concretas,
para dar lugar a toda uma li

Presidente Elsenhower' teratura vaga e ondeante, sô-
no Congresso, não deixou fie pro-
vocar certa consternacilo o.itre
as delegacOes latino-americanas.
Pm exaltado, nâo representando,
nlils, a maioria do opiniio dos
delegndos, declarou quo ia nspe-
rava o fracasso ua Conferência
ue Buenos Aires. Os círculos li- | mos devem SCI' feitos , •;-
gados à Conferência aguardam, objetivo de cooperar para O i
igualmente, um certo êxodo das senvolvimento econômico i
figuras mais representativas da América Latina, e nao com

o propósito de explorar noss,
riquezas potenciais e o uai.
lho humano".

bre princípios meramente abs
tratos que no fundo nâo com
prometem a ninguém e a nada
conduzem".

A respeito dos investimen
tos de capital estrangziro, "Ei
Tiempo" escreve que os nu-.-

delegação, o que Cara «om que
a mesma perca muito de seu in
teresso e de suas possibilidades

iacistem dois 6>upos -aecm-1
reu Bermud:z, "o primeiro, nue
se reduz exclusivamente aos Es-
tados Unidos ,e o secundo cem-
preendendo os restantes dez-no.
ve paises".

Sumindo seu discurso. Andr»'-
scji apresentou as posições níti-

VIAJOU MR. ANDEPvSON

B. AIRES, 20 (FP) - Del
xou de manhã esla capital, de
rcg.-esso ao seu pais. a bordo
da um avião espacial do exér
cito norte-áfnèrieano, o sr. lio

danunte definidas: os Est-,.dns b'ert B. Anderson, secret
Unidos, conforme esperava, evi-
tarão assumir qualquer comnrn-
misso formal suscetível de lh'ü |

Tesouro dos Estados Unidos,
que viaja cm companhia da rs
posa. Reafirmou o secretário
tio Tesouro que a sua partidaera motivada pola incerteza da
data do fechamento dò Con-
gresso norte-americano de V,'...-.
hingtòn e confirmou que seiia

auadrilhas de assaltantes qup morro, pedem hs autoridadesagem aqui no morro. Dondoos moradores em perigo; todasemana se reglsTam dois.três crimes, e vários assaltos

Negociações Nipo-Soviéticas
Sôbrc a Pesca nas Kurilas

í-Vi-ÜQUIO, 20 (FP) _ O
»3jjpãç). aceitou o oferecimento
l.ttó Unifto Soviética, quanto a
•"eMtaliuiar negociações para
i»i hrftrdo sobre a pesca no
SÁ\ das Ilhas Kurilas — anun-
c$pu hoje à Imprensa o sr.

Alchlro Fy Jiyama, ministro
das Relações Exteriores. Féz
o sr. Mu Jiya/ma, essa decla-
ração ao término de um Con-
selho de Gabinete, em cujo
decorrer anunciara aos minis-
tros que as negociações te-
riam inicio em breve.

comneentes, sejam tomadas
providências enérgicas nara
evitar que se repitam os cri-
mes e para que reine a tran-
qüilldáde entre o povo pacato
e-trabalhador que habita ê&te'
bairro.

Esperamos que, através des
sa denúncia, as autoridades
compreendam que se torna
neepssarla a punição desses
malfeitores, uma vez queas vidas de inúmeras famílias
estão expostas fl sanha dssú-
mana desses dois crimlnoos,
que andam à solta sem a mo-
nor Punlçüo para os crimes
que vêm praticando.

A gradecidos, antecipamos
nossos apreços>.

E. de M.

Carne a 33 Cruzeiros o Quilo...
(CONCLUSÃO DA 1' PAG.^

Universo, em Copacabana. E
prcssegulu:"No primeiro, nao houve quai.
quer müjoraçao para o consumi-
dor mas este não podemos supor-
tar sem desounegar. Afinai, nao
podemos sacrificar mais os nos.
sos ganhos somente para ravere.
cer os frigoríficos Insaciáveis
Sei que o preço da carne esta um
absurdo e são poucos os que po-dem adquiri-la. Nada, porém, é
feito contra os atacadistas, que

especulam Impunemente com o
produto.""A COFAP Ê RESPONSÁVEL"

O sr. José Cândido Ferreira,
do açuugue Progresso, Catete,
também foi taxativo nas suas de.
clarações:

"A COFAP é a culpada pelo
aumento verificado. Por dua» ve-
zes o produto foi aumentado pa.
ra nôs e não nos restou outro
recurso, nesta segunda ves, se-
nfto descarregar no consumidrbr."

OEA, Washington criar obrigações sem compensa
e o do Secretario ções. Parecsm êles, entretanto.

do tesouro Americano, Roberg dispostos a acentuar seus esfor
Anderson. pronunciados no ços por um auxilio financeiro *
primeiro dia da Reunião de América Latina, mas pretendem
Trabalhos da Conferência permanecer donos da maneira I
Econômica Inter-Ainoricána, pela qual o m:smo será er.tua f?5.ao norte:americana à non
fizeram surgir a incòmpafibili. do. Os paises da Amirica Latina. íerenc'^ P::° cr- Douglas P I
oade radical entre as aspira- por outro lado. furão a-ir an lon* subse,crpti'1*io (,e Esta(1°
ções e as esperanças dos pai- j máximo, a ameaça formulada i encarregado dos assuntos eco-
ses da América La Ina, e a por Bei-mudez, quando declarai
posição norte-americana, s^ que o fracasso "teria as mais
gundo consideram os circuios / sérias conseqüências para a Or.
ligados à Conferência Econô. j ganizaçâo dos Estados.Amèi-l-
meia. Em nome «dos que não ¦ canos, ou seja, p«ra os trataues

substituído na chefia de

nomicos.

têm», Bermudez
Estados Unidos a

incitou os
uma ação

da defesa continental assinndos
d:ntro do sistema dessa or^anl-

mais vieorosa em favor aos zaçâo, e pelos quais os Estados
«equenos irmãos» latino-ame.
ricanos, e Anderson — seaun-
do a reflexõo de um delegado
6til-americano — respondeu em

Unidos têm o maior interesse. As
posições, portanto, são sensível,
msnte as mesmas das dê iôaa3
as outras Conferências Inter-

URGE NTE!..
Ven.lfi-.sc 2 lotes de terrenos em Alcântara, a At. Amaral Peixoto, em Nitoro, medindo cada um. 18 x 45. Pre5o de ocasião, por se tratar dó Ssidade urgente. Valor, Cr$ 100.000.00. vendo nnr Cr$ 60.000,00, facilitandoa metade. Tratar na redação deste jornal com o «r. RauL TeL: 22-4220 _Diariamente.

OCORRÊNCIAS POLICIAIS
BRIGABAM

Elpldio Santos, brasileiro, solteiro, com 26 anos, resi-dente à rua Olivia Maia. 280, e Benedito Gomes, (brasi-leiro, solteiro, com 32 anos, residente à rua do Sumidouro,18, ambos carregadores do Mercado Municipal, na tardede ontem se desentenderam e brigaram, saindo com umaferida contusa produzida por faca, no tórax, Elpldio San-tos, e com secçüo na orelha, por pancada de pau, BeneditoGomes. Ambos foram presos pelo guarda 2283, que osconduziu ao Hospital Carlos Chagas, sendo depois levadosao 24» Distrito Policial, que registrou a ocorrência»
CERVEJA COM BATO

Foram medicados no Hospital Miguel Couto o Kuardamunicipal n« 1229, Sebastião Porto de Oliveira braSocasado com 42 anos, sua esposa, dona Maria Oliveira'brasileira, com 32 anos e sua filha Dulcineia de Oliveira'com 10 anos, residentes na Ladeira do Leme, 156, que be--beram na noite de ontem, uma cerveja da CompanhiaBrahma, na qual havia um rato morto. O fato foi levado.io conhecimento das Autoridades do 4" Distrito PolicialUs três foram medicados naquele nosocômlo

cinco mil alavras, em «tom Ame''''1''anas, quando se trata de
nao polido e circunstanciado». (!uestões econômicas, o único fa-
Deu file a entender, entre-; t0 novo consiste na franqueza e
tanto, que o «grande Irmaot na Pr£*cis6° com qtij Bermudea
norte-americano, ao qual Ber- expôs as 1ue"'as e a decepção
mudez criticará, amistosámen- * ^ """ ""*'* "l"'"
te. por não ter feito o que

EPORTER POPULAR
TELEFONE: 22-85181

dos que "nfto têm",
Ter5o início, agera. os rnten.tUmtntos doa corredores, qua se-râo certamente, mais importan'fs do que os debutes püblicos¦*-**¦ ai que se decidirá -ja serte daconferência, e da "Convencfto

Econômica Gsral", objetivo prininal da Conferência, mas cujoirojefo já é considerado "morto
no nascedouro". Malgrado s ad-vertência solene de Bermudez, as

0põe-se ao Aumento dos Bondes..
(CONCLUSÃO DA V PAG )constituída pela Prefeitura, qu»entrará com 51% das ações, -»

pelo povo, que subscreverá' os
49%. Os cinqüenta e um per cen.
to de coias a serem adquiridas
pela Prefeitura serSo representa-
do, nor todo acervo 

P* 
^ ^jgKSgg

Companhia Light. cujo. bens w-ráo entregue» * municipalidadeatravés de contrato, antecipandoassim a sua rtversio.
Terá comu função principal anovel companhia. a Superetmea.aencln de todo transporte aoletl-
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LESAI E' ft CREVE, IIEÍÍLE' O 9.170
• ma du* conquistai demo-rifíl-a* eonile»

l »* nadas nu Vv<ititituicão de "M-i d o mo-
lAeelmeiilo do direito de greve, Por date di»
reito, q.o A vital •«ira o» trabalhadoret at-
„,/,ii,,ii,' .« .ms condições do reaime capita,"illu, iMÍu.» o «louiMiciito ojwiirjo miini.ini

tom, o /«fo ie repeíla, agora n„ Tribunal Re*oiontil do "Trabal/io, que devia rou Hem-j ..movimmto í»rew"ta do» «loatveiroí carioca».ruoo tato «e verifica pmisumente no trio»ment-o em que o* oancdrio» de fodo o mil»pleiteiam um justo aumento de *aMrlo,11(11, ll""» » HIHVltllwntv «.J.S..S.MI» llll llllllll /<it iiritim ll/l| lM-r0 tlUMI<M» l/« *(!,,,"(# O.dnilfl o» ki ii* Piimelm pimos, Também o» diante da criminosa intran«iiien<-ja patronal.operam* timiiflms travttiam batalha» me- cumprem o dever do preparar-se vara lasermoram* pura utillsar a gravo como arma uso da arma da greve, fi' evidente qua a»
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Requerida a Denúncia do Contrato
Da Bond and Share em Belo Horizonte

1/0 /> '••¦'' "¦' tfc/MO" do» «eus iNffli •'-.•««¦« de tlu...
«e Mjwel/ietM. Durante todo o período do Ls-
tado Novo, a greve foi considerada um cri»*
nu-, U ''••¦ '¦"••¦'" demvoriltlco de J!''5, retul-
tmlo du histórica vitória sobro o na*l/a«cti»
i,id, permitiu aos trabalhadores reaonquitlar
nu prática o direito do greve, dvpols inclui-
da pelos legisladores constituinte» na própria
Carta Magna,

A 
experiência posterior mostrou, porem,

que eslava longo do sor auflolonte tornar
a greve um direito conitituclonul. O govôrno
arbitrário da Dutra intoroclo brutalmente nos
aindlmlos e reprimiu at greves com o terror
/...(Vm/. ilfais forto, entretanto, qua o arbl»
i.ni e a repressão jiollclal, o movimento ope-
rário reconstruiu a vida sindical, baniu a po-
licia de grando parto doa sindicatos o fêz va-
ler na prática o direito constitucionul du
greve.

O 
Importante a atainalar 'aqui 

é qua foi
o próprio exercício do direito de grave,

por vê:cs atravéa de movimentos quo reu-
mam centenas do milhares do grevistas, o
fator decisivo daterminanto da derrota do
decreto-lei antigrevo 9.010, A pretexto de
regulamentação do um direito constitucio-

... , — - evidente quo as
úttlmua decisões da Justiça te unquudram
na política dp sr. Juscelino Kublttehek e.
atem do objetivo de longo alcance de deter o
ntccnio do movimento sindical, vi«am, de mo-
do Imediato, colocar um obstáculo diante da
legitima campanha dos bancários,

QS trabalhadores nao podem deixar de res-*-* ponder a e«sa» tentativa» do retorno ao
regime do Decreto-lei 0,070 com uma luta
ainda mais enérgica pelas suas reivindica-
ções. Os trabulhadares não se deixarão in-
timuliir e prattuQuxrao lutando por um au- §mento do salários que compante e/ctlvamcn»
te a cícvafdo do eusto de vida, Ot trabalha-
dores não podam consentir passivamente na
queda do tou salário real, nom aceitar os ir-
lisórlos aumintot quo a Justiça do Trabalho
concede, enquanto um punhado do industriais
o banqueiros aa aproveita da política antlpn-
pular do sr. Juscelino Kublttchck o engorda
com ob eupor-liwros aa inflação. Na luta lo-
gltima em defesu do sou nível do vida, os
trabalhadores nao se curvarão diante das
ameaças do aplicação do 9.010 e, sempre qu«
fôr necessário para quebrar a intransigência
patronal, recorrerão ao direito con»íifucio-
«ai da greve.

nal, o Decrelo-lci 9,oiu ao aupcrjiõa á pró- fgtlMULTANEANENTB, entretanto, 6 índia
pria Curta Magna. Oa acua dlaixiautvoa res- ***> cutlvcl quo um doa problema* mal» ur-
trmgcm o direito do grevo a tais limitea, que
o tomam, tta maioria doa casos, impraticá.
vel. Tais limites, entretanto, não são reco*.
nhecldos pela Carta Magna, o quo di ao
Decrcto-lcl o.oio um caráter nitidamente an-
ticonsHtuclonal, Intrlnsccamento ilegal.

JA 
derrotada na prática numerosas vêzos

nestes vllimos anos, tis quo agora volta
aquele monstrengo jurídico a ter utilizado
como arma contra os trabalhadores. Isto tm»
põe a êstes últimos, particularmente üs auna
organizações sindicais, uma pronta reação.
Faz uma semana, o Supremo Tribunal Fade-
ral baseou-se no 0.010 para considerar ile-
gal a greve doa bancários paulistas de 195!!.
Fê-lo julgando recurso do City Bank, de São
Paulo, Deu razão, assim, a um banco norte,
americano, quo pode agora despedir os seus
empregados participantes daquela greve, in-

¦¦ elusive oa que possuem estabilidade. Anteon-

gentes para o movimento operdrio brasilei
ro õ o da revogação do Decreto-lei 9.010.
Mesmo porque se encontra atualmente em
tramita ua Comissão de Constituição o Jus-
Uça da Câmara um substitutivo ainda pior
quo o próprio 9.010. Os trabalhadores bra-
«ilclroa. dirigidos ptlua suas organizações
sindicais, já têm força suficiente para extir-
par da legislação trabalhista, um dccrcto-lei
tão infamo como o o.oio o impedir a apro-
vução da quaisquer outras leis antioperárias.
Valendo-se dos direitos consfiiiicío-Mls, que
oa patrões gananciosos pretendem, negar-
lhas, os irabalhadorea brasileiros continua-
rão a sua luta contra a política antlopcrd- \
ria o antipopular do governo do
sr. Juscelino Kubitschek. Do
ponto de vista dos trabalhado-
res e das organizações sindicais,
as grevea são legais e ilegal 6
o monstrengo jurídico 9.010.

®
faww^^
¦ft SE 0 SUtriâtiiij £ ÜNIVURSAL

Ua** Ue*.** avA» !»*_'¦» UUViUi1 lUit"
ri.r.tuun- i*»*»'** uíiuiui*. mauit, ue
rbcunlicuer a injus.m.,4 au litscri-
-liiUutwU U"o e&Vitll Uü U.íimu tll*
.uio o CíüUitUo uituiiiioelti. -juribiU
iiu (-yuiiu-J íí.'ü^i'CÍ*o, vbcrnur, pana-
•m* •*«,,*•* e*pua**m«Miuuü# t)X-Buvt*r-
silauí* Uo •*•.. u<.-iU-.>. uirJ^oitu* ua>
lu.-, t> UUtUI itiliui» bastOU lUUiUs»
Í1UU 1> bf ..ilKüU CUllIpUa. UU* h«JU
ietituuiuuliu; .**.. i-fi-tu irtiue un
•jt-ubit.'**!) — uiusiiu. — <iuu prelo-
ria,* pu*u niUióí JtiUattuuo cum o
(j.-.ii. .,,... uo sufrúflu universal,
OfltVItUUr 1»U UlIitliUiiOiO Ü UlftUsYU
du VUlU»

£-t* ai u piublcmu vitelo tlu án-
guio uu ptupriu utrelCu oonuüiu*
Ciouul, •' U»i»"U |;u/iliiüo uma in-
cuii-,* UciiCsU t-.-e n..«.i üOVtí buuant-nr
OIÜ I1UUDU %iml.'ml*, .«liljH.l. bU llfl»
bo proütuuui u i*riitcipiu tio buirü-
Kio UiúVcfaui, uuüiu u bCOretOf co-
uio es.iiue.ecer uu mesmo tempo
UiaUe- iai ext-Míbâu, per motivu uci-
uenUu o t-uo, na <iuuso tutaliuuue
.lus casos, independo uu von-
iuuo o uu rtíspuiiüaoillüiiue inui-
v.......... il excetuo uiinge u uma
[.anuo ..itrceiu uu iiupuiucüo e
¦j.,.1..-.¦!..o uu ij..pu.itv..u irauu-.iu-
u(í-'a.

. ...,*.<) »ti«u«jícIíifr.ibtiÈ.4 o ar. Mil*
iun UíSinpoa iiilurniu aue muitos
t.j stuu ciii-t-cliic.õharioa preferiam
n.u úbUvcuso «maior itsuluaUoa
cuia o pvtuciplo uo sufrágio uni.
itiisüt". i-.'..i oa.rus puiuvras, isso
t „u„i.i a cunsluiavuo Uu exl»-
t nela uo um sistema desleul pura
t-..iis.._o mesmo. Adquirindo con»-
ciCncia d» tal anomalia, os par-
imos a ben» liueres concordarão
*í.i íiu-3 uma retificação ao im-
jue. ..io peuendo ser negada nt»
lexto <r^ lei :i!«sica a unlversaU-
íailô en Bufrúglo, quo * ò prin-
eip.o -.lü.s ffcrttl, urgo quo ie
......elide o dispositivo acchsôrlu.
£ubordir.an(lo-o aquelo. E en-
quanto Isso não fôr feito, o auo
poderia narecer um lapso do !e-
glslador 

"avulturá 
aos olhus do

;..vc. eomo pura mlstlfIcacfto.
t'nia dessa» "'"*aüstlfieacoes qus

ft Par Que Vender
U tiiiàsMUiíUi

SsIa pi'u v uiuuuu -escândalo o
tenuo a,vq_ tte justos protestos a
iutiu ua venua uo csiuuiu uo ^<*a-
rucuiiu; jjc o iii, ciu utioiiti- cer ia-
tüíeiite, o reiiutífimeuiu aprciten-
(auo peto br. jereueneu 'A'i'Oiuf uo
1'uaj-, .t.uütii<uiuuu a Oi»uravao. Iu-
vantti u prouit-itia tieuU'o o Tora
eu cama.u í^ijcisiativa,

Sao leo puut* a*-*--»«.ar quc, ao
«puaur ou» taxes, quundo o povo
ati-iuiti uasota peta uouci-eii^a-
«j.kji ua aui.uuuuiia. o üiciuio pre»
lei co, eom iiiaudato uu catolé e
:süo do «üioiborauu. aainiu-bo a.
prupõr Gu-uoiauuta aueuavão. Sa-
beiuos que o ar. Js.ect-uo ue 14-
•ita, tiü íaeo uas uiiaoiiiuaueb* XI-
vutucmiiau ue que tanto so queixa,
vive uiuu»unuo «lus meios para
conseuu.r uiuueiro O que teulta
vismr veuui é suonicúiio a ava-
iiacoe-i, coui» ao veiiiat» íamitla»
ineus quunuo rcvorrciu a» uulxo-
ias, a ui-u.a da casa, para safar-
as tiuü aperturas ocasionais.

Ala» auo é admibbivel uuo n
j>reiiu..t.j do sovérno ua líniilo
punnit a murteio o putrunOmo «le

uesuiui-uituttii o abalam uu seus
aueorcos quulquer uustitulvau,

álcíorcauuo o» auuuuutues ar-
truiuuutu-» a lavor uo voto para o
uiialiuuc»o, a felix uliscruici.u Uo
br. ..'tliuss Cumpos uxlge uimi
pronta solução uurmomzuuoru, tio
inouu a que prevaleça o principio
üerui. ti o o povo, ja itliuru, quem
uuo pouo udniltlr por mais tem-
po uniu tul Ueslcu.uudi-, ofensiva
uus sous direitos polillcos o n
sua própria lntcllsencla. .

ft Corpo Estranho na
léruà. verii.ei..a

feriòtlicuiuoniu aparece uo es-

Suvu 
qtio «u íitobu» rvuurva pu-

Uciduile remuneradu (aliamenlo
remuueritdui do uiiticoiiiunlsiuu,
o provoeuuor upatruiu Aloerto
liacsú. '1'rutu-se ue um uesse»
muitos frutos do upoa-ffuerru,
evaultlos do pais em quo nasce-
rara apenas cessou uli u oeiipu-
cão muis.a e cum elu chegou ao
fms o reg.niu luseisiu nul.so quo
a upolou.

U quo dls Macsii ruiu vem ao
caso. clssu sente nem ii.ia^liiucuo
tom. Itepcle lia quurt-ntu uiiiis
u» mesmas sandices, enquanto a"•Jnií.o Soviética e jú liojo cêrcit
de um túrcu da humaniuade vau
construindo u vida nu cscitlu dt>
humunismu socialista, cm pane
já na passagem gradual paru o
comunismo

>"o enluntu, tt falta de uni li-
tulo do Identidade, B&csA apre-
senta-tie eomo «secrétario-KÕral»
do um singuluríssiniu «Comitê
Húngaro da Crui Vermelha lim-
silciru». K é luso quu desejamos
fueaiizar. A Cru:; Vermelha, or-
ganlzucno lsiternucloiial, faz ques-
tão de ser considerada eomo uma
entidade mútua, ueimu das divçr-
fências quo porventura dividam
os Estados. l'artt poder invocar
essu qualidade, declaia-so upoli-
tlca, nfio admita disi-.riinlnucõcs
sob sua bandeira, pretende-so
com a autoridade paru correr em
auxilio do combatentes, sem iii-
dagar do que trincheira saíram.
Assim recolhe e hospitaliza feri-
dos, assim da sepultura uo» mor-
tos na terra dc ninguém

Como explicar essa inllltraçno
do aventureiros, prisvocndorcs o
nu scçiio brasileira da Cruz ver-
melha? (isio Comilô tlestu ou «a-
quela nação pode nilmitir a Cruz
Vermelha Brasileira em seu selo-
K como permitir qne um luiesft
qualquer envolva o nome da In»-
tltulsão em suas safras do pro-
llssional do anticomunismo e d»
Intriga Internacional?

A diretoria da C. V. » . « »
presidente, cm parllewlar, n*o po-
Jínm consentir nesse desvirtua-
meíto da orBanl,açi.o que repre-
sentam.

ft NEM DE GRAÇA
fíesolueu o Sr. Asais Cha-

teaubriand reduzir para um
cruzeiro o preço da venda
avulsa do seu "O Jornal".
Exatamente quando o papei
vai encarecer, em conseqüên-
cio da anlidnmocrálica aboli-
çãâ do câmbio especial que
favorecia a sua' importação,¦resultado da reforma tarilá-
ria do sr. Allcmin.

A primeira explicação auo
ocorre ao homem da rua 6 a
mais simples: os "diários as-
saciados" vão cobrir seus for-
midáveia "deficits" com o quo
recebem da Standard e da
Gui OU, da Bond and Share.
da Light, da Orquima, dos
trustes a que servem de sua

posição antinacional.
Além dessa, há uma expll-

cação não menos verdadeira
e que corresponde à premên-
cia da situação. "O Jornal",
embora uma folha dotada de
maquinârios modernos e fei-
ia nor profissionais qualifica-
dos (redatores e gráficos),
aliás muito mal remunerados,
encalha todos os dias. Esse t"
o seu recorde, no Rio como'
no interior. E por que enca-
Lha? Porque o povo repele
sua orientação entreguista.
Porque o nome de Assis Cha-
teaubriand se tornou um sim-
bolo da venalidade, do derro-
tismo, da sabotagem, enfim,
da entrega do que é nosso aoa
trustes ianques.

Reduz o preço de seu "aba-

caxi" para ver se o impinge,
ainda que seja como papel de
embrulho. Mas nem de graça
o povo pega mais aquele re-
¦positório de misérias contra
o Brasil.

Ho Chi Minli
Aguardado, Hoje,

em Moscou

ÜCLO IHiltlZONTR, IO (I,
i'.) — No iiiumuiiiii mesmo tm
•íue st Itvantn nn CAuisra Mu»
nleliml desta capital o proble*
mu du il.Mirtiii-lit iin oontroto
rnm a O.iinpuililit Kflica » I»US
ilo Mlnu» aerals, eujo proso1 i>Mili'iir.i tm outubro dt inr.s,
reporoiirta aqui, nos circulo»
políticos t administrativos como
no tola do povo tm neral, o «»•
lAn.liilii pruvocnilo pem uiiit-.in
tia Companhia de lünertila r.l*-
trlca do Itlo (liando do Hul —
uma como a outra mern»
pseudônimos brasileiros do vo»
lho trustt liimino itnnd and
tjlmrt. Be a Dond and Blmrt*
quer entotear o povo KnOcho em
SO mllliOc» do cruxeirot, soma
da alatemlUlca sonegação do pn-
mmento devido pnr ela ftqueit
listado sulino, tm Minas ela Ja
noi linplnislu o forro velho dos
iinndci, piiiisiiiidii a responsam-
lldadt da Prefeitura de Uoto
Horizonte a parte onerosa du*
serviços, pnra ficar npenns com
a que lhe .1.1 crescentes lucros.
a venda do oneriila, a uma ta-
rifa alta, cslnbclccliln cnmn um
novo fnvnr do sous nmicoi ¦
advogados administrativo*.

OUIOENS SEMELHANTES

Ts"m as duns empresas, a oe
Belo Horizonte e a do POrto
Alegre, origem semelhante. O
prnzo do seus contrato» * a
mesmo — trinta nnos — t fo-
ram t-olcbrndni exatamente tm
outubro do 1020. Emito a enei-
gia elétrica calava cm poder
dos dois Estados. Na época, rm
plena campanha da Aliança Ll-
bcrnl e prcparatlvoi do movi»
mento que derrubaria o govCr-
no do ir. Washington Luis um
ano depois, essas dunx opera-
cOcn foram apontadas como um
visível apoio do capital flnan-
celro Ianque aos Estados em
luta contra o poder central,
ainda fundamentalmente ligado
aos Interesses do Imperialismo
Inglês, quo Wnll Street estava
dcsli.iiic.indo em quase toda a
América Latina Ao mesmo
tempo que concedia emprésti*
mon a Minas e ao Rio Qrandt
do Sul (o sr, JoAo Neves «ir
rontourn, Itdcr da Aliança Ll-
beral na Câmara, JA cntilo nno
era estranho a Osse compr»-
nrtlsso), os masnatas Ianque»
assumiam o cnntrôle de um doi.
recursos bAIscos da economia
dos dois Estados, e dos quais
dependia JA. então como hoje o
desenvolvimento Industrial.

A Bnnd and Share em Minai,
essa 6 mais uma experiência
valiosa, nada criou. Pelo cnn-
trArlo, em cerca do trinta anos
do monopólio da dlstlrbulqAo do
fOrça e luz nesta capital, tem
exercido unicamente um papel
paras! trArlo. E' um exemplo

A União dos Varejistas apoia a iniciativa —* Expira om 1050 a con-
cessão dada ao trusto ianquo —- 30 anos de maus serviços, do tarifas
altas o impecilho ao desenvolvimento industrial — Transformada em

comerciante privilegiado de energia elétrica
ttplao do runtrArlo do aue ais-
rnm tntregulslss dn mnrcn dt
Assis Cliiitenubilnnd, do "Cor»
relo da MunhA" • d'"0 aioho".
Oi Impcrlnllslni nnda trouxe.
rnm pnrn beneficio de nntsa pn-
tria. liiti'i.iiii-ti'iii*ii-stt tm nos-
ins questOes Intei-nn», o que
visavam sobretudo era uma po-
ilçAo-chave tm nossa econnmtn,
ilnl remillitndo o nliirgnmonto da
sua innlífl.-ii Influénrln pnlltlcn,
Desses bnttlOos ecnnOmlcni le-
varam oi grupos financeiros do
Wnll Street vArlos nnni, n-rlnn-
do nnsso progresso: negnndo
primeiro a existência do pi-n-o-
leo, através de iene técnicos,
como o famoso Ilaponhclm,
fnzi-iiilo com que essn absurda
"toorla** da Impossibilidade d«
ser descoberto um lençol potro-
llfero em qualquer parte de
nosso território fOsso oflclali-
z:ul'i. Depois pnssnrnm a ncgni
niirsn cnpncldndo técnica e fl-
nancclra pnra tomar a nnsi»o
cargo a indústria do potrfllto
tm todas ns mm rnsen. Snbo-
taram, corromperam, fizeram
obra de Inimigo encravado den-
tro de nossas fronteiras como
um cavalo de Trota. O mesmo
critério adotaram na política aa
oletrlcldntlo, evitando lua *x-
pnnsAo, apclnndo para oi racio-
nnmcntos em que Bond and
Shnro e Light manobravam pu-
ra Ir numontnndo as tarifas e
multiplicando seus lucros sem
a InvcrsAo de um centavo a
mnls, antes pelo contrArlo car»
rcando pnrn o exterior seus
lucros fabulosos.

Quando, sob a prcssAo das
nossas vltnls neccssldndes, a In-
dústrla clamando por energia t

Inclusive onerando aua produ-
çAo com reatores prOprloi, o
Eilndo de Mlnnn, o nio arand*
t por rim a UnlAo tiveram dt
misntnr iislnns e trm-nr uinn pn.
litica de energia elétrica, que
fOs a limiil nnd BhnreT em Ml-

• nna ela agiu como est*. agindo
tumbém no Nordeste, em rela»
çAo a Pnulo Afonio, inb pro-
testai gencrnllxados, Aqui, JA
em ÍOSO n entdo prefeito Ame-
rico (llnnettl denunciava em
icu l'liinn-1'rogrnmn dt Admi-
nlsinii.-A» que 247a da energia
fornecida pela FOrça e Lus tra
adquirida dt outras - usinas •
revendida! por um preço vil-
rias vezes superior. Em 1903,
sua capncldade era npenns de
24.724 kw, qunndn sé a da Ace-
sita JA se elevava a 28,000 kw,
Mas, se naquele nno, a cansei-
dado energética do Estado tra
de 250.000 kw, a sltunçAo mu-
dou pnra maiores cxIgSnclns,
clovando-so hoje o» poder do
produçAo de energia em Mina*
a 400.000 kr*. Mas, enquanto
Isso, a FOrça e Lus continuo»
produzindo o qut produzln aa-
tes Toda a sua política, M
reduz ao que estA dito num t>-
tudo que oi Insuspeitos "dlftrlo»
associados" publicaram em Ju»
nho do ano passado: "O pro-
grama (da FOrça • Luz) nAo
Inclui nnvns Intsalnçnpi porque
a energia neccssArla no futuro
poderA ter adquirida das usinas
que estAo sendo comtrufdat
pelo Estado, notodamente a dt
Santo Antônio".

E é essa a vida que e truste
quer, O Estado constrói usinas
com o dinheiro do povo, ven-
de-llio energia a dez réis ds

Muito Debatido o Problema
do Trigo Brasileiro

Câmara Federal

Trcs oradores ocuparam-
•se ontem da questüo do trl-
go. O sr. Unlrlo Machado,
do PTB do Rio Grande do
Sul, leu um protesto da Fe-
deração dos Trlticultorcs da-
quole Estado, contra a fixa-
çüo do preco mínimo do trl-

go. Essa fixação, dizem os
representantes dos triticulto-
res, íoi estabelecida de ma-

Câmara do Distrito

COMISSÃO PARA ESTUDAR

SITUAÇÃO DO FUNCIONALISMO
fato de que entre os 4 mil
garis da PDF há filhos de ce.
nerais e apadrinhados de ml-
nistros. Em aparte, a sra.
Dulce Magalhães disse que o
Prefeito fêz admissões sem
ter verba para Isso, Finah-,
zando, o sr. Arnaldo Norruni-
ra apresentou projeto de lei
determinando a constituição
de uma comissão estranha
aos quadros do funcionalismo
municipal, para estudar o án-
sunto e propor medidas para
o reajustamento dos funcio-
nários de acordo com as reais
necessidades da PDl/l

A Produção <te A?«
em Volia

MOSCOU, 20 (FP) — O sr.
ido Chi Min, Presidente do
Conselho da República Demo-

Cinco milhões cie toiuladas cie crá'ica do Vietnam, estâ sen-

aço jà íoram produzidas peln ü0 aguar(jado em Moscou a
üslnji de Volta Redonda, desde 

dQ corrent segundo lnfor.
o micio de_Sua cpcraçao.^.a 

^ ^ ^^
Fará êle uma estada de al-

nosba eiilaüo. Sobretuuo no mo- marca foi alcançacfa na couiu.i
memo «n quo todo» os partidos. realizada no grande Par-
depois de incluir em seu» pro- oe »vu *¦-'" Pai-l- j- iraec „„s„o A*

autonomia do iiistrito «ue siderúrgico do Vale cio rai-i guns dias na URSS, antes de
.. !.lr..í! nm. ...li... J _ -*E J.> „l**AO>A 111.. ,

regressar ao seu pais após sua
visita às democracias popula-
res, e visitará, notadamente,
Leningrado e YaKa. 

gramas 9 ««.«..—...- — .,..,.- u.
federal, cht-gam a idêntica una- ^ na noite de 15 da ngosto vu.
«lim.daüe no apêio â cmenua que nerlodo de 484
marca para t!»58 a eleição uo tlmo, nl»» "m Vi-1'""
m-reíiiito. dias de operação.

X situação das autoridades
municipais, a começar pelo Sr.
Negrão de Uma, é a de deposita-
iloa de bens alheios, «jiuardem
esses bens e preparem-se para n
devida orestatão de contas, na
hora auo bo aproxima c nüo oodo
mais ser retardada.

Xo caso particular do Maraca-
viã. a venda não pode ser do
interesse do povo. O grande es-
l&ilin e sitas outras dependências.

para alcançar o seu primeiro
milhão de toneladas, Volta Re-
donda levou 1.489 dias de opera-

ção; pura o segundo, 814 dias;

Para o terceiro, 730 dias; Pnra
o quarto, 567 dias e para o q«m-
to, finalmente, apenas 484 dias.

No momento, a trslna esta- eni
- , , T'205: nova fase de expansão, para pn>-«onio o Haracanuilnno, foram ""' _,-.' ,, ., _ ,„*,.- *n

construídos com o dinheiro dÊsse duzlr um mllhSo de toneladas fle
mesmo povo para atendê-lo. a aç0 por ano.
tsreço» acessíveis, num de seu»
¦divertimentos predileto», o lute- ~™~ """
boi, além de outras competições,
.pugilísticas, de bola au cesto,
atléticas, etc. Oi-lentando-se me-
íhor seu aproveitamento, pode
servir a torneios culturais, exibi-
íSes artísticas, espetáculos para
s. massa. E* no reglmo do muni-
«Ip ali zação, excluindo a pre-
noiipugiio lucrativa, que atenderá
a esna finalidade. Por nuo aliena-
ilo, pois, so sua construção ro-
presenta nma conqul-ta?

Entre os votos de congratu-
lações aprovados na sessão de
ontem, figuram os seguintes:
aos técnicos e engenheiros da
Petrobrás pola descoberta de
petróleo em Alagoas (proposla
Arnaldo Nogueira); ao dr.-
Paulo Niemeyer, por ter sido

elei'o Presidente do Congres-
so Mundial contra a Epilep-
sia, (proposta Domingos
D'Angelo); à República do
Uruguai pela data nacional „
24 de agosto (proposta Levi
Neves); à Comissão Médica
Brasileira que participou dt?
Congresso de Neurologia
(proposta Indalecio Iglesias).

O sr. Mourão Filho féz um
longo discurso explicando as
razões pelas quais afastou o
sr. Cas'ro Menezes da Comis-
são de Finanças. Terminou
lendo um documento assina-

do em conjunto com o Presi-
dente da Comissão de Justl-
ga, sr. Hélio Walcãcer, do-
cumento esse que ataca o
presidente Hugo Ramos FI-
lho. Êste lamentou os ter-
mos do documento declaran-
do que nunca deu golpes con-
tra o plenário.

SITUAÇÃO FINANCEIRA

O sr. Arnaldo Nogueira
falou a respeito da situação
financeira da Prefeitura, cl-
tando o problema do exces-

so de funcionários que absor-
vem 96 por cen.o das ren-
das municipais. Salientou o

LIXO

Na Ordem do Dia. í-om-i»
eleições para membros de dl-

versas comissões. O sr. Cas-
tro Menezes, que havia re-
nunciado à Comissão de Fi-
nanças em vista do atrito com
o presidente da mesma, sr.
Mourão Fillio, foi reeleito pa-
ra a mesma.

Foi rejeitado em 3* disetts-
são. o projeto que trata da
Industrialização do lixo, por
19 conta 9 votos.

nclra precipitada. Além dis-
£0. contraria palavras do can-
didato Juscelino Kubitschek
na zona triticula, quando Sun
Excelência afirmava ser nc-
ccssárlo proteger a nascente
cultura de trigo, em beneíl-
cio da economia de divisas.

O sr. Unlrlo Machado de-
fende o monopólio estatal da
venda do trigo.

Tumbém o PTB rlogran-
dense, sr- Humberto Góbi ia-
lou do surpreendente progres-.
so da triticultura brasileira,
que, no entanto, se vê agora
mortalmente prejudicada pe-
lo contrato sóbre importa-
Cão de excedentes.
INTERESSE AMERICANO

Defendendo o Interes»»
oposto isto .« dos america»
nos. o sr. Otacilio Negrão íez
um discurso em partidas do-
bradas, sóbre o mesmo as-
sunto. falou em duas opor-
tunidades, por sinal repettn-
do os mosmos 'argumentos»
e atê as mesmas formula-
c5es. Para ju-tlflcar a expor-
taçao, pelos americanos, com
«pagamento facilitado», do
seu próprio problema dos
excedentes de trigo, o sr. Ota-
clllo sustentava que havia
estudado profundamente o
assunto, enquanto que os de-
putadoa que defendiam pon-
tos de vista contrários fa-
zlam-no por demagogia.

COTAS MUNICIPAIS
Contra a retenção, pelas

recebedoriaa estaduais, de co-
tas de arrecadação devidas
aos municípios, falou o sr.
Braga Mury, do PTB do Es-
tado do Rio. Sustentou que
êsse procedimento, além de
Irregular, causa sério pre--
jttiro às administrações mu-
niclpais no sentido de
secundá-lo no esforço de fa-
zer com que desça da Comis-
são de Justiça para o plena-
rio projeto que regulamenta
dispositivo conítitucional re-
laclonado com o assunto.

Relações Diplomáticas da Síria com
a República Democrática Alemã

AJUDE
4

IMPRENSA P0PUIAR

BKRLIM, 20 (F P.) — O mi-
nlstro das Obras Públicas e das
Comunicagõi/s da Síria, sr. Faker
Kajall. em visita oficial a Berlim
Oriental, deu a entender, em
entrevista concedida a "Neues
Deustschland", OrRÍlo do "co-
mltê" central do Partldo Soda-
llsta-Comunlsta. que a Slrla po-
deria estabelecer relaçOes diplo-
mâtlcas com a República Demo-
crátlca Alemã.. Acentuou o mi-
nlstro sírio: "Como conclusão às
conversações que aqui mantive,
posso constatar que se oferecem

mel coado s «In revenda » quem
parou pnra a múHica — o iiro-
prio pnvo — por pi-ecos que llie
dno Brandes lucros o au mes»
mo tempo ilcnoüllmulnin o oo»
senvolvimento dns Indústrias'
nnelonnls • a crlngílo de novas
empresas.

O requerimento do vereador
Leopoldo Hrnnilfto, sollcltnmlo
da Piefi-umu medidas para *
denúncia do contrato com •
FOrça • Lus, tom o apoln dos
cfrcuoln ecunfimlros mineiros •
ds todos oi patriotas, que süo
ulím iIimo vfllmas dlictas de
um tal sistema, como consu-
midores,

APOIO DA UMO ÜO»
V.MU3JTSTA»

A UnlAo dos Varejistas ds
ISclo Horizonte tom desempe-
nhndo um papel do destaque nn
combate & concessão do mono-

polia da eiiKitiiu •1'triea paa
Cia. J-'.'i'.'ii • -Ul, Ju «rn UM
Isto t, quatro mios «pn» a «tola
dn cnn.-csKflo, o* varejista* dstv
ta Capital, sentindo tfttUa M
tiiiim-ii* i'..ii..-.|i|.iieiiis dos pri*
vii>"i;l.u r>.in-..iiii..» *o trusW
ii.ii'ii.-iiin.-rii'ini.i, desenvolveram
ti-nnz 1'iitnii-intiii contra o mt»
mo, AEora, «"-n tradlnllo tm
lutn patriótica ' retomada.

Rm sun (iltlimt reunlAo ss-
uniu d, n Unl&o dos Varejista*
voltou ii il.-i ii.t o assunto. Ks.
tavam presentes, entre outra*
|i.-i.-..ii..||.I i.i.-.., n deputado Mi*
rio lliiim l,n.|fir.i, os versado-
res Leopoldo 'Inrrlu llrnndlo •
Jost I.nl;-. IVrii in.lt-s, Os nrade-»
res fornm miAnimes em *r*r»
lii-riir a iitiin.;.iii da Cia , rnoo»
trnnilo quo a mesma vem bur*
líniilo ns cl.tiisiiliis do prAprtt
contrato de cnncessAo, sand*
atiinlnieiilo mera revendedor*
da olotrlcldado que compra da
CKMIC, da n.i e de Morra
Velho, l' f.il tnninda a deelska
dn dar totlu npolo h. campanha
pela denúncia do contrato •
peln sim roselsAo, para que a
cldado flquo definitivamente 11-
vro do trusto norte-americano,,

PROJETO MODIFICANDO
O CÓDIGO DE TRÂNSITO
Senado

O sr. miu il: Maios apresen.
tou ontem projeto de lei modt-
ficando o Código Nacional do
Trânsito. Visa a Iniciativa do re-
presentante paulista a Impedir
que no perímero Urbano, entro
23 e 6 heras da manhã, trnfc-
que no Perímetro urbano, entre
ponham de dispositivo silencia-
dor das c;:plosãcs do motor.

REBATE ACUSAÇÕES
Coube ao sr. Lamelra Bltten-

court, com o apõlo do sr. Álvaro
Adolfo, refutar ns acusações for-
muladas pelo deputado Crraci
Munes i administração e a ho-
norabilldade rio sr. Valdir Butd,
superintendente do Plano de Va-
lorlzação da Amazônia.

No exercício da liderança da
maioria, esclareceu o sr. Cunha
Melo que o pr:sldcn'.e da Rcpü-
blica, somente depois do pronun-
ciamento do Tribunal de Contas,
6 que poderá Julear da proce-
dêncla ou nfto daquelas denta-
cias.

ESTRANHEZA '
O ar. Sérgio Marinho leu tele-

grama do governador Dtnani»
Mariz, no quil estranha o cheia
do executivo do Rio Grande da
Norte a conccssAn de quota* e*>
trnordlnárlns, pio Instituo da
Sal, aos s.Ulneiroí do Estado d*
Rio.

z.s.o,
Discorreu o st. Mourão Wlr*

a propósito do oitavo «nlTersArlo
da fundação da Escola Superior
de ou-rra. Na oportunidade, • :
parlamentar amazonense desta. •
cou a niunçao do brigadeiro Alvea '
Síco como comandante daquela !estabelecimento, elogiando igual- .
mente as administrações paa.
sacr.-is.

PP.0JSTO3 APR0VAD08
Na ordem do dia, foram apre» '

vaaos os projetos que aorem o*
créditos espccl-ils de Cri...
500.000.00 tí CrO 17^42.933.60 des. V
tinaaos, 'rer.pcctlvamente, 

a auxl-
liar o Primeiro Congresso doa
Jornalistas Sul-rlcgrandenses, jarealizado, e a objetivar o paga.manto, p,io Ministério da Guer- 

'
rn, drj salários e lndenlsaÇrâo de. "
vltíos nos operários transrerldo* ída "-íoiithern ErasU Lumber an« •
Oo'ornnat!on Company" paraaquela Secretaria de Estsdo.

—.—-. -i

«m\i\^^^à^~L~**tamkà " Wm**

WÊlHm

errandes possibilidades para o es-
tabeleclmento de relaçOes matB
estreitas do que as existentes
entre os nossos dois pafses, Se
os nossos países não mantém re-
laçOes diplomáticas oficiais, as
nossas llgaçBes são, no entanto,
mais cordiais e mais francas do
que os contatos que mantemos
com vários países que reconhe-
cornos oficialmente; Transfor-
mou-nos em verdadeiros amigos
a atitude do governo e da po-
pulação da República Democrã-
tlca Alemã a nosso respeito-*.

O CORVO NA BATERIA

Ao findar a sessão vespertina tte mt****. ¦
e por causa da anuncia-la reforma da lei eleito» iral, o sr. Lacerda Corvo, que usa e abusa da !
tribuna desde que passou a sar líder da UDN. •
aproveitou-se dos apartes (raramente felizes) ?
do lider Batista Bfinos pura dnr mais uma daa
suas maçantes ÍJinonstrasõas da maestria con» 

'•¦

que toca a bateria na banda de música da sua !
"«•"«¦"¦a. Nota-se ser cada vez maior o numera r

de liderados seus que, nessas horas, preferem manter-se alheios í
a batalha oratória. \

UDN NA OBSTRUÇÃO I

Por ser contra qualquer reforma eleitoral, a UDN, que atJ •
bem pouco clamava, em nome da decência e da moral, poiuma nova lei, resolveu, cm represália ao anunciado projeta*da Maioria, não somente obstruir a sua tramitação come"
também obstruir a discussão do Orçamento

HOJE, O PROJETO MARTINS KO.

Na sessão de hoje seri apresentado t>
projeto de reforma da legislação eleitora'
vigente, reduzido, conforme declarações dc
lider Vieira de Melo, a sua cxpressiío mal;
simples — dois artigos. O PSP, segimüi
declaração do vlce-lider Artur Audru, apnr
teando o sr. Corvo, mantem-se na posição
anterior, contra qualquer reforma. 13 al e:-
tra aquela «lógica dos partidos», explicai!;
pelo deputado Martins Rodrigues.

LEOBERTO LEAL REASSUMIU

O deputado Lebbarto Leal, ativo vlce-lider da Maioria *
wtn dos mais eficientes membros da ala moca do PSD. rea*
sumiu ontem, após ter participado da delegação brasileira à
reunião da Comissão Econômica e Social da ONU, em Genebra,.
O representante catarinense diz que não é, mas parece que 1.
mesmo candidato à sucessão do eo vernador Moisés Luplon,

GRUPO PARLAMENTAR NACIONALISTA

O Grupo Parlamentar Nacionalista, integrado yar densa»
tados dos partidos que apoiam o governo, tendo & frente m)
deputados Bento Gonçalves, Josué de Castro, Hermogenea
Príncipe, Nita Costa e outros, será brevemente In* (alado en
sessão pública no salão de conferências do Clube MJltar.

NOVO DELEGADO DO D.F.C. NA BAMA

O Presidente da República assinou ontem dfereto dt less
meação do dr. Raimundo Nonato de Almeida Gc.uvela para •
cargo de Delegado do Departamento Federal df Criança na
Bahia. O novo titular é médico pediatra, pueilcultor e ob»
tetra e a indicação do seu nome foi feita a JK pilo Ministro dt
Saúde, líderes do PSP e da Maioria e pelo preüidente do PSÍ
da Bahia.

BEPORlttfuftlül
LÉÍÍE|2^B5I

í
Nenhuma Punição, Prometem
os Empregadores dos Moinhos
A. pronta reação do sindicato garantiu
~»a prática o direito de greve — Até ontem

nenhuma represália
Como resultado da reação da totalidade dos órgãos

indicals, desta Capital, que prontamente ergueram seus
irotestos contra a iníqua decisão do TRT, considerando
legal a greve dos Trabalhadores em moinhos, parece ca-
linhar para uma solução satisfatória a situação dos «rre-

vistas em face de tal decisão. Os patrões dçs Moinhos
)uminense, Inglês, Guanabara e da Luz, reuniram-se on-

em no Departamento Nacional do Trabalho e da"**»0
óprio Ministro do Trabalho se comprometeram verta!-
inte a não punir os trabalhadores por haverem participa-

¦ 0a greve.
TUDO NORMAL

Embora não havendo os cmprcgítdores firmado qual-
ir documento assegurando a não punição, até ontem a
de tudo estava normal no setor. O sr. Antônio Bo-

igtws da Bocha, presidente do Sindicato dos Traballiado-

% Informou-nos. que os trabalhadores havism regressado
o tnviV-tlho e quanto a qualquer represália pptron-tl, não
"".¦£•¦.11 » *nhuma reclamação no Sindicato

^44«»l^V»t»»4*I^VMIl4«»«l»«'*'tt«»4#S>>*#S^*4«*l4«-*/*4«'-|<SS4j'll»»t^*t

Petróleo em Alagoas, Mais Uma Vitória Sóbre os Entreguistas
Como presidente do Centro de Estudos

e Dsfesa do Petróleo e da Economia Nacional,
como convicto defensor do monopólio esta-
tal, estou exultando com.o novo jorro de ou-
do negro, desta vez na gloriosa terra de Fio-
riano Peixoto — disse o general Felicíssimo
Cardoso ao iniciar a entrevista que ontem
nos concedeu.

Logo a seguir, declarou o ilustre militar:
Congratulo-me, pois, com o povo ala-

goano, em particular, com o povo brasileiro,
em geral, e, finalmente, com os técnicos e
trabalhadores patriota» da Petrobrás, que la-
vraram mais um tento na luta contra a re-
sistencia dos entreguistas.

NADA TEMOÍ". A FAZER NA BOLÍVIA

A conflrn-taçao da existência de mais
um campo petrolífero 

— prossegue o prcsl-
dente do CEDPEN — possivelmente a mes-
ma formação sedimentar dos campos da
Bahia, vem, sem dúvida, colocar o Brasil em
invejável situação como possuidor de petróleo.

Sou dos que divergem da politica de dls-

persão de recurso* e esforços da Petrobrás.

noa setores da p-rospecçao e da pesquisa, A

meu ver, a Petrobrá* deve concentrar sua

atuação nas áreas tradicionalmente Indica-

Estão reunidos nesta fo-
tografia representantes
de dois Estados produto-
res de petróleo: senado-
res Ezequias da Rocha,
de Alagoas, e Cunha Me-
lo. do Amazonas. [ Ào seu
lado, o senador Kerginal-
do Cavalcanti, que tem
sido uma grande voz em
defesa da Petrobrás, con-
tra o entreguisrao. O sr.
Ezequias da Rocha exibe
aos seus colegas a amos-
tra que recebeu — envia-
da pelo jornalista Floria-
no Ivo Júnior — do ouro
negro que jorrou em Je-

quiá da Praia.

sW^-^s- ...iiu- jMEmMÍWli.. _ vjmWTa *mP-r ¦¦*? rnSm 'A«5?;:* • JM
má: >4I lliiií^- • ¦'¦*HI

JwSStliw^rlfpíS ffiÈ;;i!»;|^Íissl
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daa • mesrno Já comprovadas cãomo detento- mente houvera sabotagem durante aa ante-
ras de jazidas, eomo é o caso do Recôncavo riore* pertu-raçoe* em Riacho Doce, no mes-

Baiano da rerlao de Nova Olinda *, agora, mo Estado.

* «Vi Alawaat, qne vem confirmar que rea» Acho que a Petrobrá*. e com maior taaÈo

'•. .mn<iirtj».it>nrtinifj*ia«»i*»'e^''>tt««»^ „,«AM^aMifc>*4i».««s«»«......«««l4^^4i 
******

o capital privado brasileiro, nada Mm a fa-
zer na Bolívia. NSo devemos nas Imiscuir am
problemas internos daquele pais amigo qne,
como o Brasil, mtrito tem sofrido graças & In-

gerência, em seus negócios, dos trustes pe-
íroUfcros. Os capitais parliiiularcs do Brasil
(grupo Capuava^ o que derem fazer, pátrio
Ocamente, é cumprir sem vi icilações ou resis-'ências o que prescreve a Lei 2.004, isto é,
rntregar à Petrobrás cinqüenta por cento de
seus lucros líquidos para aludar os trabalhos
de prospecção e pesquisa lo nosso petróleo.
O problema boliviano deve ser resolvido pela
«Yaclmientos Petrolíferos Flscales», qm cor-
responde & nossa Petrobrta,

A «CAUSA NACIONALISTA
BEVIGORHDA

Concluindo, asslnalon • general
mo Cardoso:

— Aplaudo a constituirão da cot>iIssEo par-
lamentar de Inquérito qne vai Investigar ¦
atuação dos trastes petrolíferos no Brasil, no-
tadamente om relação à Sltandad OU e à StisB.
Pela composição da referida comissão, onde
estão homens da envergadura de um Bsgo-
berto Sales e de um Galirlel Passos, qne tio
íatriòtlcamente se porte ram durante as ls-
vestrjgaçoea sóbre mincniis atômicos, acreíl
to que a causa nacionalista sairá revigorada

,..„..„ -iclas denúncias que fatiilmente virão a pd***** blico, demonstrando, mais uma vez, a ashl
dade perniciosa e antinanionnl dos (vastos e
seus agentes, que, por «olncidíncia, slo os
mesmos qne fnrlosamente iivestem, e snbven-
clonam as campanhas contra o naclonallsmi
e o chamado texcesso de estatlsmo».

inoven- *
lallsmo c

(Tltll*l%«)sl
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Cinema
«Difamação de um Homem»

ACEITANDO 
t Justificando •

triste espetáculo das comis*
sdes Inqulsttorlala que nos diver-!
soe setores da vida americana
levam a Inquietação, o (lesem*
preso e a Intolerância ideológ.
ca, o argumento de Difamação

le am domem (Three bravo men)
torna-se Inconsistente e deslnte-
ressente. Sua Inferioridade é pa*

.-.«.a i,u coiiipuiuuu uu corajoso e bem realizado O despertar da
lormenta (Storm conter) de Daniel Taradash. que atacava do
frente o problema mostrando como políticos ambiciosos f»
mentam tais discriminações, à semelhança de um senador nona-
americano recentemente falecido...

NAo há na personagem central de «Threo brava Meu» a
coragem e o vigor, a Inteligência e humanismo da bibliotecária
vivida por Uette Davis no filme de Taradaah. Borgnlne Inter

Erctn 
o indivíduo humilhado, batido e sem Animo para cnlren-

ir acusações imbecis enquanto que em O despertar da lormenta
a bibliotecária em nenhum momento vacila entra eua consolem
cia e a coação que exercem sobre ela. Nio pode haver paralelo
entro a sinceridade dss duas lnterpretacOee, uma vigorosa e a
outra simplesmente Inexpressiva.

Quanto à realização formal, se bem qua o lllme de Phllllpe
Dunno utilize o clnemascóplo e o preto-e-branco eom certa pro*
prleiladc as Imagens náo têm também o vigor que caracteriza
as do filme do independente Daniel Taradash. Neste aspecto,
fiá uma grando cena em que a linguagem fllmlca tomava-se
mais Inteligível que o diálogo, Ela mostrava o incêndio da
biblioteca quando as obras de Shakespeare, Dlckens, as edições
raras, a «Vida de Cristo e o «Comunlst dream» eram devoradas
pelas chamas. Se «Storm center» conduzia A revolta contra as
discriminações e inquirições, o filme de Dunne termina com
um -happy-end» arrumado pelas necessidades do «scrlt» pu-

,-HcitArlo — a injustiça * reparada aula a inquisição continuará.

OBNN-SO.
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MARA SILVA

NA RGE
A namblsts Mera Silvai dei*

-ou a Continental pnrn (Ir*

nmr contrato com a RGB, A
"rainha ds mnlcmoltncia" ei*
trcnri. na nova etiqueta com

um "loim-play" que tras o

titulo "Ns gafieira 4 umtlm",

l!E!*TY*l!!£!s
MAURÍCIO ALMEIDA —_-

Fragmentos
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O REI OO LAÇO — PIAUS, *
Royal, Ajtdrl», RefCncI», Me*
lo, ítosíino e Primor, Com
Dean Martin e Jerry Lewls.
As 3 — 4 — 6 — 8 e 10
horas, No Plazs, leiiOes tam-
bóm ki 10 e oa horas.
DOMÍNIO DOS HOMENS SBlt!'.Kl — Aztcca, caruio, Penha
e Paraíso. Com William Camp-
beii e Anita Ekbcr**.
sob AS ONDAS — Império. *
IIoU.oeo, Ipanema t Madurei-
ra. Com Jobn Mills e Joiu*.
GrcRSon. Al 3 — * — 6 —- S
o 10 noras.

O BAKBEIRO QUE SE VIKA
— PaW, Pax, PalÉde-HIsiIe-
nopollB, Maui, Paratodos, San-
to Afonso, Ipiranga, Guarael,
3io Bento (Niterói) • Prcil*
dante, Com Arrella e Ellenr..
Horário no Psthí: hs 13 -
MO — 830 — R — «,40 — 8,i8
e 10 horaa. No Pax c Presi
dentei »« 3 — 3,40 ~ 5,20—7 — 8,40 ( 10,10 hora».
SEGREDOS DB VENUS — RI-
voll, Rio Branco, Sto Pedro
Sáo Joié • Alvorada. Com BI-
M Stols. Horários diversos.

r*

r>

t*

ASSALTO FRUSTRADO — TI*
jui.-n c Dclramar. Cam Davld
iJriiin e Ncvile Brand. Aa —
2 — 4 — 6 — 8 i 10 horas.
_A AMBIÇÃO AO CRIME —
Vitória, Copaeabana, Pira]*,
-.míi-icü, Monte Castelo a
Abolição. Com Barbara Stan-
wyek e Stcrllng Hayden. AS
2 — 4 — 6 — 8 • 10 horas.
ÍNDIA FABULOSA — Blkyt*
Tijuco. Documentário. Cole*
rido. As 2 — 4— 0 — S« *
10 boras.
A IJELA MOi.EIRA — Art-Pa-
melo. Com Sophla Lnren e Dt*
Sica. Comedia. As 3 — 4 —
Ci — 8 e 10 boras.

REINAS DO PANO VERDE —
Mo Lult, Rex, Rlan, Leblon.
Carioca, Coliseu e Icarai. Com
Tony CurUs c Martha Hyer.
Aa 2 — 4 — 8 — Be 10 horas.

O CEU EM TEU AMOR — Me-
tro-Pasielo, Metro-Copacaba-
na e Melro-TIJuca. Com Jcn-
nlfer Jonea e John Gl-tmid.
Aa 13 (cata aeeilo só no Metro
Passeio) —3 — 4 — fi - ft
a 10 horaa.

DIFAMAÇÃO DB UM KOMZM
— Palâeio, Roxy. Madri. Tm-
perator e Brás de Pina. Cnm
Rev Mllland, As 12 (st) nn
Palitdo) _.*J_.4-*6 — 8
e 10 horas.

Rio Grande do Sul

Desenvolvimento da Recuperação
dos Incapazes no Brasil

A contribuição do médico Orlando Fontes
àqueles estudos

A. convite da Associação Ca |
taadense de Medicina Física, oi
dr. Orlando Fontes apresentará I
no inicio do ano vindouro àque-
la entidade, um trabalho sobre
o desenvolvimento de recupe-
íacâo cios Incapazes no Brasil.
O dr. Fontes é o primeiro mé-
dico a tornar-se membro da-
quela instituição cientifica que
¦congrega os especialistas em
Re-.ibilita.io daquele pais.

: Durante três anos, esteve
i aquele médico patricio nos
i£_. UU. especializando-se no
assunto. A principio, desempe-
ühou as funções de «Rosearch
S*ellòw da Arthritis anda Rheu-
matism Foundation> e, poste-
yiormente, esteve como residen-
te em Medicina Física de Rea-
billtaçao, nos hospitais da New
Wniversity'. Durante esse tem-
po pronunciou algumas pales-
tras e conferências sobre as-
sunto da sua especialidade e só*
bre o Brasil. Uma delas versou
eôbre «As deformidades das
mãos na artrite reumatóide»
e foi proferida na Academia
de Medicina de New York.

Ern reconhecimento ao inte-
rêsse que manifestou durante
o scu periodo de treinamento,
ioi admitido como membro do
International Institue of Fei-
lows do Department of Physi*
cal Medicine and Rehabilltatlon
da New York Universlty-Belle.
vue Medicai Center, do Ameri-
can Congress of Physical Me*
dicinc and Rehabilltatlon e
agora da Canadian Society of"Physical Medicine and Reha*
bilitatlon.

Um ramo Conta Sua História
COM 

José Maria do Abreu, consagrado pianista brasl*
leito, -111110 G. Atras vem apresentando com grande

sucesso o aeu programa «Um Plano Conta Sua História»,
pelas ondas da Itildlo Mimtlinl, todas as terças-feiras às
vinto duas horaa e trinta o cinto minutos. Bate programa
é apresentado cm reprise ás qulnta-feiros, &n treze horas e
trinta e cinco minutou
ANA MARIA EM TRATAMENTO

ANA 
MABIA, a menina que sofre de um distúrbio car-

dláoo a cuja opernçflo será custeada graças a uma
campanha do programa de Jullo Louzaila «Pausa para
meditação», na Rádio Tupi, Já se encontra cm tratamento
préoperatórlo, devendo ser submetida & intervenção pre-
oonlsade pelo dr. Alberto do Oliveira, nos primeiros dlaa
do mês do setembro vindouro,

Para Rei a Rainha

ACLTIMA 
apuração da Balnna « Bel do Rádio ofereceu

os seguintes resultados: PARA RAINHA — 1) Vanda
Sandra — 31.000 votos; 2) Aracy Costa —0.000 votos;
3) Carmelita Perêda — 5.085 votos; 4) Ademllde Fonseca.
PARA REI: 1) Pato Preto — 31.000 votos; 2) Nelson Me
deiros — 8.050 votos; 3) Bynaldo Calhelros 5000 votos.

«SHOW» DA SOLIDARIEDADE

O 
«SHOW da Solidariedade», organizado pelos artista
da Rfldio e Televisão Tupi para oferecer um teto aos

filhos de Rogério Cardoso, vitimado num desastre de trem,
não será mnis realizado no auditório da l.íldlo Tupi c sim
do Tijuca Tcnls Clube, gentilmente posto i. disposição das

PARADA DE SUCESSOS

«TRISTE FIM»
Gravação dc Dio na
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Êste é Louls Armslrong, o popular pls.onluta negro, que é
dono e autor de viirltm «njiiíulns ila história do «jazs» Sua-;ra\a«,*ilo «Only Vou» vem obtendo cm nosso pais uma boanccllaçao pnr parlo do |:rtbll«o quo ,m teve oportunidade de
ver sins dolcs nrlisllcoM nlruvrs do filme «Alia Sociedade»,
ondo Louls apareceu ao latln do Graco Kelly o Frank

Sinatra.

CAL1DOSCÔPIO
NO I.KMK, KK.V1 'A •*->.ltt-. «OMUGA1M,, f_"4> -OM» i>,

. VOCtS» — O Teatro do Leme e«r& reAberto a* pOMIco n,
(•i-óxiina soxta*íáli"8, (li* 23. paia a renpresentnçio dt oomtdl-,

S tObriiada, pelo «mor de Vocês», com Lourdes Mayer, llodoi.,,
Mayor e Antlrô Víllon. seus criadores no Teatro Dulclns lObrl
¦jadii, pelo Amo;* dp Vocês» 6 original do EdRJird Ncvllle com
irailiteAo tlu nosso confrade- Bricio do Abrou o foi premiada con,
duaH niodullins do ouro polus Intorprotações do Uiurdes Mayer
e Anaró Villon, Qulntnlelra, dlti 22, hnvcrA uma prôreapresen
toçno pnra u critica especializada.

Samba de Carlito e Jayme Storino
Colúmbia.

"\' *SÍ!»*--,

Wií--'
.¦¦-:.' m

Sinto que o romance termi- í
[nesse assim f

Cruel p'ra mim >
Que triste fim l
Eu que tanto fiz, \
Tanto te ajudei
Até a minha vida te ofcYtci

Meu maior pecado fol te
(adorar

E te entregar
Meu coração
Quis viver uni sonho de amor
Mas foi em vüo
Mctcstc os pés
Em quem te deu a mSo

Associadas. O espetáculo será realizado no próximo dia
24, estando os convite» & venda.

Cruzeiro Musical

jyOKMANDO Lopes apresenta com desta***, pelaa on-em úm da Rádio Slundial, o programa «Cruzeiro Mw.cab,
ãs vinto duas o cinco minutos, focalizando as mais brlas
piiginus ciiissicas. «Cinzeiro Musical» vai ao ar t«Ma«i às
scguiiüus, quartas e sexta feiras.

ALMOÇO COM AS ESTRELAS

|% PROGRAMA «Almoço com as estréias», de hoje, con-** lará com a presença dos principais artistas da revista«lü do xurupito». Acrítin Pcrlingeiro convidou para o «al-
moco», enlrn outras, Ni-lia Paula, Rose Rondelll, Walter
Dáviin. Paulo Celestino c XW.air Mala. Segundo «-ontou o
anfitrião ao cronista, apenas suas estrelas pediram des-
ctil-iis por não comparecer. Motivo: traba'ham muito no
teatro e só ncordam depois do melo «Ila, hora em que o
sr. Aotton Já está servindo a sobremesa aos seus convive-

Último Capítulo
tt RADIO Nacional levará eo ar hoje, hs d<>«« horas e*"• trinta minutos, o rt!tinto cnrüulo da novela «A cs-

trarta do pecado», escrita por Jnnet C!n'r. Nov» história
seriada será apresentada aos ouvintes da FRE-8 naquele

SABAGNOT.N.C

pABfO Sabag, ator e produtor «Ia TV.Tupl. e um' dos¦ atores t'o e'enco do Tc?alro Nacional de Comédia, do
Serviço Nae-o.ial «le Teatro para atender à temporada
deste ano, a Intclnr-se no mês fluente. Sabag, no
primeiro espetáculo, constante dc três peçan de
um nio. será nin dos «i!*as-> «la comédia «I? Antônio Calla
do, «Pedro M'eo» e o «At<n:*.iir» da comtWa-tlramátlrn de
«Ior*ra Andrade. «O fc,ccóp!o*. A'nda da Televisão Tupi
iraballiarão na nrlrréirn peça Beyía Genmter c Ktlson
Silva, o na segunda, Pauto .(.'atlülia, Teresa Raquel o Beyla
Genaucr.

O NOVO SUCESSO UK 08 ARTISTAS UNIDOS NO COPA
CAPANA — Mais um sucesso, artístico o de publico, vem ire
alstrando a Companhia Os Artistas Unidos no Teatro Copaca*

I bann, com uk npiwsentuções Uo «A Marscm da Vida», origine.)
do Tcniius.se WíllIniiE com tradução de Csthcr Mesquita • dlre-
cao do Cnyluuo i.uca do Tena. Todas u noites, s&o aplaudidos

! Honrlctto Morlneau, Adriano Rcys, Terczinho Amayo • Psuio
Araujo com os (ic.iempenlios quo dQo aos papeis que lhes foram
confiudos. Hoje, haverá sessão única as 21.30 horas e qutntt-
feiro, às 16 horas, haverá vesperal com preços reduzidos

|«HOUl>AY ON ICt 1957» SOMENTE ATS II UU I %
' Embora estejo aleunçando sucesso, o «Molldoy on Ica 1957» ai

ficará entre nós ale o dia 8 do Setembro, sem qualquer pout-
blllil.iile do prorrof-uçao cm taco ae compromissos assumido»
com outras praças, ICssa revista, que se desenvolve sobre o
gelo, 6 diferente das que foram apresentadas ultimamente no
mesmo local — o Maracanttzlnho, O elenco é inteiramente novo

, e dele participa Énka Kraft, que aqui esteve substituindo Sônia
Henle. O «Holldny on lec 1957» está também aendo apresentada

I em vesperal aos sábados, domingos e feriados, cobrando mele
entrada pura as crianças. Todas as noites üs 20,45 havert
espetáculo no Maracan-lzinno.

«UM DEUS DORMIU LA EM CASA» NO TEATRO DULCINA
— Vêm tendo bom publico as representações diárias ds Cia.
Tonla-Cell-Autran. da comédia de Guilherme Fiüueiredo. «Um
deus dormiu lá em cnsa». A peça, que marca a estrela de Tónlo
Carrero e Paulo Autran. no teatro nacional, ha sete ano*
passados, foi dirigida por Adolfo CelI e conta com a partlcipaçAo
•.Inda de Aury Cahet o Benedito Corel. Em sua primeira apre-
«lentaçáo, em 1919, recebeu 5 prêmios da Associação Brasileira
de Críticos Teatrais.

Os Ingressos podem ser adquiridos na bilheteria do Teatra
Dulclna, a partir das 11.30 hs. Reservas pelo Telefone 32-5817.

1 O POBLICO ESGOTA LOTAÇÕES PARA ASSISTIR «t Dt
XURUPITO!» — ü Teatro Recreio teve sábado e domingo todo»
ns seus espetáculos — vesperals e sessões noturnas — esgota-
das. «Ê de Xurupito!:*, produção de Walter Pinto com texto
tle Luiz Iglezlas, W. Pinto. J. Mala è Max Nunes. A psrt*
cômica estú detendlda por Walter D'Avlla, Zelonl. Pedro Dias.
Paulo «Celestino e Wnldyr. Maia. <_ de Xurplto!» é uma revisti
que só se recomenda pela beleza dos bailado* modemlsslmos.
Diariamente sessOes ás 20 e 22 horas e vesperals às 9a. aàbador
e domingos,

O PUBLICO 3:i COM «PAPANDO ALTO...» — O público quc
; está comparecendo ao Teatro Carlos Gomes está rindo com t
: revista «Papanclo Alto...». Essa revista foi liberada pelo Chefe
I tle Policia, devido a ter o chefe da Censura cortada 11 de seus

quadros na véspera da estréia, sexta-feira última. A parte,
cômica está defendida por Costinha, Mary Jansen, Hamilton,

i Xexlnha, Av.uitialdo Rochn e outros e contra com a participa-fle
I das atrizes Siwa; Myriari Dolores, Dol Carmem, Norma Peraci

as delogaçõcF í-overnamentais da U.R.S.S. e da Rep.
¦ "1'ania Maria, Néa'Goulart, Luiza Camargo e outros.

0 TEATRO FENIX
WALTER TOBIAS é um dos componentes do gr,ip.

«Os Desconhecidos» quo acabou de apresentar na Assi,
clação Brasileira de Imprensa um interessante espetácne
de arte onde disseram poemas e deram dramatizaeiTes de
contos. Cantor, escultor, desenhista homem dedicado a «»
ludos da arie de representar e declamador dc qualidades _
so assinalar. Inquirido sobre o problema do Teatro Ferii.v
assim se manifestou:

— Sou pel» conservação do Teatro Pentx pelo que èt.
tem de beleza e de arte-

Noticias dos Estados
.Correspondência para IMPRENSA POPULAR\

em torno da construção do Tea-
_r._»v-. av____ itro Castro Alves. Há os quePORTO ALEGRE, agosto — afirmam que o projeto Rocha«Causou grande descontenta- Miranda-José Reis é exeqüível

mento entre a população desta e satisfaz as necessidades dacidade o absurdo ato da COAP Bahia e que o novo projetoaumentando o preço da carne. ¦ além de não ter a beleza arSobre o assunto, entrevistado quitetônica e nem os requis!
pela «A Tribuna», disse o sr.
Daiimar Severo, delegado da•CNTI no Estado: «Considero
bastante alto o preço da carne, Salvador nécessn
não se justificando, de maneira' te de um bom tea
alguma, êste novo aumento
num alimento tSo necessário à
mesa do trabalhador O preço
antigo Já deixa margem regu-
lar de lucros para os marchan-
tes. O que desejam é especular
mais um pouco, como todos os
aumentos^ verificados no custo
da vidax..

Imprensa Oficial, 0 velho Cas-
tro ainda trabalhava em «O
Momento». Deixou esposa e
12 filhos, tendo seu enterro
sido muito concorrido.

— Os cacauicultores baianos
aguardam, cóm ansiedade, a

Bahia
SALVADOR, agosto — Com

relação à ida de uma seleção
baiana ao Chile, a fim de dispu-
tar a Taça 0'Higglns, divergem
as opiniões da crônica esportiva
local. Enquanto alguns cronis-
tas acham que o futebol baiano
está em condições de se sair
bem da empreitada, outros con-
sideram uma verdadeira aven-
tura da CBD.

— Prosseguem as discussões

CURSO DE 4 MESES PARA
MONITORES DE MUSEUS

Movimentada a segunda semana do Curso de
Museologia da Divisão de Edueacao Extra-

<-E-eolav

Com quatro eoníertodas tm-1 é aupietar a cento « dncjflen-
lbre assuntos dos mais objett- Ita, com absoluto pred.ininio
vos no estudo dos antigas clvl- Ido ano feminino, que tem
lizações e da formação histó |mals da cem alunos. A dura*
rica do Brasil, prosseguirá ho* elo do eurso será de 4 meses,
je, dia 21, o Curso de uttrodu* aatando previstas 36 palestras
«ão à Museologia, patrocinado' a ctrea da des visitas a museus
pela Divisão de Educação C* desta capital, dt Niterói a •
tra-Escolar do Mintitéiia da Imperial de FetrApoUs.
Educação a Cultura, a dwttoa.
Ao a formar monitoras para
visitas guiadas qua 

'

pretende lançar no
«no letivo de 1958.

Além das pelastj-ee, a «¦»
ninara een uau vMHa

tos técnicos de um teatro, será resposta do governo brasileiro
muito pouco menos caro do que ** Proposta feita pela embaixa-
o prime.ro, A verdade é que cla soviética em Montividéu pa-•"*-•—-¦ -nf-omen- ra compra de 150 mil sacas da

cacau a 33,33 cents FOB Sal-
idoi. ,-om pagamentos em dó-•es ou libras ou ainda median..*..->•—,en«-'

Entra os dias -iu do con
te e lv de setembro será re.
zada aqui a Semana Nacion
lista, organizada por lideres eo
tudantis, representantes sincli-i
cais, parlamentares, jornalls- jtas, representantes de entkia- Bvr 0 _n-Wn-«.~i._
des populares, etc. Especial- BAL?m,"°fIZ0I,1X agf1'
mente convidacios, deverão com-' ~ 

^ 
constataçao de que tem

parecer os deputados federais E» fS^.e iu„Hermogenes Principe, Dago
berto Salles, Saixas Doria, Ben-
to Gonçalves e outros

irtüía- liera».

deputados da Assambléia Es-
tadual foram subornados na
questão da conesssão à Fer-

_ Frnneisen rnstró vp-.p™. ' r°stal (Estrada dos Minérios) \
ho^miHtantè comunista vem de continúa se"«*° ^o»vo dos co-! ''clvlnitcaçôes ias
falecer* Sm qua"" 70 

'ano. 
de mentf'«« políticos. Na reunião ™m *<"«' Mí""""™

.__ ... *._ .-_ «_ *^/ir*r\t •— ¦«lA-ilmnH-. v... /'/'»-_»_^„idade. Além de trabalhar na

Reabilitação do Cego

secreta realizada na Câmara
Legislativa, dia 13, o deputado
Castelar Guimarães, do PTB,
fôz amplo relatório mostrando
aos presentes a que ponto atin-
glu a denúncia contra os depu-
tados Sinval Siqueira, Valdomi-
ri Lobo e Moreira Júnior, seus
colegas de bancada. Que ocleiutado Sinval Siqueira havia
estado com o sr. Fernando
Mello Viana sollcltando-lhe

UNIVERSIDADE DO
DISTRITO FEDERAL,

O C. A. _. C. da FaculflaCI* _»
Direito do Hlo de Janeiro, pro-
move um curso «le Italiano, com
o imolo da Embaixada da Itftlla
lnlflnmln-se cm breve oom au-
Ias íis quartas o sextas-feiras.

O C. A. L. C. participara dr.
"Marcha sobre o Catete", Jun-
tamento cnm a U. M. I"., U. N. R,
Frente Nacionalistas o ontlda-
iles estudantis e representativa»
tle classe.

FACVL'DAT)r,B
íA'_ „ J'JSN_ _ ,v _ __

í"flciíWafIc* de Ciências Xo*' '
nômtcas — O D.A. Amam Cavai-
cantí Inaugurou o restaurante
áe alunos, ao preço üa Cr** 20,00,'
sentia uma tias iniciativas <t>

I maior cnvurnatliira do D.A. em
Icncjicio dos estudantes tlaqitr-- jlc estabelecimento tlc ensino do
l,arao do Machado

'Jleiçõcs — Xo dia 2 dc screinDrn
haverá eleições pnra a Comia
"«o -Ziottflra do D.A., cuco»
Irando-ae os alunos lia a-d/a»,»
,;iie precciís úste momento mo
ximo da vttlu do Diretório, send'

cltanas: —
: !»-

tcrcttniliff) com as cmnrâsa.i dn
pais para
tte cstâtjio
Economia.

ífmlevmim
— Tí-IIMI

fUlacJso"

'Ot Cristas: •

fiarem oporlun
ao» estudantes a>

Mais Uma Vitória •—- Mais Uma Esperança
Noticiam os jornais em manchete: «O PETRÓLEO AFLO-

ROU EM ALAGOAS». Em meio aos assaques da imprensa
paga, é indizivel o júbilo da juventude diante da concretização
de sua crença no êxito da Petrobrás, onde não impera a expio-
ração e sufocamento dos capitais estrangeiros, empenhados em
estrangular o desenvolvimento econômico nacional; crença da
juventude em tudo o que é brasileiro, crença e trabalho para ver
bssns esperanças transformadas em realidade.

Até agora a íé dos jovens não tem sido desmentida pelos
acontecimentos. O jbrro de petróleo em Alagoas corresponde
a novo impulso na continuação das campanhas nacionalistas e
na negação material da difamação dos que servem aos trustes
internacionais.

Alagoas õ novo marco na estrada de libertação do Brasil.
Primeiro Bahia — onde os louros foram além do que se espera-
va, — Nova OlL.ciu — como signo do despertar da Amazônia
para a Pátria. A Amazônia tão cobiçada pelas empresas inter-
nacionais — a Amazônia de tesouros escondidos, e até hâ pouco
despercebida pelos grupos governantes.

Agora, o pequeno Estado se levanta como um brado do
fiai»»' Nordeste. O petróleo alr •. no é a natureza causticada que, en-
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ACENDA AA
A ordem daa'

as semana é a seguinte.: ftsja
dia 21. as 14 horaa, ns Massa
Nacional de Belas Attdfc * Av.
Rio Branco «A Arte Tgjprtai,

CU 
Prat Restas T&sS

emmert», dia 33, às 14 fcon_
ao Museu Histories Nactatfl,
aA Idade Média Bn_Mrta. f»
Do prof. Custava Ramas; H
|6 horaa, no mesma Iscai, «A
Armaria e sus svebçisa. pala
Erofessóra 

Oetivla Comia ia
ilivelra.

uams to cma. no nu *
_>_M>y as Muaaa ia Oas_»
mmWm* •^•'^^W^^^Wi mm$ ^^^^•Hlsl tmfm

psaia para a aasta-Jetra. db
«aparta da tsrâa. em ao.

massas aspoeacaaa wa asrto
^^^^^p í^^^w mmw%m ^^v_VcVQnBBW
saass toia e astrvo. is asei»
a aataaav *9 Manai aaahdtaiaa
•_ assj-sjlas ds. ps peóalmo
as 4—nbss ajas para Mas estio
—•> iiim iln pala T*mU

No Inicio do ano corrente
foi criado no Recife o Centro
do Bem Estar do Cego de Per-
nambuco. Visa essa iniciativa
à reabilitação do cego, sob o
ponto de vista psocológico, so-
dal, econômico e profissional." ^mlihfl^p^^vvSto1

A presidente desse Centro,!a,guns outros deputados,
deputada estadual Maria Elisa i — Grande vitória popular e
Vieira Medeiros encontra-se dos camponeses particularmen-
presentemente nesta Capital a te, constituiu a resolução da
fim de tratar de assuntos liga- Assembléia Legislativa criando
dos ao desenvolvimento do Cen | uma Comissão de Inquérito sô-
tro, inclusive a obtenção de
uma dotação orçamentária e de
assistência técnica para a rea-
llzação do empreendimento quetem em mira.

Entrará com esse objetivo
em contato com representações
na Câmara e no Senado com o
INEP, com a assistência técni-
ca do Ministério das Relações
Exteriores, da ONU, com o dl-
reter do D.N.E.R. e com ou-
tras entidades.

an
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dUtoels aaperaçUea ia

(Boach) eom material
Consultório: Rua do

bre terras devolutas e roubo demadeiras do Estado.

BIBLIOTECA — O D.A. Ama-
ro Cavalcanti continua a cnn-
guecer sua biWotcca. Qttr. po>
sinal, é uma das melhores «nrr-
at que dependem dircla incuti
tZoí Diretórios,

CONGRESSO DE
JORNALISTAS
ESTUDANTIS

Os estudantes baianos, com >»
apoio da A.I.E., preparam o II
Congresso Brasileiro de Estudar.-
tes, a concrctlzar-se em Salva-
dor, da 12 a 16 de setembro.

fim, responde à bracura cio homem nordestino dando-lhe o ouro
negro em troca da liberdade que lhe nega.

PEREOniKAÇÃO
APARECIDA

iPileopatolorls Fort*A>,4 — a-,
¦princípio» ie ttte.-.r.trc, i are
Alves Clareia dará um cu.-.'.:-
_ sicopatotogUi Forcnso pa;.: ¦--
Stií?aiiíe«, adwnt-.ritis « iinWíno,

Curso de italiano — _ BniTi.it-
tsaia Italiana anula -»•» ;',rc,j-,r..--
cionar aos alunos Aa í.VD a--
¦surto de Italiano c -.er ínlclffú-
,-m «efêmero.

•MACIONAIi
DB FILOSOF1-

dato ão Colénio Pedrsi ¦'¦ -
O D. A. da F. N F. nrew«_ -•
ofensiva contra o projeto i* U:
que transtorma c Colígio Peíst
II em Faculdade de Edueacs»
para preparo de professores -•-•
cundarios. As Faculdade» de V**
tosofla, se aprovado o prometi
perderiam sua razfio de ser. Pc-
Isso, os unlversltlrloB, ob futis'
ros professores, se armam pa*-.
debelar o porlgo Be o govêr«í
nfio atender as suas razdes, í«-
flagar-se-â <7rfit,e naclontít mt"
Faculades de Fllosotss,

A Juventude üniversittme
Católica, como vem fazendo to-
dos oa anos. oroaniza uma er-
cursão ao Santuário do Nossa
Senhora Aparecida, para o mis
vindouro. Os unlvcríittfríos ca-
riocas se encontrarão com ot de
Sâo Paulo na Basílica, em Apa-
recída do Norte, no Vele ão Pa-
raiba.

UNIVERSIDADE
DO BRASIL

! 

alunos da U.B. de conformlda-
de com os Estatutos da IJnlv*"*-
sldade, devertto comparecer ao
NCc.jo Proflltltico. para exame

| abreugilflco, sob pena de lhe»
«er vec, da a prestação de »ro-
vas üinalB.

i

J NACIONAL
j DE DIREITO

I O CA.CO. patrocina etmferSn-
j. das, a serem pronunclaàat polo
j prof. Karl Wollf. ia ünlverm-

dade de Viena, hoje, JI, áa II

NACIONAL,
DB MEDICINA

Comissão de Festa* de Vornu.-
tura — .oncurío «le Oratória -
Intcrtçües até o dia 25. O ortei-
nal do discurso tem de ser aw*-
sentado até o dia dol» do strôxi
mo mia, em uma via datiloarü
fada.

Curso de Gripe Aslíttica — ini-
ciou-se oníem, dia 20. itm curav
intensivo sobre gripe asiática,
promovido pela Comissão St
Gripe da universidade fie BrasK

PONTIFÍCIA
UNIVERSIDADX

CATÓLICA

O CA. "Jactcson de S1iw*r.''-'
do" da Faculdade de Filoso-l--
da PUC organiza urna exourí-i

j k cidade histórica âc Oir.-o P.~:-'
Sxamet Abreagráfice* — Oe horat s, -io ita 23, âs II ksrmt ftat, • dis a de setembr*.

Acidente de Trânsito Valerá Dez
Mil Cruzeiros em Uma Reportagem

"*«''Arf**i^^^^A^^«r'«^^^^^w»v^^»^^Jaijii^>-feigtytes^^

COMECE 0 DIA
Fazendo Economia t

¦ pescamos especiais aos lettorss da

&SO aowagMiiaófe «em Jegórte fjmkz

ciando determinados locais on-
de os desastres, em outros tem-
pos, foram mais freqüentes.
Com essa presença, asseguram
eles uma observação bem mais
positiva, evitando, muitas vê-
zes, que a imprudência de uns
a a negligência de outros ve-

""'¦¦', 

.. 
. , 

.

Uma Interessante forma de,a vantagem de os estudantes
colaborar com a «Campanha do exercerem vigilftncla muitoServiço de Trânsito contra ad-1 mais efetiva nas ruas deste ca-dentes acabam de adotar os pitai, pois estarão sempre poliacadêmicos da Faculdade de " " ' " - -r
Direito da Universidade do Dis*
trito Federal Resolveram ins-
ü.utr um concurso de reporta-
gem sobre um acidente, dando,
para o trabalho vencedor, o
prêmio de dez mil cruzeiros,
além da sua publicação no ór-
gao oficial do Centro Acedera,
co Luis Carpenter a em outras
Jornais que estio ajudando a
Rio a diminuir o seu eoeflele»-
te de desastres.

O prazo para entrega dos tra-
balhos encerrou-se anteontem à
noite, tendo sido bem grande o
número de estudantes que pretendem contar como viram de-
terminado acidente em um lo*
gradouro público da «CUado
Maravilhosa».

DOIS PROVE-TOS
Além de ter e merite da

atrair oa futuros bacharéis em
Direito para o lado mais dinÃ-
mico do jornalismo, que é a
reportagen., o concurso agora'insMt^jr)-.. açjfSSSStm JMBbfiB

nham a redundar em prsjuisoe
a todo o povo.

No inicio do próximo mis de
setembro, será dado a públicoo resultado do concurso, deven-
do ser o prêmio entnegue em
solenidade na Faculdade, para
a qual segundo InformaçÁes da*
das k reportarem, Já fol eonvi
dado o Major Antônio lom*
Mendes, chefe do Serrie» ie
Transite is Distrito

MOLÉSTIAS SEXUAIS
(NOI CASOS INDICADOS) —

CLINICA DO OB. SANTOS MAS
HORÁRIO: Diariamente, d_a 14 «a IS

Tratameüto pela -onaonleterapia a alta lr_|Uk__i
esrpectftcs ds velhice precoce ds funç-Ao sexual oo homesn
a na mulher, irritabllidade, fadiga a '
indicados. Enfasmagan a aúfla ia Mala» a

IDA SAO ÍOS», N--P ANDAS c-'
CONJUNTO. 90S — VEL.: S_«BSe

; 
--Íj&^AMwV^ yOPl I YK •I

i . / Sioiiten*, t_i_jor«B a c__ui«,at_ - _ON*S fWBÇOS.

•_^____M____». ___¦!______

___f__SS_^___l_^^^W_fll_^___MÍÍ__B «MiPBB^J—g_JBs—Wiy H_P mrtÊB *

•^ f

Maftrlal FelogrMeo tm Gtral s*^P__l_5r__í:*___A«'-TlN**S 
IfOTOGRAIRCAS, (W-ÍÔCÜLOS, T-ODOL-TOS. ETC. \

FRBÇOi POPULARES
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Lasf ® de S. Fraadse®, 2$ — SoL «*- Sak S
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Recusou se o Conselho de Segurança da OK
a Examinar o Problema da Agressão Inglesa a

Intervindo nos debates, disse o delegado soviético que "a luta de Orna é a luta de todos os povosárabes contra o imperialismo agressivo" — Visa a agressão inglesa conter o movimento de liber-

11(5x4)
iimã

•~ mm»,* mmm mm mm mmm* m ***iri*llWWlriimm
^MWW^^^M<»<WXWWWWWM»»I»',

NO MUNDO SOCIALISTA
INVESTIGAÇÕES CIENTÍFICAS

{ MOSCOU, iikomii A.SiS) 
.— S.UM0 du •™WhOí flenliricoi. dn rtiti-iiani.*

dl,,m,e a lnve.llR.c08- «»r,mc», em" ^^^^
>;lr,nç- ciudanl» o 

^ubolecjnio.itoy d« cn.l- hZ*BSí* dHírteSu,1.™.* aiJKSi

domínios dn eiAnel» ,» dn'iru ii* sociedado encolho t, •¦-¦¦¦-* iimi un- m». uiçuu c loirica dn pcni.i ss,> o o olabora no transcurso dc um nno, imiln.s, quo constituem lnov««-flí« técnica», *<>•i -baixo da direçAo du um profosgor. rum apre-ientuiliM. Ou nutures de 370 l.iv..M!Em Balai vorlíleouso reeeiitomento um con gafflen recober.ni prêmios o diploma*.

Bi/res-ün d» loHluterra", qe»
IHII-íUM lt |l!(i» «lll 1-¦¦! ' I ¦ lll.l.i do
mundo, ri.iii-Bii.ii, ue |.i-.»ui;i-iii,

taçio nacional dos árabes, dit; uma declaração da Agência Ta'** - Abitiveram.se de' votar os SR ^VS» %
»l|llllll lt .1 ¦ I.-. l.l lio* lll'.!»!»*
r«N M'. n-mlm re nfwitnvam do

últimas semanas, om ílagran. AHAs, o Sultão dirigiu um te

EE.UU., alegando nfiu conhecer bem o problema

iriiiin-j de^diferentes mis Atáev, estudante dn inNiiiulo Industrialt lOcn.ca. i iu ii mem .niisiriiii, um np-trclbo aperfeiçoado, pura » meo lema quo Hu» im,. dlçõo elétrica d« peça* moMIlCM. Oulr.is tra

Comútcío Exterior
Húngaro

BUDA.-iJS'r. agosto IÜ1H-
, 1'IU — Sogundo declarações

oiii-..•»•• do niiii.slni ilo Co",
mòrclo exterior, sr. Jeno
Ineze, uma siirio de Importan-
tes necoclnçOi«i e.sii'i sendo le-
voda a efeito com o objetivo
de ainullar o comercio com n
estrangeiro, Jíi ne elevn a no
o número dc poises quo Xa-
zem intercâmbio de mercado,
dorias com a Hungria, Ext
Ins Importamos, a êsse res-
peito, foram obtidos por inol>i
de recentes convônlus comer*
ciais com o México, o Equa-
dor, Tanjanica e Nigérlii
Paises que tradicionalmente
comerciavam com n Hungria
apresentam condições pnra n
a ampliação de Intercâmbio,
Rscentcs demarchos realiza-
ram-so na Argentina, compre-
endendo contratos para o
fornecimento, pela Hungria,
.lc diversos artigos dc expor-
taçflo, em troca de outros,
procedentes do pais sul-ame-
ricano. No primeiro semestre
deste ano, dlsse o ministro
Jeno Ineze, a Hungria ven-
deu a 21 países maquinas e
ferramentas no valor de 2,3
milhões de dólares. A 28 pai-
ses furam vendidas lâmpadas
fiel ricas e equipamentos de
usinas elétricas. A titulo de
curiosidade, informa-se que
a Inglaterra comprou n Hun-
grla grandes quantidades do
meias de nyion.

dônla.
Instalado através do custa

região montanhosa, isso sis-tema hidrelétrico, por vicio
da suas grandes barragens,
além de constituir um fatorila amplo dosonvolvlmonto
industrial, terá decisiva in-
fluânola nas atividades ugrl-
rolas, beneficiadas pelo ..mi-
trota de grande potencial t**'rico.

HSINHUA) — Uma repro*
sentaç&o cm três atos du ópo-
ra chlncsn /oi levada i\ cena
no Teatro Modorno Experi-
mental de ópera. Trata-se dn
peça intitiiliida "A Lâmpada
MArIcii do Lotus", baseada
om antiga lenda chinesa. Es-
ia representação é compôs-
la dn variações da dança
clássica chinesa, acrescidas
dc movimentos cia opera clãs-
sica do pais o de dannas foi-
clorlcas.

NAÇÕES UNIDAS, 20 (FP)
— DcpolR do acirrados doba-
tes, o Conselho de Segurança
da Nações Unidas recusou-su
a inscrever a questão dq Oman
¦•m sua ordem do dia.

— Por quatro votos íavoró

to violação da Carta das Nu
çOcs Unidas pola Gra Brcta-
nha, quo tomou arma» para
esmagar a independência du

j um pnls soberano e para ocu«
pur o liruinatu de Oman». O-

A Lâmpada
Mágica do Loíu»

Pequim, agosto (AGÊNCIA
Visita de Eclesiástico.'

JH-.LUKAI.O, agosto (Ml) — Uma ilelega*!to trs dlgní-
lúrlos da Igreja Ortodoxa da Uiiiiiunin vlsllou os chefes da
Igreja Ortodoxa Sérvia e no decorrer dessa vlsila (rataram
du problemas rclaclon-ulu*. nun o culto, cum o estrcl(anten(o
das rclaçdeK i»*i(re av dini). «i*rejii*.. Huscoii-so no encontro
intensificar ua Iugoslávia e na iliiinânia o desenvolvimento
d» ensino dn doutrinei cristã, com o objetivo dc (raballuir
pela amizade en(ru ns povos e pela par. no inundo, «dn acAr-
do com os ensinamentos que foram legados u, liuinaiildadc por•losiis Cristo», uflrinaram os representantes eclesiásticos, nu-
ma dt'1'Inracilo conjunta, quo se sepruiu à reimlilo dos eele-
slastlcos.

Hidrelétrica
Iugoslava
¦Belgrado, agosto (BID

-¦¦ A primeira turbina da usi-
na hidrelétrica de Vrvtok,
na Macedônia, foi posta re
esntamento em operação. Es
Ia usina é apenas uma das
unidades do sistema hidrelé-
Irico rio ikfaurouo. que se es-
tende das costas do Adriático
às do mar Egeu. A constru
•¦•ão desse sistema é dc gran-
de influência no desenvolvi-
mento industrial da Jugosld-
ria, principalmente na Mace-
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velg (Iraque, Filipinas, Suo-, tou telegramas de Imprensa,
cia • União Soviética), cinco' mostrando que ntv referidas
votos contrários (AustrAlIu, j ações, ob ingleses tém usado
Colômbia, Cuba, França e Rui* armas dc guerra modernas,
no Unido) e uma abstenção • foguetes, carros blindados,
(íístndoi Unidos), sem que n | nviaçfto o tropas torrestres.
China Nacionalista tomasse Achava quo o ntaquo ao Oman
parto na votaçflo, o Conselho ameaça a paz e a segurança
de Segurança recusou-so a exa- Internacional, c frisando cm-
minar a questão dc Oman co- j bur.i os laços dc amizade entre

A Fábrica de Automóveis de Minsk está produzindo
esse tipo de caminhões de 4° toneladas, força de ¥>0 HP,
10 metros de cumprimento c 3,1 tle largura, com carroce-
ria basculante. (Fotografia, dc M, Minkovich, da Tass, pa-
ra a IMPRENSA POPULAR1.

mo pediam os onze Estudou
Arnbcg membros du ONU. Sn-
te votos sao necessários para
a inscrição de uma questão
na ordem do din,

NAÇÕES UNIDAS, — Nova
York - 20 (FP) — O Conse
lho de Segurança sc reuniu,
esta manhã sob u presidência
do sr. Francisco Urrutla, de-
legado da Colômbia, para exa-
minar o pedido dc inscrição da
«quest&o de Oman» na suaor-
dem do dia. pedido esse apre-
sentado por onze países Ara-
hes, — Egito, Iraque, Jordânia
Líbano, Líbia. Marrocos. Ara-
bla Saudita. Sudão. Sirta Tu-
nfsia o Yeincn.

O primeiro orador (oi o de-
legado do Irflque, Hnshln Ja-
wad, que apresentou o pedi-
do. Acentuou o «caráter tra-
gleo dos acontecimentos* K-s

a Grâ Bretanha o O Iráqur,
dl--.o quc seu pais nâo podia
concordar com o osmagamento
de um pais Independente.

OS DEBATES
DIZ A INGLATERRA QUE
NAO HOUVE AGRESSÃO...

Em nome da Grã Bretanha
fa-ou Imediatamente o seu re-
jiresnntante, gif Pierson Dixon.
O-JÔz-se à inscrição da ques-
cio nn ord:m do dia do Con-
.«•¦•lho, polg nno houvera «agres,
sao armada contra o Oman,
polg nâo é o Oman um pais
soberano, mas faz parte do
Sultanato dc Mascate, e fui a
pedido do Sultão dc Mascate
quc as forças britânicas Inter-
vieram. Isto de acordo com
numerosos tratados Internado,
nais, quo o orador citou, reco.
nhecendo a soberania do Sul-
tâo de Mascate sobre o Oman.

legrama ao presidente do Con
selho dc Segurança salientando
aue n raso do Oman era no-
gõclo Interno.do Oman e con-
firmando quu fora n pedido
mu quc a Inglaterra ini.-i.¦•.-¦
ra» para reprimir a rebelião
ao Imft Ghaleb Ibn Ali». Sir
Pierson leu a carta do Sul tâo
pedindo auxilio das forças bri-
canicas, o outra na quai o
mesmo soberano anunciou qu-
U rebull.1i, havia sido vencida
e agradecia as autoridades bri
t&mcas que Unham ddo ao
seu auxilio. Rocordou também
o ropcrscntnnto britânico n
amizade iraquiiuia-brlianicu o
lamentou quo o delegado do
Irâquo to tivesse feito porta•voz no Conselho da acusação
mentirosa contra a Grã Bre
tiiniin. Sc as agitações no omn
nâo tivessem tddo controladas
a temjio, teriam resultado
eonsoquenclos que nâo pertui-bariam o Interesse comum uns
países Árabes que agora quonnm quo essa qestâo se deba
tesso no Conselho dc Scgu-
rança.

Falou, apôs, o delegado da*
Filipinas, Carlos Romuio.
uenando quo o Conselho cr*
perfeitamente competente para tratar de toda sttuaçilo que
possa ameaçar a paz e a se
gurança Internacional. Assim,
votaria a favor da Inscrição da
questão do Oman.

PARA 08 EB.UTJ., A mVmA<fí.ti,*%^$?M*°'atnid.nflo, P*<"u
"i'.ii*t iiiimilirp. «lo i' i ¦'!..i ile He*NAO BOTA CLARA

O prlin.iro orador, n. leiãfio
ila turde, foi o delegado 'im . ..
no, c.ii.it i,«if. D|sm, uu. mubsterla quando %i volasso o po.efido du iiiscriçfto, porque us ac.elaruçô.*** filtna atô agnr., nan
i.rani suficientes e a situaçãon&o estava clara para pviiti-tlrao. Estados unidos pronuncia-rum.se.

O delogado ttt Prunçn. omi.launio aeorB«s.Picot, o-noeiou-se ús d:claraçô:s do dele.todubritânico Pierson Dlxou na seu.sAo da manhA o disso

gurança qua *» BlwtlVtfMNiiii de
qualquer ufutn.-tit nn caso nnn«
iini'1, iimc i'H im ordem «lo dl»
«li a»» nililíiit tlerai r n.to »o do
CoiipuIIio ila H'-aiiriiii';ii. A se*
riiIi', et »V!iili'»i lunttn in 1','rom"
pldus |.p.« ."íiiln.ln it tanle,
DKCI.ARAUAO DA AQltNCIA

TAS3moscou, aa a?p» — n» an.
(covl.u 4 liiipr.ur.t que conce-
dou Im].' no Mlnlstírlo dos Nn-
goclwi líítronijslros, o sr. i.i' n •",¦
Ilyteliov, eiief»' do flsrvlç*' do
Imprensi t/asuo dllnlstcrlo, l.'i»

BUMEKT9R AS TROCAS COMEftCIMS
Dl GUIANA COM SEUS VIZINHOS

Proclamaçáo do Partido Progressista do Povo, vitorioso nas eleições
d? 9«iana Inglesa — Ainda não houve acordo para a formação do

govêrno

opunha A UísoriçAo' dn Caso h'h»ua i*.ce'at*av-»o du AgJnola Tuíti
Omâ na ordem do dia do Oonse- 0,-ntlcnnntí0 » tt?a° •""¦•ti»'111-" *•«"
lho do Segurança, porque u cikta evis Naoõca Unidas nAo pod.-s:rvjr de modo nenhum para c0.urlr propauandas subversivas eintwvonpjei nos negócios im.r-no» do qualquer puig».Houve outro» oradorCB.

Outro ornilor: Ilum,,^ por.tuondo, de Culm, adiando uuo-wConHolho kô poilc Intervir a fifr«lido de um mil» vlilniii <w nKi-ci.-'vfto, "como tinham «l.lo os canosdo Efflto a da Itiinuria'* lü Omü '
nuo n«o 6 EHtndo foborano, na'«J;i * ooülra..

ATOB DE ACRESaXO
Arkmllii SoIk.Ihv, dolCL-mlo di1'nlíiu Bovtótlca, fi.lou .-» somiir,

afirmando mio "os aoonliH-iiiicn.
um ilo Orna nilo podom ser con-¦Morados como fatos Isolnoos.
inas fnzem parto do uma»A atos de asrossao rnmotldi<-<
ei-la Ora-Brotanlia dovldn a f.-H-
coberta do jazidas do noti-flloo»,"A*ot!irla pela Intíiirlijni)". "A
lula do Oni/l — dlsao o orador an-
vIlHIco --Ca luta do toito.i os
povos Árabes cmtr.-i o Imporia.
Ilnmo agressivo. A Inalatorra r--:
(av;, reallsando vastas operaçSoa
militares niuniola reclílo u run
ili» bo apoderar dos recursos pe«
trollferos Pedia, portanto, iiun
o Conselho da Segurança tomns-,»."nicHllilas i-oal»i visando »lctcr a

Cir.fi, Segundo u dcclarnçtto, a
üikrVCiiçio urinada das tropaü
Inglesoa nnqticUi i-euliio consti.
tirt uma t-pílcaçAo (tu doutrina
Blsonhower o nlo t.m outro to-
Jelivo senão comer o movimen*•o dc libertação nacirnni nu d»
nl:ioU'.;i urAblcu.

t n ívr % ü-ju o la; „, a dcciaructo
jviiJuitji g,ia' ns Naífic.i Unlttaii
tiin-o dever tf. poi- fim A nur...*.
rão o mais rApidamente possível.

As pciinctiiii ociconinis. 6 dl»
to no cocumeiuo. clcsc:arlam oue
a guerra cm Omâ cativcssn t:r.
minada hii*o.i cia próxima sensAu
cia Aiaembl.n o:ral di ONU. a
fün do que a sua política d»
agressão nâo pa.isn ser dciiun-
clac.ii perante o mundo Intrlro,

íim resposta A pergunta de uni
jornalista, ou'- queria .-*ab.r se ti*on*| União SoyieUca pretendia soüct-
mr a Inclusão au questão de
Omâ ha ordem Uo Uia do consi-..
lho d.- Segurançaj o ur. Ilytchev
declarou que a ¦¦efertnola feita
ns NaçOes Unidas lia declaração
cia Aggqelo Tuss significava sim-

í. i

plCHin.nii. quo "o U,.\*cr da ON*T
era i*h.i* fim a n-rrcssâo".

Quanto a saber o qu. a UnlA.»
Soviúücn tcholenava mrer a res-
peito cia questão de Orna, disso o
sr. Ilytchev; 'i»-so 6 com a dele.
gnçAo soviética nn ONU".

OEORQETOWN, .;u (F, i'.>
— O "Partido ProwesHiBtu »i»
Povo" do dr. Chcd.ll Jiigan, nu-
tjUcou uma declaração aflrniaiiilo
que se esforçaria uor Coün-ti ns
maios para aumentar as trocai
¦ ¦oiiioriilals da Guiana Britânica
com seus- vlr.inhos contlnentnlH.
orinclpalmcnto com o Brasil a
voneziioltt. A declaração aer.-*»-
minta aue o Partido concentrara
scue esforço? no üvre Intcrcam-

tA PÍPBURIDADE DA U.R.S.S. NA SIRSA
ES1LI00 D: SUA POLÍTICA DESINTüRESSflDA»

«jomentários da Rádio de Moscou sobre as conspirações imperialistas
— Semeiam a discórdia no Oriente Médio

MOSCOU, 20 (FP) — «Os
éolriolall.sías í^stão novamen-

ca someando a discórdia no
Oriente Médio», declarou on-
íerri à noite um comentarls-
ia da Rádio dn Moscou. ncrp«-
centaiido: «Os Imperlallstá»
estão *j»^;.arando novas cons-

plrações, mantendo assim uni gazarra que a imprensa yio-
jogo perigoso do qual serão as te-amerlcana e bri.ánica faz a
vitimas, finalmente. Não lü propósito de uma suposta ten,
dúvida do que o Imperialismo j são nesse pais. Preparam no-

Não Restabelecerá %
Síria a Lei Marcku

CAIRO, 20 (PP) ~ O Con-
selho de ministros dt- Siri..
na0 julgou oportuno, em sua
itltlma reunião, restabelecer a
lei mai'cial no pais, por jui-
gar suficientes as medidas de•.eguransa adotadas, — decla-
rou, sc-guriJo a Rádio do Cai-
ro, o ministro .U, Justiça e da
Educação Nacional tht üiria.
Ainda segundo a emissora o
sr. Nazim Kudsi, presidente
mtermo da •República Siria e
ivesidente di Parlamento, re-
cedeu o sr. Sabry Assaly, pre-sidente do Conselho sírio.

bio t o comírclo. nu Uiux» je
cctlrdoii do reciprocidade.

O MOVO OOVEIINO
QEOP.GETOWN, 20 (F. P.)

-- O iloutor Chodd! Jiman « o
covernador dn. Guiana JiiirfOsu.,
sir Patrick Itünlson, nüo i*i.nf*u-
irulrum ctictcar a um acordo, no
suu i.'ncontor do ontem, a res-
peito da formação do r.ovo kô-
vêrno. A dlverf-âncla correópoh-
do notada:nento i\ de-BiKi»i..;áu dou
ministros. O líder do Partido
Profrresslsta do Povo deverA con-
fcrenelnr novnmento com sir
Patrick.

n o r t e-aamericano não esta
pronto para abandonar ,is
suas manobras contra a SI-
ria. E' muito suspeita a at

Comemorações do 50.' Aniversário j
dos Sindicatos Soviéticos

WOSCOU, 30 (FP) — O Conselho Central dos Sindica-
tu» da União Soviética consagrou uma sessão solene, hoje,
«ícsíit capital, à comemoração do 50' aniversário dos Sindi-
cates, soviéticos — anuncia o rádio de Moscou.

A sessüo foi aberta pela leitura do relatório tio presi- 8
dente do Conselho central, sr. Grichin, que fez o historiei; 9
da organização desde a fundação; exaltou seu papel na I
edificação do comunUmo e indicou suas missões Muras,
de confonnidade com as diretivas do XX Congresso do
Partido Comunista Soviético. |

Afirmou que os sindicatos do ocidente estavam sujei- 9
tos a burguesia e frisou a «fidelidade integral dos sindi- i
catos soviéticos ao Partido Comunista da União Soviética», J
mas censurou-lhes «a falta de energia na aplicação das
medidas governamentais» c «uma atenção Insuficiente às
necessidades dos trabalhadores». Depois, anunciou que
dada a supressão de vários ministérios, o número de sin-
dicatos se reduziria de 47 para 23.

Na conclusão, o sr. Grichin acentuou a necessidade de
«Desenvolver as relações dos sindicatos soviéticos com os
do estrangeiro a fim de fortalecer a unidade do movimento
operário no mundo».

vas provocações?». Depois da
qualificar de grosseira nano-
bra os comentários ocidentais
segundo os fiuui»» acordo eco-
iiômicò sirio-sovl ? ico «*«¦«••"•
pondoria à politica de penetra-
Cão comunisla no Oriente Má-
iiiu, declara ainda o cornanta-

i rists.: ::E' verdade que a União
Soviética é populnr na Sirla,
mas isso i resultado da sua
politica desinteressada, basea-
an no respeito à soberania
nacional dos países árabes e
no principio de não-íngerência
noi- seiis *.,*;suiito»: internos^.

Submaii sc? Soviéticos
Para a Síria

BEIRUTE, 20 (FP) _ A
imprensa egípcia anuncia oue
dois submarinos soviéticos so-
rão fornecidos è Síria em vir-
lude de acordos concluídos em
Moscou e r.crescentn que um
í,rupo de oficiais de marinha
sinos, recentemente saldos da
Escola Naval egípcia de Ale-
xandria já parliram paraaPo-
lónia. onde serio treinados
para dirigir os submarinos.

Uma unidade naval soviáti-
ca foi adquirida pela admlnis-
tração egipeia de portos e fa-
ruis. Destin?.-se ao abas.ecl-
mc:ito dos faróis do mar Ver-
melho, de Suez à fronteira do

Sepultados 18
Homens na Itália

ROMA, 20 (FP) — Dezoito
homens ficaram sepultados nu-
ma mina de enxofre, a uns
cinqüenta quilômetros da Cal-
ír.nisetta. Salvaram-se aPenas
oitu, já tendo sido retirados
os corpos dos dez restantes.

í
/
i
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Despcríüii grande interesse a palestra do vereador Hélio Walcacer sõbttsífá recente vlagm à Xm*mama e à Tchecoslováquia, Na foto, um aspecto 
'da'-assistência

pressões do Vereador
re o Campo do Soe

0 representante do PR no legislativo carioca visitou a Tchecoslováquia e a Rumania, a convite da' Comitê Mundial dos Partidários da Paz — Resumo de uma conferência oronunçiada na Câmara
de Vereadores

0 A IiiiwfcliCl
V »

O vereador Hélio Walcacer passou uma temporada recente
na Rumania e Tchecolosváquia, a convite do Movimento Bra-¦"iieiro dos Partidários da Pa»; que, por sua vez, transmitiu
convite rio Comitê Mundial dos Partidários da Paz. Trata-se
de «Vacances cio la paix» que conpreencle visitas, passeiose uma estada numa estacio de repouso.

Por sugestão de amigos sseus, funcionários da Câmara de
Vereadores, o Sr, Hélio Walcacer xêz naquela casa Legislativa

) uma palestra que despertou granel» interesse.

Fará Você
¦U-AAUKX o Kei dot* r5t&t&en

ofüreüe: .Ulusfitís de Fupeline -CrS
.•50,011. Ulusiles Cumbriiiu 100,00.
Iliiisfies Triciillnc 180,00. Blusõis
nom Linho CrS 180,00. Oumisus
Motoristas CrS 160,00. Camisa
Uranca Ana lincol CrS 300,00.
UlusSi-s Ajuda CrS 100,00. Hua dfi
AltánilcKS. 318 — 1° iinilnr. Knn
Vinio ile Abril, 'í-I.i»Jn. Kua José
Maurício, 2HS-A, na Tenha e Av.
Nilo Pcçiinlm, 2711, Cn.vlan K. do
Kio. K.viju. o «upon dn Lambretla.

Kudão, c substituirá a corve
ta <Aida» que razia até agorw. I SOCIALISMO NA RUMANIA

serviço. j
Até 1945 a Rumania, disse

o sr. Walcacer, era um dos pai-
!»os mais atrasados da Europa.

iPâfó-^UediSfa da URS$ ' onc,e meia dúzia de privilegia

Rt&orde Mundial de
MOtíCOU, 20 (F. P.) — O

pâra-quedlsta soviético Nlcolas
Nlkitin bateu hoje. na URSS, o
recorde mundial de salto em
pára-queda com abertura retar-
dada, tendo reali-sade. uma queda
livre de mais* de'14.000 metros
— anuncia a Agência "TjVSS".

dos oprimia a grande massa
trabalhadora, que vivia em con-
dições de escravidão. Hoje fio-
resce ali um regime socialista
que já executou grandes obras
econômicas, sociais e culturais.

Não há granfinos, «noites»,
jogos nem prostituição. Em

compensação, não há mendigos
nem maltrapilhos. O analfabe-
tismo foi totalmente suprimi
do. O ensino é gratuito e obn-
gatório. Os trabalhadores têm
toda assistência por parte do
Estado.

A indústria petíoliférá está
bem desenvolvida. Antes da re-
voluçâo, o petróleo era expio-
rado pela Royal Dutch. Para
vingar-se, essa companhia, ao
se retirar, ateou fogo nos po-

P^JMJMS^^ ISfSiSiMI^^
H

li ¦Liq daçâ Total!
Camisaria e Sapataria CINTRA Ltda.

'ANTIGA SAPATARIA MORGADO)

-Amsadora Kquidação de «aleados pâm %®mm$ senhoras e crianças-. Os mais variados tipos àê

calçados por preços abaixo i&x custo em virtude de mudança do ramo de negócio

Compre lá! Adquiram agora!
Ótimos Calçados Pelos Mais Baixos Preços da Praça

a é& ii© iraniô,, 7 - C £
vm.Çà TIBADMTEi

ços de petróleo. Foram precl-sos três meses para apagá-io.
A União Soviética enviou teeni-
cos e equipamento para ajudar
os rumenos, desinteressada-
mente. Hoje há uma indústria
petrolífera florescente e uma
indústria pesada bastante pro-missora.
"INFÂNCIA, RELIGIÃO, A-',

VIDA NO CAMPO
Um aspecto que chama a

atenção do visitante é 6 'extre-
mo carinho com as crianças e
os velhos. Sies têm uma assis-
tencia completa, tanto material
quanto moral. O espirito de
equipe é desenvolvido entre ae
crianças e os adultos.

Existe na Rumania completa
liberdade religiosa. O Estado
subvenciona todas as religiões
mas não procura intervir nas
concepções dos cidadãos. Pre»
domina ali a religião ortodoxa.

Os camponeses Jà gozam d3
um nível de vida bem razoável*
em relação com o passado. Es-
tá sendo desenvolvido com êxí-
to o sistema de granjas coletl-
vas e do cooperatlvismo.

1 A JUSTIÇA, A ADMINISTRA--
ÇAO DO ESTADO

i Os tribunais populares fun-
cionam a contento. A Justiça
é mais viva, mais humana, po-
sitiva e rápida. Da sentença di-
tada por um juiz e dois vogais
eleitos pelo povo, cabe recurso
a um tribunal de juristas que

i tem o prazo de oito dias para
julgar a questão. Uma critica
feita pelo visitante, em torno
de um menino de 11 anos que

THO

aguardava julgamento num trt- Sl^SaTZ^hnnal. IM bem r«v>hi/.a rvnr au-¦-W?"-P0?0* 2* X2°° ? **m<10

duo continua recebendo o aeiisalário normal do local de tra»balho.
.Os candidatos a cargos ele*tivos são apresentados "por 

ca-tegorias profissionais atravésdos sindicatos, c não pelos tré*
pari idos existentes.

TCHECOSLOVÁQUIA,OUTRO GÊNERO DE
SOCIALISMO

¦ Antes ria revolução, a Tfc(í&:cosloVáquià já era um pais de;
grande desenvolvimento indu-.-trial. Hoje em dia, o nivul devida de um operário é muitoelevado. -Em alguns casç»,, osiSqlfs salários suo mais elevados
que os de um intelectual, o quevim .criando algumas liiflcul*dades que estão sendo estuda.das pelo governo.

Tendo . uma economia maisavançada, o socialismo 3e de*¦senvolve- na Tchocosliivàiju.s
sob outras bases. A assistência
do Estado aos trabalhadores í«feita de forma muito elevada.-' Ò SENTIMENTO DE P42
;..;;;•;' lidtce

. b - Vereador HéÜo VValcaeeí*
representou o Brasil nas toca»
tes cerimônias reaiizalas emLidice, no 15' aniversário dol
dolorosos acontecimentos de to-
dos conhecidos. Trat»-se de
uma pequena aldeia tchi.ca quê-foi totalmente destruidn oe.oe
alemães durante a última guer-ra. Hoje, numa grande praçaonde foram fuzilados todos o*
homens que ali habitavttm, há
um jardim imenso onde floree
cem 400-mil roseiras enwiaciae

¦""mT-r-mm-im??.- ,¦" ^.Mtymmim^mnnmssmsmnmn^

bunal, íoi bem recebida por au-*
toridades rumenas que agrade-
ceram a opinião. £' pequeno
o Índice de criminalidade atual-
mente.

Em Bueaatot, cidade d* SSO
mil habitante*, há 19 Vereado-
res que sáo eleito* entre oc
deputados. A direção do conse-
lho é feita por um presidente
que, na prática, é o prefeito, c
5 vice-presidentes, que servem
como secretários de educação,
saúde, vlaçao etc. A Câmara
nâo legisla, limita-se a cuidai
dos problemas da* cidade. Uma
vez aprovadas as proposições
(Sos vereadores, cabe a ese-
euc&o aoe respectivo* mJ-üste-
rie*. O orçamento é feito pelo.

gj | governo esntraL O cargo elett

Inclusive o Êrasil.
Dazenas de delegações de tt-

dós òs países desfilaram ti»
praça, ao som da marcha fíina»
bré, conduzindo corbellleu, sot
i mais Intensa emoção.

Dessa excursão, o Sr. Wai-
cAcer trouxe uma mensagem i*
simpatia e de amizade para *
povo brasileiro. Os povos das
democracias populares desejam
ardentemente a paz pr>*«* estãit
construindo um mundo novo
Querem relações normais CoB
todos os países e não penaar
Impingir seu modo de vida '
outros povos pois considerai
que todos süo livres de "f-V*
eomo bem entendam. E isse i

^VW\y-AV\y.y..,..j i m üfi» 4 wamm&ek © toSM* mt\ bomísi] ts. bmm w I
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SINDICATOS BAIAKOS PREPARAM-SE
PURA 0 SEU II CONGRESSO ESTADUAL

•t-

Coiroiteu Delegado do Trabalho¦SC o
a Convocar os Patrões Para a Mesa - Redonda

tCom a reportagem da IMPRENSA POPULAR na mão, os operários
desmascararam a conversa fiada do desonesto empregador

I Domingo último, na Sede'dos Sindicatos, em Nova Igua*
' eu, a Associação Proíisslonul

dos Trabalhadores na Indús-
tria de Papel, Papelão a Corti-
«a realizou uma assembléia go-
ral, com oa operários da tm-

ra tratar da reabertura da
mesma.

Durante oa debates, os tia*
balhadores discutiram as fnl-
¦as alogaçOos fornecidas u um
semanário local pelo sr. Eutí-
quio Osório de Albuquerque,
mostrando aue a responsablll-
dade do mesmo, no íechamen-

União dos Oporirios
Municipais

eEDEM-NOS PUMJCAR
«A Diretoria convoca os as-

fcociados para comparecerem
à Assembléia Geral Especial,
que terft lugar dia 28 do cor-
rente, quarta-cíeira, às 18 ho-
ras, de acordo com o artigo
45 alínea III combinado com
o artigo 49, com a seguinte
Ordem do Dia:

— Reforma doa Basaiu-
— Assuntos Gentfí.

tos da U. O. M.
•__

SUGESTÕES PARA A RE-
FORMA DOS ESTATUTOS

Solicitamos aos asociados
que tenham sugestões a fazer
aôbre a modificação de qual-
quer artigo dos nossos Este-
tu tos, o favor de encamilbá-
los à nossa sede.

•_
ASSEMBLÉIA

PE EXTRANUMERÀJttOtS
Convidamos os colegas ex-

«ranumerârios prejudicados
com a «classificação de 1955,
bem como, os que nto estão
aendo equiparados aos efeti-
vos como manda o artigo 242
do« Estatutos, a comparece-
rem sexta-feira, dia 23 do cor-' rente, em nossa sede social,
quando será realizada uma A»-
¦embléia, a partir da» 18 ho-
ras. a qual contará com a pre-
senea das advogadas que es-
tao tratando do caso.

A DIRETORIA
•_

REUNIÃO DA COMISSÃO
EXECUTIVA E DA CO-

MISSÃO SOCIAL
A União dos Operários Muni-

eipats convida o3 integrantes
das suas Comissões Exeeuti-
va e Social para a reunião qne
será realizada', na sede da cn-
«idade, às 18 horae de hoje.
quarta-feira.»

Investida Contra
os Preços Altos

Amaury combate a carestia
vendendo: RIusOcs de Ift xadrez
CrS 3011.01) Camisa Italiana Tri-
rnllni- CrS ISO.OO. Blusões Listra-
dos CrS :00.0o. Blusíio Bom Linlio
Cr.$ 180.00. Camisa Preta com frl-
ao Branco CrS 160,00. Rua da Al-
fAmlrcn. 318 — 1» andar. Rua
Vinte de Ahril 1 loja. Rua Josú
Blntirlcin SSfl-A na Penha e Av.
Nllu ¦•o-anlia 27(1. Caxias. E. do
Blo. Exija o cupon da Lambrerta.

Io da emprésu, eslava cabal-
monto provada pela reporta-
gem que a IMPRENSA POPU-
LAR publicou no sábado e dtt
qunl todo» os operftrlos presen-
tes tinham tomado conheci
mento. Em vista disso, dellbe-

brica de Papel Iguaçu SA., pa-i rou a assembléia autorizar a
Diretoria da Associação a con-
tinuar nas demarches, vlsanao
a convocação de uma mesu-ro-
donda, pelo Ministério do Tra-
balho o com a presença de um
representante do Banco do Bra-
sil, para discutir com os aclo-
nistas o retorno da Fábrica de
Papel Iguaçu á produção.

CABERÁ A D.R.T.
Anteontem á tarde, no ga

blnctc do Ministro Parslfal
Danoso, o ur. Bcnlclo Ellslo
Ribeiro, secretário dn entidade
sindical, teve oportunidade do
avistnr-se com o sr. Manoel
Ferraz, Delegado Regional do
Trabalho no Kstado do Rio, ten
do o mesmo declarado que inu
designar um dia, o mais breve
possível, para a realização dês
se encontro entre os patrões,
os empregados e o Banco do
Brasil, a fim de deliberar o
respeito do restabelecimento da
vida normal daquela Importan-
te indústria.

O conçlave, quo reunira representantes dos trabalhadores de todo o
Estudo, so insíulurá no dia 7 do setembro — Caravana percorre ci-
dades do'interior — Dirigentes sindicais pedem ao presidente da Re-

pública a reabertura da fábrica de Charutos Costa Pena
SALVADOR, 10 (Do Corres- Santana, Os BlníllCfttos a tra&v•mudei'!--) — Oh trnliallimlores, llmdnre» AMv* municípios tica-

em todo o Mstndo, «sino empa- ram mofoillwidoH pnrn a pnrtici*
nlmilmi com entusiasmo nos pro-' -ui(-flo no Contirosso, Rm Hao
punitivos pura a reallsuicno do, tviix, atendendo «o convite aa
II ConitrcsNO BlmlicAl dos Tra-
Imllindoren Unlnnos, Nestn ca-
pltnl, 6 intrica « propiiBiindn do
referido conclnve, que reunira re-
prcHcninntcs dns trntmllmdores
do todo o Estado e so Instnlura
solenemente, no dia T do notem-
Iun próximo. Alem dn mundo
dlfusflo nue i .«ta sendo rclln po-
Ins cmlm-oraii locais, milhares, do
cartazes convocnndo oh trnlinllin-
dures estilo Ncndo espallindoa por
tOdn n cldude,

NO INTF.niOIt
No Interior, os prcpnrntivos

pnra o congresso vdin so,desen-
volvendo sntlKftitârlnmcnte. Uma
caravana dn ComlHuno urj-nnlüu-
dorn percorreu a zunn rumnucira
dn Bnliln, visitando Cachoeira.
Sfto Felix, Murltllia a Feira do

0 Sindicato Dos Sapateiros Vai
Anistiar Todos os Sócios om Atraso
Assembléia dia 28 para conceder anistia e aumentar as mensalidades
— Elabora a diretoria vasto plan o, para levar à prática o programa

apresentado nas últimas eleições
Visando levar à prática o seu acompanhamento de leis no para as grandes fábricas, para

programa apresentado nas últi
mas eleições, a diretoria do
Sindicato dos Sapateiros elabo-
rou um vasto plano do traba-
lho. A duração do referido pia-
no será de 15 do corrente a 30
de dezembro de 1957. Todos os
membros da diretoria, Conse-
lho Fiscal, c» representantes da
Federação e seus respectivos
suplentes, todos os delegados e
comissões do trabalho e co-
missões de fábricas são respon-
sáveis pela concretização do
plano.

OBJETIVO PRINCIPAL
O objetivo principal desta

campanha será reforçar o Sin-
dicato, sindicalizando em massa
e dirigindo a luta dos trabalha-
dores em calçados e bolsas, or-
ganizando-os em comissões úe
fábrica. Como medida inicial
a ser adotada, a diretoria do
Sindicato vai proceder â reor-
ganização, até o dia 30 do cor-
rente, do fichário da tesoura-
ria. E convocar para o pro-
Ximo dia 28 uma assembléia
para conceder uma anistia ge-
ral e a eliminação de todos os
associados, anistiados, que nao
se quitarem no praso de 3 me-
ses

parlamento e de decretos e por
tarias. Esta comissão tambem
será responsável para coorde-
nar a luta contra o decreto
0,070 e promover uma campa-
nha pela melhoria da previdên-
cia social.

DELEGACIAS
Será desenvolvido, ao lado da

sindicalização, um intenso tra-
bailio de organização nos locais
de trabalho. Este trabalho do
organização deverá ser voltado

fábricas de bolsas e de luvars,
verdadeiramente no Sindicato,
a fim de incorporar este setor
Com êsse objetivo, serão cria-
das comissões em todas íábrl-

rnrnvann, os £lndlcnto* dos Ku-
tlvadoren, dos tumagelros, puni-
flcndurcs, dos trabalhadores om
podrclrns o as nstoclnçflcn dos ai-
fulntcs o Hnpntelros rvunirnm-st
pnrn discutir os assuntos liando»
no ConKrcsso e a situação ds dl-
(Iculdndo dus trnbnlliudorca lo-
ents. Um amplo (lobato foi rea-
IIziiiIii o on Sindicatos o Assucl»-
':"'cm presuntos resolveram apoiar
n Iniciativa, tnmnndo n rcspim.
Milillldiido do cnvlnr delegados o,
InclUHlvo, a cota do mil cruuirot
por delegado,

I
READURTURA DAS FABRICAS

Umn das questões palpltunlci*.
objeto do apreciação, foi a dns
fillirlriiM de charutos quo ha nnon
estilo fechadas. O presidente dn
caravana, sr. Luiz Síridu Hur-
liii.-a, prestou contns das provi-
(lendas que tomnrn qunndo da
sua (lltlmn vlngcm no Rio, Junto
no Ministério do Trabalho o B
vlco-prosIdCncla dn República.
Nilo obntnnto ns providencias to-
mudas, o sr. Sérgio Barbosa su-
Borlu quo fossem passados tete-
gramas reiterando o pedido dos
trabalhadores. Esta BUf-estao foi

com a participação dn assembléia
o Imediatamente enviado. Além
densa manlfestiu-Ao coletlvn, ficou
deliberado que todos os Slndicn-
tos enviassem idênticos tolegra-
mns ao preHldento dn República,

O TISU5UHAMA
!•:' o sogulnto o teor do tele-

Krnma endereçado ao Presidente
dn República pelos dirigentes
sindicais baianos, pedindo m roa-
berturn dn fabrica do charuto»
"Costa 1'onn", do Sfio FCHJt:

"Apelamos alto espirito soclnl
vm.iíõnrin, sentido rcnborturn KA-
brica Costn 1'enn SAo Péllx, Tra-
tmlhndorcs ansiosos agunrdnm
HoIuçAo angustiante problema,
nn. — Francisco Alvos Sllvn,
presidonte do Sindicato dos l'a-
nlflcndorcn do Cachoeira; Anto-
nlo Come» dn Sllvn, preslden to
do Sindicato dos Estivadores de
Cachoeira, SAo Féllx « Mnrago-
glpo; Roberto Bispo Correta, pre-
sidente do Sindicato dos Arru-
mndoros do SAo Féllx e Cachoel-
ra; Manoel do Bonfim Passos,
prcsldento do Sindicato dos Fu-
maneiro» de Cachoeira; Paulino
Silva do Morais, prcsldento do
Sindicato dos Trabalhadores nus
Pedreiras do SAo Féllx; Augusto
Alves Santos, prcsldento dn As-
soclníjao dos Sapateiros e Alfaia-
tes do Cachoeira, o SAo Féllx;
Luiz Sérgio Barbosa, presidenta
dn Federação dos Trabalhadores

» y-yjy ¦ -f)tmmmm^H^^-.^'-Vi^rm*

EMPREGADOS EM EMPRESAS DE ASSEIO

O Sindicato dos Empregados em Rmprôsns do Asseio do
Rio ilo Jnnolro convocou ns ololçOoi pnrn renovação da Direto
rin, Conselho Fincai o Representantes da Federação, pura .*,
dia 30 do agosto,

CARPINTEIROS NAVAIS

SorBo realizadas aa eleições para renovação ria Dlretons,
Conselho Fiscal e Representantes dn Federação, no Sindicato
dos Carpinteiro* Navais, no dia 18 do Sotcmbro próximo,

COMISSÁRIOS

O Sindicato dos Comissários dn Marinha Mercante tua
realizando as eleições pnrn renovarão da diretoria, conscino
fiscal e representantes da Federação as quais terminai,tu
amanho.

RODOVIÁRIOS

O Sindicato dos Condutores de Veículos Rodoviários, ,\,.v
vocou as eleições parn renovação dn Diretoria, Conselho FíjííI
c Representantes da Federação para os dias 2, 3, 4, 5 e 6 ds
setembro dc 57,

JORNALISTAS

A Federação Nacional dos Jornalistas Profissionais con-
vocou uma assembléia geral do seu Conselho de Repiesentamos.
para o dia 6 de setembro às 10 horas para tratar da realização
das eleições da referida entidade.

JUSTIÇA DO TRABALHO

DECISÕES DO T.R.T. E CAUSAS
QUE SERÃO JULGADAS HOJE

nccltn. O telegrama foi redigido nns Indústrias da Bnhla".
I »»¦*»¦¦¦ —«¦**>¦ !¦  ¦ —¦ ii-— ———,. ¦ — i ... , —sy-s" ¦

RODOVIÁRIOS VÃO
A DISSÍDIO COLETIVO

Os motoristas, despachantes
o trocadorcs.na movimentada
assembléia, realizada antcon-

cas de mais de 50 operários e' tcmj Para discutir a reivindi
designado, representantes em
todas as demais. Serão tam-
bém criadas delegacias prinei-
palmonlo em Padre Miguel e
Nilópolis.

Divulgaremos, amanha, novas
informações a respeito.

cação galaria), autorizaram a
diretoria do Sindicato a ins-
tnurar dissídio coletivo. Os tra-
balhadores em transportes co-
letivos vêm empenhados nes-
ta campanha desde abril úl-
timo. Os patrões condiciona-

Famosos Cientistas Estrangeiros
Numa Assembléia Médica no Rio

Será inaugurada,
10 horas da manha, a 5» Assem,
bléia Médica do Hospital dos
Servidores do Eslado, com tt pre-
sEnça do Presidente dn Repúbli-
ca e demais autoridades.

Para esse conçlave, qnc foi or.
, ganlzado pelo Centro de Estudos

Nesta assembléia, tendo. daquêle n0socõmio, com o apoio
em vista conseguir o equilíbrio j da Dicção do HSE e da Presi-
das finanças do Sindicato, debi- j dência do ipase f0l.am conVicla
litadas com o acréscimo dasl(lo. faraoSos cimtistas estran.
despesas, em decorrência da i [ rs e naC*ormls.
elevação do custo de vida, de- HoJ dla 2, c &0 cl M
verão; seraumentadasias men- |Rl0 os D Uubin H p)(,cks
saudades ae 10 para 20 cruzei-; Lester ,_y Burkel( Knul Lind.
l'°No 

tocante üs atividades da j 
";"• 

^urlce 
Cara e DouSla!i

secretaria do trabalho e o De- "9" .. - -,,„.,. ¦¦„

partamento Jurídico serão le-, ° Prof-; JE*ubm H- FlotKS' ra'
vâdav"à orática as seeulntes Imoso urolr.glsta americano, pro.
iS^rlS»»^ "»™° conferências.

no dia 23, as sistêmicas", no dia 26, às 21 ho.
ras, juntamuiito com os Drs. I
S:bastião Peneira da Silva, j
Cláudio Mello, Mario Rutcwiísck,
Lndislau Soinogij Rui Fernandes,
Crcso Ciistilho Ribeiro. Orandlno
Prado Filho e Silvio Melo. I

O Dr. Knut Llndblon, médico
sueco cie projeção internacion-il
pronunciará, conferências súbie
os Ternas: "Artrrçrafla constra-1
tada". no dia 28. às 9 horas e
"Cistografla nas lesões piilmona-.
r:s", no dia 30. às 9 horas. I

o Proí. Maurice Cara, cspecla.'
lista trances em pneumolosla,
além cie pronunciar quatro con.

reivindicando aumento de sala-
rios para os trabalhadores em
bolsas, luvas, peles e dos sa-
pateiros dos municípios ílumi-
nenses. Organizar os íichãrios
de reclamações, de jurisprudôn-
cia e criar um arquivo de Diâ-
rio de Justiça, Diário Oficial e
Diário do Congresso. Criar
uma comissão responsável peio

nunciará quatro conferência;
entre as quais destacamos: —
Dia 27, às 20 horas, "Tratanien-
to do câncer da próstata" e dia
30, às 2ü horas, "Resseção enclrs.
cópica transmotrnl da próstata",
com projeção de filme colorido.

O Dr. Lester W. Burket deve-
rá participar cie um Simp.òs;o
sóbre o 'IVma: 'Infeccão fecal o
manifestações orais cie doenças

cia". Deverá examinai- duas cie.
zeiias de casos de íit-uropediatria
aor.do preparados c seleciona,
cios oor serem casos de diagnôs-
ticos e indicação terapêutica dis-
cutivvl

Ãmahhâ. dia 22 chcáaiiio os
cientistas üi-jj. L. Poppon, Lean-
dee Tocantins. Fraok Kruseii c
Raymond Aanns.

O Dr. James L. Poppew, Deu.
rncirur*;i5o da Lahe-,- ctinlo, em
Boston. Estados Unidos, partici.
para de. um Simpósio sobre"AneueurisnviB Intraeianianós'?, |
cíin 29. às 21 horas, Juntamente

ram a concessão du aumento
de salários no aumento dos
preços das passagens. Uma m-
missão, com a finalidade de
estudar n situação tarifária
das empresas. íol nomeada pe-
Ia Prefeitura.

A comissão solicitou um prá-
zo de 30 dias paVa apresentar
suas conclusões. Já decorre-
ram 120 dias c nada ficou re-
solvldo. Como os trabalhado-
res estao cansados de esperar
e nao suportando mais conti-
nuar com os salários atuais
resolveram procurar uma so-
Iuçao mais rápida. Autoriza-
ram a Diretoria a pleitear, na
justiça, o aumento de salários.

O aumento salarial que o
Sindicato defenderá na JustI-
ça do Trabalho será nas se-
K«tntes uasos: motoristas, de
200 para 350 cruzeiros; despa-
chames dc 12S para 250; e tro-
cadores dc 128 para 200 cruzei-
ror<-

ferèncias sobre o Tem-,: 'Pneu- cíim °3 Drs-: Paul° Nlemayer,
Nicola Caminha, Lélio Gomes
Rolando Teiiuto.

I O Dr. Leandro Tocantins, mé-
| cien brasileiro radicado nos Es-

moloüia. Provas de função pul-
inonar". orientará trabalhos de
treinamento do pcsscal da Serfto
rio AlerKL^i e Pneiimologia do Ser-
viço de clinica Médica do HSE. tados Umdos> partiepará de di.

O Dr. Dou-las N. Buebatinn. ve,.Sns simpósios entre os qiiais:famoso neuronediatra americano. • -Transtusao de substutuição",
falara sobro assuntos cra sua es. I d-a og as ->i ilor.l3p:cia,lciad^:"tS;lc^ar•'^i o^,-^ «. ^21 horas participnnao dn um
Simpósio; "Criança cspâsüca" e
cila 23. às 21 horas num Slmpu.
slo sobre "Convulsões na infân.

Inaugurado em Recife um Hos
Para Trabalhadores da Indústria do
Trata-se de moderno estabelecimento construí- despesas de manutenção ao

. j* . , - estabelecimento como tam-do com a taxa da previdência social e contri- bém se atenda a0 nnmero ca.

pita!
Açúcar'

i

DR ARAÚJO LOPES
Múrilco do instituto deMedicina Positiva que tratorápida e eficazmente des-crentes e desanimados de dôrde cabeça, IMPOTÊNCIA, es-

gotamento nervoso, fraauezu
geral, sexual, cansetras. tonturas. timidez, palldez, tre-mores, ataoucs, Indecisa»
neurastenla, medos, insflnla.
nervosismo, asma, bronqulte.
Irritabiiidade, frieza sexual,
melancolia, obsessões ete AvIpiranga, 1 24S, 8.», 805. fo-
ne: 3-1-220S. Ouça dlàriamente «Hora da Saúde» — 9 lioras - Difusora X - Domln
go 8h 45m - Süo Paulo -
Filial no Rio - Mua México,
11 - 17.» - Fones: <!2-firM8
— Itftdio Metropolitana -
10h30m — Sábados e domln-
gos 7h-15m.

buições do I.A.A
RECIFE, agosto (Agência do caldeira e moiorus para

Nacional) — Os trabalhadores fornecimento de luz e forca
da indústria açucareira do em casos de emergências. No
Estado de Pernambuco Já con- j primeiro andar estão as depen-
tam com um hospital, o «Ba- dênclas de ar condiclonaoo.

cujo material,rào de Lucena». instalado, no
Recife, segundo as exigências
tòcnicas mais modernas, eoui-
parando-se aos melhores esta-
belecimentos do gênero
América Latina. O hospital,
inaugurado,, recentemente, cqm
a presença do presidente da Re-
pública. lol construído com -e>
apoio do Instituto do Açúcar
c do Álcool e dos usineiros do
Estado e custou 65 milhões
de cruzeiros, importância re-
sul tante da taxa de nrevldôn-
cia social e de diversas con-
tribuiçOes do IAA.

NOVE ANDARES
O edifício tem nove andares.

No pavimento térreo foram
ins alados a secretaria, farma-
cia, ambulatório, gabinetes
dentário, de otorrlno e oftal-
mologla, barbearla, departa-
mentos de contabilidade cm-
pendências do pessoal, deuosl-
to de oxigênio encanado, ia-
bora.órlo de analises t easa

de vaior sudh-
rior a quinze milhões de cru-
zeiros. foi adquirido por dois
milhões, graças as facilidades

da I cambiais concedidas pelo go-
vêrno. No segundo situam-se,
seis salas de operações, um
salão de recuperação, aoare-
lhos de Raios X. gabinete ue
anátomo-patologia, banco do
sangue o um espaçoso salflo
central de esterilização. No
quarto andar encontra-se io-
calizada a clínica de senhora*-,
com quatro salas de operações,
salas de parto e com tubos.de
oxigênio encanado e cômodos
com mobiliário laqueado, des-
linados um para cada paclen-
tu.

TRÊS ANDARES PARA
PENSIONISTAS?

Três andares do prédio —
os 6', 7' e S""— foram destina-
dos a pensionistas, a fim de
que nao só se obtenha uma
fonte de renda para ar.udar as

tia vez maior de pessoas ne-
cessitadas do internação hos-
pi'alar. Esses trõs andares,
contêm cinqüenta e seis asar-
tamentos-

PISTA PARA AVIÕES
E HELICÓPTEROS

O hospital, que tem seu no-
me em homenagem a Heriri-
que Pereira de Lucena Filiio-
incentlvador, em 1890, quando
governador, da fundarão das
primeiras usinas em Pernam-
buco, conta com maternidade
de vinte e quatro quartos,
com cozinha aparelhada para
a refrigeração dos alimento**
e com uma pista de aterris-
sagem de helicópteros e aviões
de pequeno porte — esta úl-
rima construída para facilitai
o transporte de enfermos vin-
dos do interior do Estado.

A supervisão dos serviços
de emergência, dietética e de

administração está confiada a
vinte irmãs da o.dem das il-
il>.is de Santana, sete cias
quais diplomadas pela Esco-
Ia Ana Neri.

neurologista americano tomará
parle, juntamente com a Dra.
Marcelle Peilllen num Simpósio
sobre. "Reabilitação em neurolü-
gia". no dia 3U, às 10 heras. 1

Finalmente falaremos do Dr.
Raymond Adans, que estará pre-}
sent.s a um Simpósio sóbre "Tu-1
mores lmracranlanos na lníàn. '
cia", em companhia cfos Drs.!
Lélio Gomes. Luiz Torres Barbo. ,sa. Douglas Buchanan o J. G.
Albernaz.

O programa completo dãs ati-
vldades da 5'. Assembléia Medi
ca, es'á a disposição dos inte.
ressados na Secretaria do Cen.
tro de Estudos do Hospital dos
Servidores do Estado.

Interessa a Quem
Quer Comprar Barata

Amaury oferece pljamai eni su-
perior trlcollne lisa por apenasCr» 380,00. Pijamas em trleollnp
extra listrada CrJ 320,00. Rua daAlfAndcga 318 — I» andar, llu»
Vinte do Abril, 7-Loja. Rua JoséMaurício, 286-A, na Pcnhn e Av.Nilo Pccanha, 376, Caxias K. doRio. Exija o cupon da Lumbrcttn.

REPÓRTER POPULAR
TELEFONE: 22-8518

10 lt S. SEBII
Estrada, de rodagem de São Sebas tiáo-Belo Horizonte, escoará a pro-
dução mineira — A palavra do sr. Felisbino Franco Rodrigues —
Ligação rodoviária Campinas-São José dos Campos, entrosará no pro-

jeíado sistema portuário a produção do Oeste Paulista

SANTOS

Operários Navais do «Guará»
Esperam o Pagamento

«Uma estrada de rodagem
de 108 quilômetros de exteh-
são, entre são José do,3 Cam-
pos e Campinas, que a Conven-
Cão recomenda à consideração
do Governo, abrirá novas o eii-
mltadas possibilidades a ex-
pansão econômica do Vale do
Paraiba, que presentemente se

e' da Mantiqueira, isolado Uo
litoral e do interior paulista».
Estas, as palavras iniciais do
sr Felisbino Franco Rodri-
gues, vice-presidente da Asso-
ciação Comercial c Industrial
d» São José das Campos, ã
reportagem, ao abordar a pro-
posição que encaminhara ao

èstlola "comprimido entre ae i conçlave. Esclareceu, a ssgtr,
muralhas das serras do Mar I que as áreas do Vale do Parai-

Perseguições na Fábrica de
Cimento do Vale do Paraíba

O gerente diz acintosamente que não toma conhecimento das leis
trabalhistas

VOLTA REDONDA, 20 (Do
Correspondente) — Os traba-
lhadores da Fábrica ds Cimen-
to do Vale do Paraíba e de
Voltn Redonda vèm sofrendo

' as maiores persiguições por1 parta do gsrentó da referida
empresa, pois êste é um ins-

SANTOS, 20 (Especial pa- do entregue pelo governo para ¦ trumento servil da Companhia
ia a IMPRENSA POPULAR) | aquele fim, estão dispostos os | para fazer todo o mal que po-
— Expira hoje, o prazo conce

£ possível que os marítimos apelem para a
. greve, caso a companhia não pague as dif eren- ]
ças do aumento salarial, em atraso desde maio

dido pelo Sindicato dos Opera
rios Navais desta cidade, para
que a Cia. Internacional de Nà
vegação pague o aumento de
¦alârios entrado em vigor à
partir de l de maio último.

Caso a empresa continue
protelando o pagamento e se
apropriam do lndêbltamente
**» «nJHrUmfci «m Um vaM ttn-

operários navais a paralisar' de aos trabalhadores.
suas atividafles, de amanhã em DESRESPEITO A CONSOLI-
diante. A Internacional de Na
vegac&ò possui 12 navios, tipo I
"Guará". Caso o movimento se j
ja deflagrado e conto com o
apoio do restante dos marit!
mos, deverA. atineir também o
"Guaraçu", atualmente em re
paros no "pier" da Praça Mauá,

no Rio de Janeiro.

DAÇAO DAS LEIS DO
TRABALHO

Os trabalhadores são sub-
metidos a serviços pecados e
süo obrlgadoj a darem a pro-
("iitcíío que o gerente 'Içtermi
na. Se o trabalhador n&b t'-
zer o servt(,o. é dispín.sadn su
si&rlamente sem nenhuma ln-

denlzação, em verdadeiro des-
respeito às leis trabalhistas.
Por Isso, 0,5 operários são sub-
metidos a verdadeiro regime
de serviços forçados.

UM BAR A DISPOSIÇÃO
DO GERENTE

O pior de tudo ê que o ge-
rente da empresa tem um bar
em seu escritório à sua dispo-
sição e quando êle está beba-
cto nao hâ quem o suporte,
pok maltrata os trabalhado-
res com palavra» de baixo ca-
1.1o. Enauanto a Cia. mantêm
fisse indivíduo com todo o con-
fnrtn nrfra tudo oo> seus ou**-
rárins, que :;Sn os que dão a
produção para onrlQuecimen-
to da mesma-

Na semana pasada, íoram
demitidos 30 operários. Numa
seção em que trabalham 5 ope-
rarios. são dkpensados dois,
ficando os três para íazer o
trabalho dos 5. O Sindicato já
protestou colara as arbitrário-
dades do gerente, mas êste res-
ponde que não toma conheci-
mento da Consolidação das
Leis do Trabalho e também
diz que para èle nâo existe
Ministério do Trabalho.

Os trabalhadores da Fábrica
de Cimento Tupi, do Vale do
Paraíba, reivindicam do Mi-
nlítérto do Trabalho «eja fei-
ti> uma fisc3li^açau na referi-
(ia emnrâsa para P{,r om parn-
deiro fts injustiças que oa tra-
balhadores estao sofrendo.

ba serão ligadas diretamente
aos grandes centros produto-
res do oeste, pois a Campinas
convergem as Unhas da Mo-
giana.
FETROLEO PELO PORTO

DE SAO SEBASTIÃO
Anunda-se a retsurelção d0

Vale, pois estão em execução
os trabalhos úe abertura e pa-

j vlmentação da estrada de o-
aagem São Sebastião—São Jo-
ee dos Campos—Bslo Horizon-
te, ligando o sul e outras re-
glões de Minas Gerais e várias
zonas econômicas do interior
paulista ao novo sistema por-
íuãno de São Sebastião, em
projeto.

•cA utilização, em breve, do
porto de São Sebastião, onde
a Petrobrás está enj vias de
iniciar «s ooras de um Cais
àcostãyel, que possibilite a des-
carga direta de petroleiros de
60 mil toneladas, emprestan-
ao ao Vale do Paraíba uma
posição de subido valor diante
uas novas perspectivas econô-
imeas».

FICAKA RESOLVIDO
O PROBLEMA

Frizando que até agora o
Vale não podia acompanhar
« ritmo de progresso observa-
do em diversas regiões do E6-
tado, concluiu o sr- Franco
Kodrigues: «As vias de pene
rraçSo que veclamamos remo-
¦"¦erao as dificuldades propor-
elohando o desafogo de núcleos
Ininnrtnntes, de vultosa produ-
Cão agrícola e Industrial»

O Tribunal Regionla do Tra-
balho da 1* Região julgou, ua
sua sessão do dia 14 «lc ugôs-
to, as seguintes causas:

TROCESSO — TRT — 553-57
Cia Fiação Tecelagem e l'e-

ciclos Confiança Indústria. O
Tribunal por unanimidade re-
jeitou os embargos.

RECURSO ORDINÁRIO
Recorrente: Walkirlo Fer-

jiandcs de Oliveira.
Recorrida: Cia. Cervejaria

Brahma — O Tribunal negou
provimento ao recurso.

RECURSO ORDINÁRIO
Recorrente: General Ele.ric:
Recorrido: Floro Wanick de

Almeida — O Tribunal coshe-
ceu, por unanimidade, do re-
curso, para reduzir a conde-
nação em 12 dias de salários.

RECURSO ORDINÁRIO
Recorrentes: Panair do Bra-

sil S.A. e João Carlos Menna
Barreto Monclaro.

Recorridos: os mesmos —
Tribunal negou por unâniml-
dade a arguição de nulidada
e de provimonto ao recurso,
negando ao da ro.

RECURSO ORDINÁRIO
Recorrente: Fábrica Itatiaia

de Tecidos S.A.
Recorridos: Rafaelo Cássia

e outros — O Tribunal, por
unanimidade, resolveu excluir
os menores de 18 anos, rcssal-
vando-lhe o direito de propo-
rem nova ação e, quan.o ao.i
demais, dar provimento ao re-
curso para julgar improceden-
tes suas reclamações.

RECURSO ORDINÁRIO
Recorrente: Porcelana D.

Pedro II S. A.
Recorrido: Zenilda da Costa

-- O Tribunal, por unânimida-
de. rejeitou a pleliminar e dos
provimentos ao recurso para
reduzir a condena ção a
Ci*$ 5.700.00, correspondente
ao aviso prévio e dois perio-
dos de indenização.

RECURSO ORDINÁRIO
Recorrente: Jaime da Cruz

Oliveira.
Recorrido: S. A. Frigorífico

Anglo — O TRT Por unânimi-
dade não conheceu do recurso.

•RECURSO ORDINÁRIO
Recorrente: Hff.eis Othon
Sociedade Anônima.
Recorridos: Elói Braz do

Carmo e outros — O Tribunal
por maioria resolveu deferir a
juntada de documento ofere-
cido da tribuna pelo patrono,
resolvendo dar provimento ao
recurso.

RECURSO ORDINÁRIO
Recorrente: Mobiliária Lux.
Recorrida: Tarciolina dos

Santos Souza — O Tribunal
resolveu anular o processo
<:ab ini.io», por ser incapaz a
reclamada.

RECURSO ORDINÁRIO
Recorrentes: Hermes MaKins

do Araújo.
Recorrida: Cia. Brasileira de

Usinas Metalúrgicas — O Tri-
bunal resolveu por unânimida-
de não conhecer do recurso,
por deserto.

RECURSO ORDINÁRIO
Recorrida*. Cia Ferro Carris

Jardim Botânico.
Recorrido: Wandregesilo Ri-

beiro Lobo — O Tribunal re-
jeitou a arguição do causa
julgada e deu provimento ao
recurso para julgar proceden-
te o inquérito.

RECURSO ORDINÁRIO
ReeorrenTe: Empresa Flu-

minense de Energia Elétrica
S.A.

Recorridos: Oswaldo Biral e
outros — O Tribunal, por j
maioria, negou provimento ao'
recurso.
AGRAVO DE INSTRUMENTO

Agravante: Farmácia Fran-
co-Brasileira.

Agravado: Francisco Papa-
terra: — O Tribunal resolveu
negar provimento ao agravo,
por unanimidade.

RECURSO ORDINÁRIO
Recorrente: Cia. Siderüirgt-

ca Nacional.
Recorrido: Hélio de Carva-

maioria, acolhendo a argul-
ção de nulidade. deu provi-
mento ao recurso.

PAUTA DE HOJE

O Tribunal Regional <So
Trabalho da 1» Região va!
julgar, na sua sessão de ho
jo, 

'as seguintes causas;
RECURSO ORDINÁRIO
Recorrente: Cia. de Cama,

Luz e Força do Rio de Jancí-
ro Ltda.

Recorrido: Wilson Páscoa.»
de Souza.

RECURSO ORDINÁRIO
Recorrente: Balneário d«

Ramos Ltda.
Recorrido: Josá Marino Soir-

sa da Lorerizo.
RECURSO, ORDINÁRIO
Recorren c: Antônio de Je>

jus Conrado.
Recorrida: Fábrica de MO-

veis Rio Douro.
RECURSO ORDINÁRIO
Recorrente: Kúbcock & Wil-

cox (Caldeiras) S.A.
Recorridos: Luiz C-onzag*

de Assis e outros.
RECURSO ORDINÁRIO
Recorrente: Ubirajara Pere!

ra da Silva.
Recorrida: Viação Carioca

Lida.
RECURSO ORDINÁRIO
Recorrente: Fazenda St.0-

Pedro Ltda.
Recorrido: Antônio Jola.
RECURSO ORDINÁRIO
Recorrentes: Panair do Bve

sil S. A. e Coilatino Paullnc
de Araújo e ou.ros.

Recorridos: Os mesmos.
RECURSO ORDINÁRIO
Recorrente: Ildette Simas

Magalhães.
Recorrido: Serviço Naeiona.

de Aprendizagem Indústria)
(Departamento Nacional) —

Seriai.
RECURSO ORDINÁRIO
Recorrente: Anna Rosa d*t

Miranda.
Recorrido: Tinturaria Pa-

lhaço.
RECURSO ORDINÁRIO
Recorrentes: Joaquim Mo-

reira e ou'ros.
Recorrido: Frigorífico An*

glo S. A.
RECURSO ORDINÁRIO
Recorrentes: Waldemar Gon

çalves Valadares e outros.
Recorrido: Ivo de Araújo

Familiar.
RECURSO ORDINÁRIO
Recorrentes: Manoel Josí

Ribeiro Soares e outros.
Recorrida: Usina São Sosé

S A
RECURSO ORDINÁRIO
Recorrente: Cia. de Fiação

e Tecidos Industrial Campista
Recorrido: João Afonso de

Sousa Valle Filho.

CONHEÇA
OS SEUS
DiHEÊTOS

Ur. tnUUm «to M«r«x»e
BB Btmmt-is

DECISÕES DO TRIBlIWAg, *B-
FEIUOR DO TRABALHO.

Gorjeta cobrada pelo esttWífcsl-
mento na própria nota de dm**4«
san. So integra a remuneração em-ra formar o salário minlmo.

Salário é contraprestaç&o de ser»
vicos e é devido e pago pelo em-
pregador. A gorjeta nâo se Inclui
no salário, embora Integre a re-
numeração para indenização, eto.
Se a empresa as cobra dtretamen-

! te, não pode utilizar-se dSsses rece»
blmcntos compulsórios para for-
mar o salário mínimo, (ac. do
TST — 3? Turma — por maiorli— embargos — Proc. 3.634154 -
Rei. Ministro Edgar Sanchez).

Cálculo da Indenização «io «s-apt-»-
Kado despedido em virtude do »v
niento do salário minlmo. Int«-
Krnção dos aumentos relativos «*
curso do aviso prévio.O contrato so se rescinde con'.
a expiração do prazo do aviso pré-vio. Se permanecesse no emprego,
o empregado perceberia o novo sa-

n,„ r-or.f-n». n nv.(i...«.i -,.¦.- lârio minlmo. Êste. pois, deve in-lho Gaston — O Tribunal por tegrar o cálculo da remuneraçSo.
unanimidade negou provimen- (T.s.t. — rm 2.4S2I5S — Sa

turma — Relator — Mlnlsf.ro Tnso ao recurso.
AGRAVO DE INSTRUMENTO

Agravante: Prefeitura Mu-
nicipal de São Fidells.

Agravados: Nilton Bento e
outros — O Tribunal por
maioria, resolveu dar provi-
monto ao recurso.

RECURSO ORDINÁRIO
Recorrente: Antônio Soares

LeaL
Recorrida: Drogaria Barce-

los — O Tribunal resolveu dar
orovimento ao recurso, em
nare para assegurar ao r»-
corrente a indenização rfe'< 12.600,00.

RECURSO ORDINÁRIO
Recorrente: Amélia rf* <>>">taia Lima.
Recorrido: José Nogueira

Sajvto» — O Tribunal

tes Malta).

Aviso prévio. Se e djs-rtdo •¦>*«
casos em quo o empregador de*p*4!e
o empregado com base no an
475 da Consolidação.

Ocorrendo a despedida em ccü
seqüência da alta da Previdência
Social concedida ao empregado, ten-
do, pois, o empregador usado át
faculdade concedida no art. •***!•
da Consolidação, não é devidoaviso prévio. (TST-RR-Í906/SS ¦¦
2« Turma — Relator: M!rl«' .•
Oscar Saraiva.

Dirija suas consulta* à Urlfb-
SA rOPULAR, »e««« cCONHE'.
SEIS DIREITOS» — rua Alvf.
Alvim, J1.22» andar — Rio dr.'.Hr0 — Dlütrlto Federal.

O redator atenderá pe*soau.to os loitoreft na ma d*. Quita****"*30,8? lindar, sala 81Í — i>ief<-\
nn. I 22-5879 — de seftunda a ikW»-1D?* ' — Am 11 aa l* hor<M».
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SERÁ ARMADA
HOJE A RODADA
i«*3^^ Refine'w «* »o»ro Conselho Arbitrai para ratificar as decisões
envio da mensagem mie o prc/cito fará à Câmara ui tomadas ua sede do Fluminunso — Notas
nlclpal, pi opondo a fixação da taxa de tu por cento e Na quinta rodada, os Jogos m,ni despesas do quadro móvel correndo por conta dos 3 e 3 8U0' losiiectlvamenie.

lutas, esperam os grêmios metronolitanoa tm,- /,„/.. P«"«11 * Canto do Rio n i-or-
ttiQiiòsa x Hntiirugo. O Uolafo*
go chegou a um acordo rom a
l-ortugiiciia para Jogarem no
enmpu do riumin.iiho. «abado
& noite ou domingo A tarde.
Mas o Canto do Rio, graças n
um sr. ítalo, dUlcultou a solu*
çao, desejando Jogar com o
Bangu em Calo Martins, ape*' acordo com o" clube alvo, para rlrl, Olaria x Bonsucesso,

elu.ws, esperam os grêmios metropolitanos que Imitirápida tramitação do projeto, para que. o Muracxnãvcl.e a funcionar. Entretanto, nüo se espera que Isto
paeca acontecer tintes do returno do certamePor Isto mesmo os clubes entilo tomando todas as
providencias no sentido de. que o campeonato, enquanto/-.ío puder ser utilizado o estádio municipal, decorranormalmente, sem prejuízos para qualquer parte, Isto<s, tanlo para as agremiações como para o público.
HOJE A ESCOLHA DOS CAMPOSNO ARBITRAI
Quando da reunlflo na sede agora considerado como o "Ma*

.dq fluminense, roollzada nu'iDlle ilo segunda-feira última,
ocasião em que sc traiou do
assunto c uiuicia decisão íoi
luiiiaiia, Jrla designar-se, tam*
Wm, ns campos para os Jogos
da próxima rodada. Entretan
ío. tal não foi possível, a nfto
*s\' cm relação ao "clássico".'•'Uimíiieiis.'* x Amíricii, que
9lii*ígntí.rJnmento tora que sei
Jlspulaao no campo do Vasco.

rucanA". Allfts, todos os Jogos
principais, de cada rodada se-rão disputados cm SAo Ja*
nuArlo,

Os Jogos dc números 2 o 3.
que normalmente seriam rna
llzados no Maracanã, tcrAo aue
ser realizados ou no campo aovasco, se esto nfto estiver orii*
pando, ou cm campo neutro in*
dlcado por acordo ou sorteio.

! NOTICIÁRIO
:: O Fluiifmcnso esta estudan*•Ua iiaia propus;» qua o «r.' João Ilovcíungo trouxe da

Europa, para uniu. têmpora*
du da suu equipo profissio.nal, uo uno vindouro, na
Aula. Uca.izaría o tricolor
UO Jogo:< cm Tó:iii.o, Siagu-
iiara c IIoag-Koiif,

O Pelo que declarou o sr. HU*
to.i Santos, u esiádiu da Ga.

..:. Vea quo eslá sendo reapu*
rolhado para servir, nova-
rnesiíe. de palco paia espe-
íãcii'.os Cu eboilslicos, so-
xnento ficará p.-onio dentro•ie uns qu.n.!> dias, Por is-
so o Jòj'0 eom o ü. Cristo-

, vão não poderá sor levado
•a, efeito no «•sstádio rios
vcnioj ulvantes**

7 Sníc"ou*se, ornem pela ma*
nl*":. i:-i An r.ca. o iraliailio¦*ln(eu*i',vo i' i lr":v.o Gyuia
M.-.ndí, A a;.r;*)!'i:'r.i.'ão e a
liume.ra dn Ireinar do fa-
iiiosn preparadiir foram,

*r**m**»**mfi

sar do mando de campo por*
teucar au grcniio proletário.-Km vista dlsüo, um assunto que
|ã poderia ter sido resolvldn.
foi adindo o sòmeuto na nnli.
de hoje serã deeldlilo.

Com a Inoportuna Interven.
çAo no assunto, ilAssc sr. ítalo,
do Canto do Itio, o JOgo Fla*
mongo x S. Cristóvão lambem
nfto pôde ser mareado, mas o
rubro-negro JA chegou a um

logarem no campo do Botalo
go, «aliado A noile, ou ilumln-
go. Portanto, nôimnio logo
mnls A unhe, teremos a arma¦.•no definitiva dn quinta roda
da, multo embora jA sn saiba
que trõs Jogos estfto com seus
locais decididos, a saber: SAIin*
dn ft noite em S. JanArlo, Vas
en x Madureira; domingo na
mesmo local. Fluminense x
Amórlcn* domingo na Rua Ba

Treina Hoje o Bangu
o» jogadores do Bangu A.o, \ tarde o ensaio dos «proletários» — Como ods túdas as aitfgorlas, íniain . , , -, ..«,.. ,

convicdos paru um treinamento prCSldCIUC FuUStO do AlniC.dll VIU O empate
de domingo — Notas

altura das rc>aponsaulll(ia:t's! O.i
Individual, ontem, pela manliA,
no Estádio Proletário.

O coletivo dos profissionais >•
dos ainadrres i.slft projràmacTi
para hoje, A tarde, precedido do
uma nul.i técnica.

Sobre os r.sultados da partida
do urofissioiii'1.1 contra o s. Ci-ls-
lovao, o prcsjdenio do Bangu i-cs
penei ii com segurança: "Isslo 6
o campeonato. Nosso tonm nfto
asortou c peraeu um penio prp.
cioüo. Vamos corrlRlr no.*:sas fa.
lhas, p*ira pod:r a.spirar molho*
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ra. mesmo, que a dei/ota
d« domingo r»ente ua Cunlo res resultados'
íin.!üí'.--0,i 

""aü" 
V" c0,"i ° «residente Pnusto de Alm I-fccqi.óiie.a do esgotamento m acrescentou:uos Jogadores pelos Jogosrealizados na Bahia.

O O famoso ponteiro direito•lulinlio, encontra sc nes.a
capital, prclendcndo liberar
o automóvel que trouxe da
Itália. Julinho confirmou
sua ilco-Sito de nüo retornar
ao Fiorcntlna.

•O Em circular que está sendo
enviada ao seus associados.
o Vasco comunica que a
partir do môs de seicmbro
vindouro haverft um aumen-
to nas mensalidades, na baso
de SO por cento.

"Nio antecipei,
oue c«s Juizes nacionais csião à

resultados foram unia prova de
;tue vencem os que merecem, sem
so saocr se "grande" ou "p.que.
no". Amllcir Ferreira, por eXcin-
pio, esta ma|s tranqüilo e, por
isso aluou multo liem. Nada te*
nno a reclamar dôlí, ao contra*
no. sã podemos e enaltecer seu
trabalho, mio obstante* o resulta.¦•.1 n-« tenha sido desfavorável,
restou ncos'ninando ot joguiioicsao n.inmi a nfto se preocuparem
com ca juiz:.-! nacionais, nem
com os Campos. Vence sempr*
o nipllior".

A equlpt- do Pluminenw. ca-tider do ccrMmc e qut terá domingo difícil' compromh-o. frente ao Am*,tica, A formação que ui vemos será modificada poi que o médio han cederá o posto a /air Sonfan*
por estar contundidoi íibiis o fiiBst rm mmm

Hoje o primeiro treino de .conjunto da semana — Ivan não atuará contra o América — JairSantana será o medio-direito — Concentração amanhã

NOTAS DO BANGU
Atividades do Grêmio «Proletário?

Protagonista do principalencontro da próxima rodada,
quando defendera contra o
Amórlcn sua situação de lidei
da tabela, posição quo ocupa
ao lado do Botafogo, o Flumi*
nense se prepara a íim da nao
s2 deixar surpreender pelo gre-

íea i !-•• Iiimr 'sslonnntcs,

Os clubes carloeas v8o cn*
vlar, afinal, o memora! ao
presidente da Kcpúb.ica, no
qual solicitarão a insenção
das taxas c u extinção do
«bolo esportivo».

.¦*.:n vr*;i :e dn falta Je da-j
rr*.s, a (*)ii resolveu cance*';•-.- os " ',[ • que estavam

.. air,; ss com a seleção
, . '-na. em disputa da Taça'ü'.,'7r;;'r.s.

3. -i seu primeiro relatório
,¦:•.'¦:-!•-> ã d:retòr'n rto Amo*¦*¦;.-:-. o fíenlco Gynrà Man-
rii i5!s:i'Ca.sfa-se Inteiramente•i*.'.'V.1i-.'r'.o i-os tocar, amlstn*

; •«; lie.eríe a dLstmta do
'•.-.;.!: <.,'.:>a'o. ífnnili conside-

dados da "Festa cfas Rosas",
programada parH n dia 7 de se.
témDrò, na síde social do Bnn'-ii
AC, cuja arrecaflaçao revcrtrrii
«m favor da Obra de Assisten.
cia à, Infância de Bangu A Co-
missão Organlz.idcra rstft avl-

^. ... r, . , ti- sando que nfto existem convites° tL° aoaSa°ngduOÍ0R0IOmr^: <*^> *° ™* ™™'
zelros, o grêmio proletário DANÇAS
teria concordado com a ln* Na sede social do Bangu A.C.
versão do mando do campo 'sta° ab.rtas as lnscrlçõ-s dos
o jogaria; domingo, em Caio «winfllda.os n representar a acre.' mlaçfio alvl-ruorn, no Campeo-

nato Carioca d;? Danças.
CAMPEONATO INTERNO

Mais uma rodada do III Cam-
peonato Interno de Futebol or.
gahlzado p;*lp Departamento de
Aniadorrs do Eangu foi rcliza-
cfa, oferecendo os se-juintcs re*
sultados: Mecânica 2 x Maçaro-

Emí. marcado para sábarto pró-
ximo, nos saiões da sóde sscial
do Baiiptu A.C, o "Baile do
Ilawul". com inicio íis 23 horas.
Traje para us damas, Vestido es-
tampado c para os cavalheiros,
branco complcio. Res:rvas dc
mesas na Secretaria.

- Estão esgotadas as locali* j crcm lo alvi-rubro participara
lamoem da 3'. parte, conrorm;
decidiu a Dir.tcaiij.

queira 2: Fiação 4 x Acabamen.
to 3 o Tecelagem 4 x Depar ta-
mcn-.o T.rritoiial 4. I

o Eunsu Eoiicitou, ontem, ms. |
encao de trinta nadadores, na 2*'
iiune da competição trefeu'"José Maria Lamego", que sL.ra'-.

I disnutaaa dia 31 do corrente. O.

Martins.

Falou sc na síde do Flumi-1
nense na iVtima segundo-
feira, que o presidente Ar-
tur Tires, dn Vasco, não
compareceu, porque não se
sente bem naquele ambien-
te...

Esporte
Club Maxwell

E?tã em franco andamento
o concurso de «Rainha do Es-
porte Clube Maxwell. São ,]ita-
tro as candidatas que dispu-
tam o animado certame, ei-
tando a primeira apuração,
marcada para o dia 2") do rr.ès
corrente na sírle social daquela
popular agremiação de Vila
Isabel.

Na foto acima vemos a can-
didala Marlene Gnnlart, que
promete uma bela atuação no
concurso.

'PORTE 
INDEPENDENTE — ESFESPORTE INDEPENDENTI

.DEPARTAMENTO AUTÔNOMO O CAMPO DO 1/NIÃO TRANSFORMOU-SE:
ES

mio rubro que, vindo de uma multo a desejar. A própria dt* tações para enfrentar onespsrndn derrota para o Can- rcçAo técnica do grümlo das anii.To clube, devendo entra»to ilu Ií.o, por certo ira empe Laranjeiras não ficou satisiei*nhar-se para conseguir uniam com a atuação da equipe.
Por Islo mesmo, os treinamon*
Ios. esta semana, em Álvaro
Chaves, s:rão intensificados
liara quo o quadro volte a ren-
der dentro do habituai.

I I

reabilitação eonsnftrauora
u desempenho dos tricolo

r.*s, no úli mo compromisso,
írenie ao Madureira, deixou

Oli-^ CAMISAS DK TRICOLINE E DE*'"'*¦ l'URO LINHO. CAMISAS SPÕltT
ARTIGO DE CAMA E MESA

E GRANDE VARIEDADE
DE ARTIGOS ['ARA
INVERNO. TUDO A
PREÇOS QUE SOMEN
TE QUEM FABRICA

PODE VENDER.

cpnfiancaí cpnfianca }
\^ cto J

FÁBRICA
CONFIANÇA
DO BRASIL

R. da Carioca, 87 • Próximo à Pça. Tira-Jents*

IVAN NAO JOGARA

! r» módio direito Ivan, iuc
se vinha constituindo numa
das peças de maior valor, dp
quadro, sofreu forte distciisã'-
muscular no decorrer da pai*tida com os madureirens£s e
terminou o encontro visível-
monte capengando.

Ivan foi prontamente aten-
dido pelo médico Paes Barreto
que constatou ser de certa «ra-
vidade a distonsão. O eficien-
te jogador esteve ontem na se-
de do Fluminense para Iniciai
o tratamento, tendo ficado ã
manjem do individual que PI
rilo levou a efeito na manhã de
ontem. Aliás, o ex-defensor na
América já está fora de eogl

cm seu i.u-ar, Jair Santana,
cujo desempenho na equipe dt
aspirantes vem sendo magnj* •
Hco.,

HOJE O PRIMEIRO TREINO
DE CONJUNTO

...Silvl.) 'Plrilo realizará, co-
.nVp. tfc' cojtumo, dois trclnoa
do. eonjuiiio i- o primeiro ser&
real í*í.t'o esta manhã, em Al-
jfefo 

"Chuves. Espera o técnico
tíicolnrnão ter necessidade da
ínfrotlüzlr qualquer outra alt»
ração na equipe* a não ser o
lançamento do Jair Santana
no pòstn do Ivan, pelas razoe*
jú expostas.

Amanhã haverá um exerd*
cio individual, tniciando-sc à
tarde a concentração. Na ma»
nhã da sexta-feira será real|>
Zádo novo treino coletivo, què
servirá de "apronto" para •
sensacional clássico de domln*
«ro em S. Januário contra •
América,

¦ :

lem IOS Vilfrias no Pera e 13 na Venezuela
Merece mais atenção o peruano A lerino Cáceres — Fala à IMPREi»
SA POPULAR o jovem profissional — Vicente Ferreira, outro que

tem possibilidades de ser grande jóquei

E S :k í*jh, ali

ii
il

Cenas verdadeiramente vergonhosas as verificadas domingo em Marechal Hermes, nas «bar-
nas» das autoridades policiais do 25." D.P. — Faltavam 7 minutos para o final do prélio,
Qníindo êste íoi interrompido devido às cenas de «vale tudo» entre.cs atletas dos dois clubes

as torcidas —¦ Vencia o Realengo por 1x0
o juiz alegado falta de garantias

Não foi realizado o cotejo de amadores por ter
(Escreve K. TIMBEIRO)

Mais uma ve?. ¦¦, disciplina das torcidas (rivais lorrennos.'íoi empanada no eer amo do e, aos 7 minutos para o sen
Departamento Autônomo, des*

ra ."cita de íorma grave e ver-
£*j>onliósa, auando um incidente
í -;nír(. atletas redundou em
^verdadeiro eonfli.o, com a in-'¦•vasáo do campo pela torcida
: ie ' 

txmb'0M os clubes, que rea*'ri/.nram uma rogradàn.tè do*
i"monrvU-acão de falia de edu-
!'¦•.-aeãn. .uáportlva. íivncedenao
,',i*omn verdadeiros «seluãi;ens>.
;.: Tudo .-Isto verificou-se no
i,' aramado do Unifto de Maré*.* 

chal Hei-mos, no prfilio nümc-
*.r,-i il. .da sírle de mcllior np

trõs piure Realengo
zeiro.

7 E lamen'ável. sob todi« os
asroetos, o suç.iclido. ainda
mnis rtábendo-sò que os diri*
gentes do D. A. (secundo do-

¦' ciaracões do sr. Joáo da Silva
liamos) solicitaram o policia-

. mento. tendo n aaravanto ile
ií o campo dos alvi-necços

25" D.P.
primaram

término, apôs a contusão da
um atleta do Cruzeiro, loi o
co ejo Interrompido. Vencia o
Realengo por lxu

O juiz Nei-o Nogueira, nüó;.
a espera dos 15 minutos re
puiamentar, n.ln se tendo nor*
malhado a situação com o
afastamento total dos esnec-
ladores do nramado. suspeo-

deu o cotejo.
NAO HOUVE VITIMAS
Anesnr do avularlo número

cte particlnantes da contenda
«Estra» felizmente não houvo

CfUr i vlfoiâs a lamen-ar.
ADTADA A DKCISXü DE

AMADORES
Em conseqüências dos fa

tos acima relatado-; e por tar
somente chegado ?is 15 .» Al
minuto*- o policiamento (eho-
que da PE. dn Exército) fm o

prélio de amadores Piraquara

DESCONTENTAMENTO
GERAL

A nossa reportagern consta-
lou quo o descontetamento era
geral, pois os trôs clubes que
dicidirão o titulo de aspiian*
tes e amadores, Realengo. PI-
raqunra e Cruzeiro, lamenta*

vam a falta de zelo por par-
te do D. A, por :er indicado
ii campo do União do Maré-
dial Hermes, que não ofere-
ci; nenhuma garantia para
jogos decisivo.- (estando com
almurado quase totaimnnte
destruído).

Frosnegulndo na série de
pequenas entrevistas quo vi*
mos fazendo, on em peia ma-
nhã conseguimos a palavra
de dois eficien es piltos: Aleri-
no Cáceres e Vicente Ferrei-
ra.

O primeiro que há pouco
tempo vem atuando enlre nôs,
mas que já angãriu bastante
simonlin do público, convi-
dado a dizer algumas palavras
ao nosso jornai, assim se ex-
pressou:

— «Estou muito contente cm pum S ud ou monta anini-iis
atuar no turfe brasileiro. Co ; avulsos?
mecei a montar aqui no nno
passado, vindo dn Porú, onda
consegui 105 vitórias, fncliisi*
ve algumas clássicas; antes;
estive na Venezuela, tondo
vencido 10 carreira. Na Gá-
vea por enquanto, ganhei com
Encruzilhada. Quissamã e
Farsslta, e no domingo com
Campáclio».

— Vocô é exclusivo de al-

Trabalho

DIVERSAS

0 Programa dc Qüinta-Feira

Com Montarias
1» 2—3 Sul Amargo, L, Tt.--*>-r«t

4 S.*a Princc, Niio Corro
S— 5 CJuimUombo, D, P, Silva

(i rtoi, M. Chlrlno 
.1--7 1'imüyári; n. Kllnlro .

s Douíorzlnho, A. Rals .
9 nomftntlco, L. Lins ..

NÃO FOI. ALÉM DO EMPATE
O E. C-ENGENHEIRO LEAL

Goleada do Maravilha — Caiu o Santo Antônio
— Outros resultados

i-aIUSO — An 14,10 liorus —
1.4011 motros — OS 70.000,00 —

3's.
l—l Vestà, D. Moreno  4 5K
3—2 llloru, U. Cunha .... 3 ÍW
3—3 Paramour, J. Tinoco .. 5 52
4—1 limhrla, J. Dafíica .. 2 r>2 í

5 i,a Morocha, H. Cunha l SJ 
„.....„ 

"~T" 
.. .» *" rAltEO — iih 17,10 horns2*. PAREÔ — fts 14,40 hiirns i.,.;n:l metros —• CrS 5.*.000,001.900 molros — CrS B0.000.oo (hjjtTING)

Ks,
5 na

.1(1
ÍÍR
nn

!>4
54

8 !•>¦-,
6 5(1

54
!iS
51

7 5(1
«iü

1-1 Dlublltn, J. Tinoco ..
2—2 Ginfittn. L. nicnnl 
3—3 SdDla, G. Almeida 

4 Sunilew, C. Paninhos .
4—5 Escftnullli II. I.lma ..

» Tia Palmlra, P. I.ntire

, hem próximo do
: cujas autoridades

ooícx ausência.
O JOGO

O co'c.'o bem ou mal tol sn
arrastando, mesmo son a
g-renàe exaltacío de ânimos e

s Realengo adiado cor falta
de caran'.la. Atilude alias acei-
tr'da tomada pelo árbitro
Abrahão MonUcs, apôs » espe-
ra dos 31) miutos regulamen-
tares.

MEU C A N TIN H 0
Por K. Timbeiro

1E1RA8TI.AO MAURÍCIO
í.TM VERDADEIBP

"SPORTMAN"
• Neeia. época em oue esoas-

ittiam-6.-7 olmimt.os de bem n
'|ü« fstanips rodaades de (alsos
'lespprtlstas principalmente no»

.írOuVos cios fíi-ímlo-i suburba.
í-ios, Vilofíramo-iios saber aue

TiCni ¦ indo HstA p.rdldo e aue
.,ir,'**:pi-jiliíiCiim gnindfs fieuru».
ojii .•> id orÍi!ntado's multo do
*i ¦ ii.*..' nn n* ¦ 'ie.-ite luiu*-
ti ii ,rt. a nloi tn.ii-
fj ¦ -ile". W.-c ntL-ni nii* nresei*
.ciiinu» m atitude dirna a> um
'QVemfdasportisla dc Costa Bar-
nvsf mie o colocou em arau d»
lírandu concolto no subúrbio ou.
r.inha Auxiliar

Tnita-se do Jovem SebjisMan
Maurício, ex.secrctàrio do Cost.i'•ínrro» P.O., que deu uma ver.

dadelra lição de civismo e nes-

porüvldade a quantos multam nn

alvi-rubro, demonstrando ser um
verdarj.iro "sportmam".

Ao afastar-se das hostes do
Costa Barros, loao apôs a dsse.
legnnte atitude tomada nor esse
clube no Jogo frente ao Barros
Pilho pelo certame da L.A.H.G.

Por n&o se conformar com atos

que deixaram multo mal o oon-
oêllo inni,«l «lo pavilh&o »vl-ru
hr.i

Mio atinamos com o compill»,
mo a qut se colocaram homens cjn0| Manéca
de n*iipe de um professor Irineu, • Adilson e Llco (Pltota)

Embora ainda faltassem 16
minutos para o seu Urmino,
o prélio entro o KC. b.iige-
nhairo Leal e Vidal Nègrelroò,
foi interrompido, devido à re-
solução dos dirigentes do gi'ê-
mio visitante ira retirar o n.ua-
dro de campo, por não secou-
formarem com a marcação de
uma falta máxima contra suas
coros.

O placar assinalava um Jus-
t0 empate de 1 x 1. O grêmio
de Orlando dos Suntos foi sur-
preendido com "ma excelente
exibição do Vidal de Negreiros.
Na fase inicial, o placar não
foi movimentado; o cotejo te-
ve seu transcurso movimenta-
do e equilibrado.

DETALHES TÉCNICOS
VIDAL NEGREIROS: Gegl*

naldii.Cabral e Ivan; Búfalo,
Zéca e Terra; China, Vovô,
Nilson,, Ari e Moisés.

TENTOS: Vovô para o V.
Negreiros, e Amauri pró En-

genlielro Leal-
PRELIMINAR: E.C Enge-

nheiro Leal 4x1.
GOLEADA DO MARAVILHA

LOCAL: Quintino
Maravilha 6 x Jurema 1
PRELIMINAR: Maravilha

5x0.
MARAVILHA: Adolfo, Pe-

trônlo e Joel; Télo, Décio é Ci-
Ariê, Arlindo.

sr. Martins e outros,
Enfim como no esporte tudo

é possível acontecer, resta-nos
somente felicitar ao Jovem Mau-
rlcio pela sua brilhante atitude
augurando que êle se mantém.»
sempre aa mesmo, diretriz.

JUREMA: Paulo, Ezequias
e Ibero; Haroldo, Nllton, Mi-

guel Waldir, Chavão, JoSo, Ma
zinho. Lourival.

•_
VITÓRIA DO CADETE

I LOCAL: Penli»

Cadete 3 x santo Antônio 0
PRELIMINAR: Santo Antõ-

nio «lxl
QUADRO VENCEDOR: Edlr

Jorge e Rubens; Pedro, Bibi,
k Carlinhos (Luiz) Osvaldo,
Toco. Zé, Paulista o Gilson,

GOLEADORES: Osvaldo,
Gilson e Paulista.

VITORIA EXPRESSIVA DO
TRAVESSA

LOCAL: Jacarepaguã
Sete de Setembro 2 X Tra-

vessa 3
PRELIMINAR: Sete de Se-

tembro 3x1
TRAVESSA: Nidio, Ari e

Edgard; Binhii, Moacir, Me.--
s:aa, Walter, Orlando, Edil,
Armandinho. Ni'ton e Pindoba.

TENTOS: Walter, Armandi-
niio e Moacir.

ALVI-NEGRO 5x1
GUARANI

LOCAL: Quintino
AMADORES: 5x1 Alvl-

-Negro
ASPIRANTES: 6x1 Alvl-

-Negro
ALVI-NEGRO: Almlr AU*

ton e Russo; Amauri, Paulis-
ta e Carlinhos: Arlvaldo, Jaú,
Júlio. Tica e André

GUARANI: Flávio. Waldir,
Wellington. Ivo. PlPto c Rena-
to; Tião. Luiz e Ad"mar: Ma*
noel e Chico.

TENTOS DOS VENCEDO-
RES: Júlio (3) André e Jaú.

OUTROS RESULTADOS
Sete de Sotembro (Leblon)

4 x Carioca 2.
Saican 4 x Nova Cidad» 2
Evcrest VV x Asteca.

3" PAREÔ — fis 15.10 hnrns —
1.400 motros — CrS 70.000.00 -

Ks
1—1 Ultra, J. Marrhant .. 5 5S
2—2 Farolete, J. Tinoco .. 1 51
3—3 Bon Soir. O. UllÔa .... 4 52 ,,l_t Zi, F. O. Silva  2 53

5 Erachçtto. U. Cunha . 3 r.i |
4? PAREÔ — i*s 1540 — 1.1100 |motros —'CrS 50.000.00 '

Ks.
I—1 niseiDUlo, J. G. Martins II) RH

» SDortsmnn, C. Vai-valho 1 (id
Sundéw, Não corre .. II 5*1

2—3 Dãrlj Boy, L. Rltionl .. 4 IW
Gomo. F. G. Silva ... 12 M ,
Lablosn, G. Queiroz . 1 50

3—fí Caniberibo. Nilo corre , üm
Ornngo. E. Gibson .. 13 52

S filKla. II. Cunha  1)5»
4—n Sedutora, I. Amaral .. 11 5*1

10 Ginll. Nüo corre  2 P.O
11 Ratra, Nilo Corre  3 5R
12 nionde, excluída .... 8 53 |
Si PA RKO — Aa 1*1,10 hor** — |

1.S00 melro» —- Cri 60.000.00 —
(BKTT1NC1 —

Ks.
1—1 Ontúta, L. Rleonl  4 5fl

Olla, A. G. Silva .... 3 Sil
2—3 Dellclous, G. Almeida 8 50

4 Re.Inma, J. Ramos ,. 1 50
8—5 nnorhante, H. Cunha . 2 5(1

B Alusiva, U. Cunha .. 1 5n
4—7 Rúbln, A Reis  8 50

Rnff, D. Moreno .... S B01

r.» PAREÔ — fts IB •*<> horns —
1.0M molros — Cr$ 00.000.00 —
IHUTTINGI

Ks.

Ks.
1—.1 Oulborl, L. Rigoni ... 4 56

2 Dourados, A. G. Sliva 1 5'i
2—3 Bomarsol, II. Cunha 1 52

4 ílcnion, r. Labre 7 56
3—5 Astro, D. Moreira B 58

fi Kobraio, u. Cunha .. 10 54
7 Clianchão; J. Graça .. 2 54

4—8 Saitú, D, P. Silva S HS
o Ilermnno, IT. Rnbetlo o r.i

10 Refcm, S. Henrique .. 3 5S

" ¦ '¦: 7... -ii7Cv^"">'X''^r

\ Jfr g 1¦**¦ & ^-v —.4

SEUS OLHOS.-
São er i uüuoj tesouro.

ritoTjEJAos

I

1—1 Deserto, M. Henrique
2 Cnpiberlbe, U. Cunha .

!1 5(1
5 52

' COM APENA9

t*v*-*rkvmW*-U>*^m 

,4*^ri

"jaizciroa |

cor/íalarlás, mas tenho tiHo--
tado mais vezes os parelhelrpi
sob os cuidados de Expedido
Coutinho; que além de ótimo
treinador é um grande amigo
e muito me lom ajudado. Pio-
ler.do ganhar multas carreiras
e ter meu nome sompro tv*>i
concluindo perante o púWI-|"

co brasileiro, hospitaleiro e
bom como nenhum.

Asraciecemos ao jovem iin-
ruano e nns voltamos para n
tntollrtente bridão nacional
Vicentn Ferreira:

Vicente, vocC que iii.•,¦>•*'n t"innn afastado das com-
petições, mas nesses último.*!
m--.*-'s e semnre visto nas.
tmatlhais», que nos conto. C£-,

:novo?
! — Pouca coisa. Em primei*

'Ti Ilibar quero .•"¦'.-r.decer íl rc,-
, **ort""em a oporutiiiclade nue

j mo dá para mo dirigir ao lei*
' to-es e uo público em getüi.

I".'*mtro do um mfis voVarel a

I alnnr. nois jü me on'*ont.ro;
' rcütcbclecicto do acidente nin»

me auspntnu das pistas qupr-n
um ano! Tenho trabalhado víi-
rios animais, n ma'or!a rto.
Stud Pe''a. onde tenho ern' 
scus titulares grandes amiirn*;.

. hom como o treinador Clau-
i!'o Rn-a. quo sempre ms. ps*.
Hmularr-m o me deram boas*
<iport"n'dados.

Timbre--" da sua melhor
corri'*" cm rifir ¦.*.-.

Foi com o cavalo Condo*.
Só nro verei devido aos eon-'
trateiiinos oue sofri va rc n.
P n distancia ser 1.0Ü0 mt».
tros.

?T,.iit'i animado com o dia'
do reaparecimento?

Muito mesmo. A queda;
oue levei o ano passado fo!
pnvoror-.i. mas n.lo me tirou rv
ãn'mn de eou'Inuar na profls-
silo. Sp me derem onortunlf.a-
dos. nfio pouparei esforços r.o
s<>nr'.£!i* ile corresponder em*
tudo. Quero ainda decla-ar
que ao dr. Mílrio Jorge e A
sua equine, devo a minha
recuperação total, o que me
possibilita voltar a montar.

Terminadas tais declara-
ções, despedimo-nos do efl-
c'ontp pUnto p de Alerlno C:V
ceres, desejando muitas fé-
lièidades » ambos o uma boa
sorte no futuro.

í). 
~— *A'ó"que 

fomos lnforrlg.
drs, Srnliops levará Rigoni ár >
SfeffíWâfss^na tarda de domingo,
fofo -qne *" nos adiantou LeVJÇ
1'üiTeira..
*..*',,/ ..-*.;.¦... — 

¦

--¦ ty ^v-Cbegaram para u m*
Ohsirfls de "parrudo", os SBgutb»..
t;s 'afllaiius: Dindandu, DarknÇ

para diversas i-c Oudka, O primeiro é filho im

í Ê1

Bi.iutím, o .'-cjundo 6 de Guateu»
rú, e o último é um Corregldpll.

X
3) _ para Levy Ferreira, tttu*

pai-sm—oiio poiricos de crlaçS*
do Sr. OaValáo Aranha; irio XO*
dos'*a""reriã0 brrvcmcnte.

X
4) IUora. Hcrmano, Ultt*,

c llembma, toram os que ma»
nps lígradiiram nos aprentos ó*»
mãtihã de on'nm. E bom ficar em
olho nesses pardhetros.

X
75' — fanfarrão que em sua ul»
tlmã ianresiritaçáo chegou, ondi*
tinha q;!o ciief-ar, terminou o lcn«*
go percurso "sentido".

¦¦] 
'.

..S>...-. Ejn palestra com noaM
repaetagem, na manha de ontem,
M-sr.e-»- K-,fak*i foi loso dizendo:
meu riavalo t.m plnía de "bar.
bada'*, mas nao é "seu repor-
ter".:-meu .pupilo foi aicançao»
cm-um dos* traseiros e aW ontem,
àihdit' «síava "cheio" o traaen*»
isqu.rcio do animal. Sua Ültlmd
¦ÍIB?.?.:..„"'-;spero que Lamento et*,
nhc,. pois a lurma está fraca",

¦ ¦:.  ' 
X

r7);-^ Diablitu, a linda potrs*e>
ca 4o um fios "nossos contra*
r:?,*>", eauiiancio quinta feira,"irt
P:\Xil , .-,\. fazenoa repousar. Ul*
poiia.. haver melhor- compteeni,'
sãb* da parte dele... '

! ').

.. ..S). -^ Alerlno caesres, o JóqiM
perur.no qüe iiqul chegou hi IS**:s:s, .ficou de marcar breVEai^at»'tin.ií*..,'boa 

acumulada para nossét
,le:',oi:.e's. E brm lembrar, que O*.c;i*:'a fòl giipm nos marcou »-«Hde Çámpeclie com Kovidarft. '

i

ótica conteventaC
fiena^ot-Dantas. IIJÍ-C

VACINAS miM
A ASIÁTICA

N"ÍIt» flxlstçm, mus, contra ob
preco» nlto». você poilo m* <'i**-
feiulcr comprando em AMAURY:
Rliiüfiea, Cnmlsan. STcln», I^nç«»
a um» Infinidade do ertlrrni* ti
sua cscftll.n.. Hu» d» AlfAndüsa.,
.118 — 1» nnd»r — Rim Vlnln
d« Abril, l-I.o|a. Rtm José Man.
rIi*-,>. ISfi-A. na Penha <* At.
Mio l*c«*nnha, lí« em Cairia».
Er.tnflo dn lll»

NEGÓCIO DE OCASIÃO
MAQUINA tUNDKRWOOD FIN GER-FLITE — SEMI-PORTn.

'& Vende-se, preço: Cr$ 15.000,00, cm perfeito estado de conscrvaçilo -- aceitam
% Tratar c/ o Sr. Melo, Rua Álvaro Alvim, 21 — 22' andar na Porlm-Iá.

:'Â^iversárío,:í
....-r-tío Vasco. "

da Gama
* Completa, hoje. 59 ano*

de existência C. /?. fâíe*'
aa Gama, clube que honra",

'¦o:s desportos nacionais e tpie'
, tcwfas e tão brilhantes vt-
Júrias tem conquistado em

. sua existência. ¦ '¦ *.
Pcln acontecimento, «fj

IMPRENSA POPULAR d-J
sc/a aos diretores, associa-
!'«." «i incontável torcida
(to urômio de S.lo Januário
novos êxitos em todo* 6»>

.serores esportivos. , W«

.*«• nrcrffa». fi .
li

Campeonato
wi Aspirantes

Em prossenulmento mm>
canipèònato de aspirantei,
reqist-a-F.m-se oniem i tar--
dc o» seguintes resultados:Vasto da Cama 1 % Bon-

'¦sucesso 1: Flamengo 5 x
Portnnucsa 2.

r
fl

m^mmmmmmmi\-m8s.

¦i

mi



I A Batalha do Alistamento
OS ..«TRATOS

Tralarcmos hojo ilo «ma qüMtfio iu«t pouco eontro-
vertida, «in<- ¦¦ a tios roírmcm (|uo ns «-t.-it.-t. -- deverão for-
nnn quamlii do nlltuninenln eleitoral.

O ártico "l. «'it 1*1 3.530, inveeliun quo as dwneM-
rom o retrato ilu plellm* ficaiAu a oargo il» UnIBò o nmím
íetinR pola J-Wt!_a LSIeltoral, do ncordo eom u IntruçOoi
• gorem ImlftitflBH |*lo T, 8. E. Neslan Instruções, o

T, S, _.,, dotormlnn qu» o custo -Ins rotrntoi serfi tlxado
pelou Jul.:s dou SSoiipr Eleitorais o que oi eloltorc- poderüogollcUar o seu roombolgo, nas sonoi em que *e allsíaiem

TIPO IU. lll-.rilATOS

Com relnçüii ao tipo do íoiogiafiu» que dovorSo gor
ugadas, a rogoluçAo ;"•_.;;. do T, s. I.,, om seu arllgo
_r-, determina qua os mrsmm. ileverfln sor tirados ile fronte,
cabeça <!o_cob..tn o em tamanho ile .1 x 4, nfto servindo
u íotografliiH lipo tS minutos;»,

NOTÍCIAS DAS ZONAS lll 111(1.\l^

3* ZONAl Aehnmse h disposIçAo dos eleitores
ilesla X. E, os títulos rn.oronics um. protocolos
ni«'* o numero 17.2.10, podendo os mesmos ser
retirados no horário do 8,3'» As Ki horus, oxocoto
nos ftAlmdon.

_' ZONA: ICstflo pronto* os iliulos dos ololtores
mie lôm o protocolo ntó o número it.ííoo. Rsiu
_., I., funciona rias 8,30 alô fts 21 horns, oxocoto
nes gabados.

.' y.i.NA' Os eleitores que t£*m curlOea do pro*
toi*n!o nlo o número 25.000 podorflo retirar sons

tluilos, no horário compreendido ontro 0 o 18
horas, exceto nos xfthndos.

IIICSPOSTAS AOS r.l.i;iTOKI>

© feitor P. F. C, nos porgunin qual a Zona Klol-
toral correspondente ft Avenida dns Iinlianos (antiga Estra-
da do Arcai). Resposta! 12* Zona Elcltornl,

W. II, dos Santos nos solicita Informações sobro qual
s Zona correspondente ft Rtio Viuva ClAudlo. Resposta:
8» Zona Eleitoral.

AS CONSULTAS K SUGESTÕES DEVERÃO SER
ENVIADAS 1'AI.A: IMPRENSA POPULAR- RUA ALVA
RO ALVIM, 31,88» ANDAR — SI.CAO _ A BATALHA
DO ALISTAMENTO»,

Amplo Programa de Comemo-
ração da «Semana da Pátria»
Coticinlracào cívica na Esplanada do Castelo, dla 3 — Rotrotas om

diversas praças — Participação dos educandárk»
Aiiiiiílliiitii»'.. iliib muls lirl"

li. .1.1. ¦ j|N .••!..¦ ..,¦•!.. •¦• l|it HV>
mana *in imiiIh, fii» mu Um»
imiu ainda nüo tormlnutlu a e|a«
ImruvAn i|i> prouruinu «1» feslejos
num.romi* Inlclallvas J4 nfi» fo"
rnnt incltildng, como, ii«t* osenv

\

| QlNílll Viu O

l Guchorrmbo .
Veludo?

A cuchorrinlio Veludo /• J
iiriifl llgura muito conhecida je estimado em extensa -min
do bairro do Mfíer. com-
preendlda pela Run Dias da
Cru:. De propriedade do dr.
Nilo da Purlllcaçáo, resl-
dente no nilni«-ro 2*12. caia
10, daquela tua, o simpático
anlmalilnho «' «> dodol da vi-
zlnhança.

Pois aconteceu que. on-
tem. o Veludo sumiu de ca-
sn e o bairro está tado cm-
penhado em descobrir o
querido fiijílo. O cBoiinho
Veludo i de ciir prita, tem
uma colelrazinha com dois
guiso»,

Sc voct, leitor nmlgo. en-
contrar o caclionlnlio Veiu-
do, telefone para seu pro-
prietário, pelo número ....
52-1972, on mi'.", t pnra nos-
sa redação, pe'.., número ..
22-8518.

pin, ititiii muniiiuM. aonoentracAo
nu l>|iluiiiiilii do Cimlolo, com n
iMitiii'iim.'Aii iiu nunio tuiuiiiiiiiio
«li.» oduoandArlos cariocas, o umn
ri'rii' du palostras du «-xiiIIiiqUo
ilvii"i, através dn sitn.0og «1. rft-
•lln, A CninltmAi) i;-.«. utl«.. hiih
|.'tniiiviiiiirti>ti Comemorativas an
IiulopenilOncla <in iirni.ii luuam.-
mi" ativamente cm seu tiiiimiiin
ooordenndor, teiui» mm» um»
voSi ontcni pi-in mnnliS, «.¦ rou»
iiliio nn auditório do Mlnlitono
il» l'Miii'ii.:Ai> n Cultura, imi.t r*-
liimlvílu da» |it'iivlili'ni'liiN mlnln-
ilu* it oxnmo ao novas sugostaosi
A i. nm.!.. ni) ofotuou sob a orn-
Hlil*ncla «lo professor !Ml Mono-
Knlo o locortailada pólos prorc»-
K.Ol'01 JOlC Hiilviiilni- ,liilliiu«<ll| •
Alfredo Colombo,

COr.ADOnAOAO DA AGÊNCIA
NACIONAL.

(i pn i.irtii.- «In mtlicomliiiillo ae
ÜlVUlgaçAo • l*r«.|)iii;iillil:i iti-.tii-
rou <iu. orgnnlwira um programi.
comploto do «llvulcacAo, pura
mi.a oxcciicAo obtlvcra o npulo
ilu AijftiPia Nacional, DCs*o pru-
(íiiiinii, ciclarccou, constam pn-
|i"4rnn o entrevista», atravís da
"Vos «lu Brasil" o «Ia HOilo Dl-
filiora Nacional, ali*m il« outru»
i mlssoras nflclnln, nObro vultos
hlitôrlcn», bem nsülm • coiiertu-
ra Jornalística ilo iodou o» ncon-
tcclmontoti comcmnratlvo» da
"Semana «Ia rfttrla", A Agüncla
Nacional lcvarA ulnila mala lon-
co n mia cooporaçílo, distribuindo
A Imprensa tilngradaa il.i.i pano-
nallilaileu llirailiia A Inilepcnilôn-
cia pollllea, bem como texto» sò-

Inu o» iiiiuiiiin.iitnii omiiiii..» ki..
i.iiii Iminunascni.

.a coi«f,aioH .ia hu
INSCnRVBllAM

O |iriifi)»sor Cario» 'riioinpiion ]
1'lfiroti Noto Infonnou quo <0 co« i
i. rm- douta Capital JA xo haviam
i!ti..-iiii> oars o iinsílii. ilo «tlu I,

DIA »,«, ROTROTAS
NAB PHAÇAH

O proHlilcnlo dit nuticomlsnAo ae
ltaiiilii du MAslea • Canto Oi-rco-
titco cHulnrccou ostnr ultimada a
prnKriiniiicAu musical para o
i-.riiiiiln destilo, ii muiiI ho ei.iiHtt-
luIrA «Ioh ninou Nnclonal o da
IndopondOnclo, Cnnln do Porí «
outros, ncioHcontnnilii «iuo cada
i.iiuIii «ln mAntca terA 50 nlemon-.
tos, Participou tomb.m que, pa-
ra o dla 1.' (ot organlMido um
programa do rotrotas, cm dlvor-
Mt-i praijati da cidado, • canso da»
l.iiiulim de illfi-rentiT. corporüçOes
militar*».

NA ESPLANAD».
A CONCENTRAÇÃO

vicnii dodnltlvamente oscolhtao
o local om quo se renlIzarA a
concontrncAo cívica «lo dla 3:
serA a Avenida Prcsldonto An-
tflnlo Carlos em frente ao Ml-
nlst.rlo «la Fnzenda (Esplanada
«lo Ca.stclo). A subcomissão do
Arquibancadas • Alto-falantes
apresentou, para «xame, o pia-
ncjamnoto da colocaqAo da» nr-
qiilbanntdiiH « do palanque ofl-
ciai, trabalho do arquiteto Direto
Lima dullhon de Oliveira.
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A Terra Treme em Hollywood
Abalada Por um Novo Escândalo

í

QEi
sado de Procurar Emprego
-Bombeiro Queria Morrer

I^^^^^^^K&sil^l^^^H^I^^^^^^^^^^^^^^^^^^^Biiv^^ 

>' Â'\ '<• j*Ç: w __m

. ___________________»'¦fcit!indÍjfe i' __Bv 
'

v ^B __>^ __j__B ^Kt &>M?u ^S/f/Tm^Ê ^^k ____w_____________________L ii^fl Kr
¦ l__W ll ^'^kiÊL^mM BiBW» l-fr -

'»™ KS- y. '*fcjjiMr>v ¦':<*,iS!sBj __J_i~Mb.--'''i

? S*^j_6^^^^_J^^^^Sji ^mW^^^Lm.^^mmmmmmmm»n'¦''''JmVy&íiF^Ê w^^^^ ^^^^^ - víííff** ¦_!^_k-%__K

í Ü£í£!>Sâ' , v '^>**^*fS5f^y^^^TSÍ^^HBB«a^mpis^^^^^^^Bt^ Á*^^^^kw^wJS^^^ctwtmBÍ^^^^^IB^^B^RÍBbB

cni.':)n'iaaj

IK crônico policial registrou, no dia de ontem, uma onda de suicídios,
quase todos provocados por dificuldades da vida

A K.P. 27 socorreu o ox-ca-
fco do Corpo '!:* Eombsiro Mi-
suei Jorge P-odripuos. lirasl.
lelro. solteiro, com 27 anos,

sidente & Rua Conselheiro
Joslmo, 21, que na manhã de
ontem tentou contra a vida.
cortando os punhos com um

canivete. Conduzido ao HosdI-
tal Souza Aguiar ali foi me-
dicado, tendo declarado quo
procura desertar da vida pelo

fato de há multo tempo, des-
de que deu baixa da sua cor-
noraçfio n3o conseguira em-
Prôgo. Individado passando
necessidades, rcsol\'eu file
abandonar a vida tentando

, suicidar-se na Rua Sargento

1
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x foto, ns candidatas ao (ííníu de "Rainha da Primavera" dc Bento Ribeiro, quando cm visita à IMPRENSA POPULAR

cüío Ribeiro Vai Eleger
a Sua "Rainha da Primavera"
B°

m

,' Estiveram cm visita à nois.su
Redação, no dia cb ontem, as
Candidatas ao título cie primei-
»a «Rainha tia Primavera» do
populoso subúrbio de Bento
Ribeiro. Sãn cias as srlas. Mar-
Iene dos Sante*. anr'sQritaün
pelo Grêmio Santa Isabel; Sei-
Bia, Costa, do Grêmio Açude-
Bilcos; Erly Lima Muniz* can-
didatu do Con.iuiUn Marina «
Maria Emilia Fernandes, da
Caravana da Alegria. Acom-
panhar.do as mo^as, vieram
ee rsspectivo.3 cabeã eleitorais
e o sr. João L.'ite, prcsidentii
«lO; Grêmio Acadõmlcos, entida-
de promotora cio concurso, que
Vem dsspòrtamlo o maior on-
tuslasmo elilre a moeidade do
Bento Ribeiro.

•— O objetivo proclpuo fio
Certamo — dlsso-nos o sr. .Toíl0
Leito — é íazer ii aproximação
dos clube; cia localidade, tor-
Jia-los uma família só, unldoa
na mais fraternal amizade.

Por sua vez, as candidatas
afirmaram ao a campanha pa-
Ira a eleição da «Rainha du Pri-
rnyera> d.verá proporcionar
fcen5íicos resultados para a
Vida social de Bnnlo Ribeiro,
motivo pelo r|urU anoiam elas
para que todos os moradores
(locais, embora mantendo suas
naturais preferências, apoiem
a Iniciativa, a fim da qus a
•Ieiç5o da prlmavorll spberá-
lu alcance o sucusso que bem
Kierece.
i-
j .'Movimento t.. Porto

do Rio cie Janeiro
Vj85o esperados hoís. proccüen-
fea do nerte. os SL-snlnie.s navios
de passaReu-os: "Alioih" e•"Amazonas"; amanhã o "Pro-
•ffénee" e o "Brasil" (am:ricano).

!;: Hojs, deverão chegm* os se-
jpiintes carjuelrrs de longo cur-•ío: "San:os". "Del pan", "Neva.
Í8", "Loide Chile" e "Sugoland"

dos do sul.

Waldemar, em irente ao nfl-
mero 207, em Turlassú. O 24'
Distrito Policial registrou o
doloroso drama do cx-soldado
do fogo desempregado.

Ingerindo rorte dose de ror-
micida adicionada ao café sui-
cidou-se na manhã de ontem
a doméstica Maria Angelina
Violenta, brasileira, solteira,
com 21 anos, residente à R.
Guaciára número 64. em Ilo-
nório Gurgel. O comissário do
25* Dis'.rito Policial esteve no
local, e falando com os paren-
tes da infortunada suicida,
nada conseguiu apurar, uma
vez que Angelina não deixou
nada que pudesse esclarecer
o seu gesto. O fato íoi regls-
tradn naquele Distrito.

TENTOU SUICÍDIO
Acha-se internado no HosPI-

tal Miguel Cou:o, o estudante
Geraldo Paiva Lacerda, brasi-
leiro, solteiro, com 23 anos,
residente a Rua das Laranja-
ras, número 310, apto. 311. que
ontem tentou o suicídio, doto-
nando um revólver contra o
pct.o.

F_lnncio à reportagem, o pai do
tr.sloiicado Jovem, sr. Gilberto
Paiva Lacerda, qus é tambrm de-
locado do 14» Distrito Policial,
afirmeu que o seu filho foi levn-
do àquele Resto pela rorte nou.
rastenla que de há multo o domi-
nava.

O 4" D.P. tomou conhecimento
da ocorrência.

Em virtude de contrariedaüe
proveniente do seu estado de
saude, sulcldou-se, atlrando-se
do 7» andar do edifício onds re-
sldia, t rua das Laranjeiras, 703,
a domestica Rosalina Bruno,
Crasilelra, casada, com 38 anos.
aue teve morte Instantânea. A
ocorrência, foi registrada pelo
e° Distrito Policial.

Frank Sinatra c Kim Novak slio duas das dezenas de celebridade* do cinema americano
no escândalo de "Confldential"

O «jornal que narra os fatos e revela os nomes», tíe h*.;______... • .vi
privada dos «deuses» do cinema — Os casos de Maureen 0'Hai . ( •*¦;
Cooper e Corinne Calvet — Anita Ekberg f o t o g i* a í: a d u .»
nho — Liberace desmoralizado — As «aventuras» de Jefí OUrm'. r
e Gloria De Haven -- Quem é o grande culpado do quo acontecia bo*j: ...••'
Hollywood? — (REPORTAGEM DE MINO A RGE'W;T ?0EI.

COM 0 PLEITO DE AMANHÃ

Poderão os Engenheiros, Hrquítetos e Agrônomos
Recolocar o Sindicato no Logar Que Lhe Compete

O engenheiro Sampaio Lacerda manifesta à IMPRENSA POPULAR a convicção de que os
seus colegas comparecerão às urnas maciçame nte — O papel que cabe ao sindicato, na defesa
dos interesses profissionais e na solução dos p roblemas brasileiros — Composição da única

chapa registrada

ê
-íi

No Camj.c--.afo
de P.'3ç®s

O campeão é Armiury que ofe-
Jjce Calças «Io Linho Cr$ 220,00.1
J»I.as tropical Pura Ift Cr»
?;!'00" Co'ÇÍ>» Americana» CrS100.00. Cnlcus Nilnril CrS 280,00.Hua da AlfAmlcj.li «18 — 1» an-•lar. Itua Vinte «le Al.rll 7 loja.Via Joüó Slninliii, 2811-Ai na Ve-íiii o Av. Nllo Pccniilia 2711, Ca-«!'.¦«, K. «Io Itlo. L.vija o cupon•' íjOinbrett».

O.s engenheiros cariocas vtto
iiinanhã üs urnas, para eleger a
Diretoria «íuu devera reger os
destinos do seu Sindicato do
classe, no próximo biênio o
pleito será iniciado fts 14 horas.
nos saldes do M." andar do Clube
de Engenharia, na Avenida Rio
Branco e a 61e concorre apenas
uma chapa, encabeçada pelo sr.
Octavio Cantanheao.

OUVINDO UM LIDEE

A propósito dessa eleição no
Sindicato dos Engenheiros, a
IMPRENSA POPULAR procurou
ouvir o sr. João Felipe Sampaio
de Lacerda, um dos seus ex-pro-
sldentcs o nome sobejamente co-
nhecldo na engenharia nacional.

¦ — Devemos comparecer as elel-
_3os e votar na chapa ünlea
apresentada, disse-nos o concel-
tuado profissional, em incisiva

I resposta. E' necessário que sn
! obtenha o "quorum" lndlspen-

ÍKílvcl 

a validade do pleito, eom
a presença de todo o uuadrn ho-
ciai do Sindicato.

: COLOCAR O SINDICATO
EM ATIVIDADE

Apôs unia pausa, salientou u
engenheiro Sampaio Lacerda:

Devemos fazer com que u
Sindicato de Engenheiros seja
um ór- ão verdadeiramente repre-
sentatl,-. do grupo profissional
de en„enhelros, arquitetos e
aerflnomos. Devemos trabalhar
para ampliar o seu quadro asso-
clatlvo, prestlgiâ-lo com o nosso
compareclmento fts assembléias,
participando ativamente de lidas
ai suas deliberações.

SObrs o candidato que eni»-
be_a a chapa única que concorre
ao pleito de amanhai asseguoru-
nos o entrevistado:

O professor Oct&vlo Canta-
nhede, em entrevista "pronuncia-
mento ao "Correio da Manha",
manifestem dlsposlc&o d» un-

•• \-.' % *" W, * * ~f " 
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m ' *"*iíli ' 4
mM^^^M''^ >'ÉW \ ¦ '- ' *

O sr. foão Felipe Sampaio Lacerda, ex-presidente do Sindicato dos
Engenheiros, quando falava a respeito do pleito de amanhã

lução dos problemas nacionais.
O comparecimento üe rodos os
associados às eleições do qtiln-
ta-íeira, porianto, é o Primeiro
passo.

prlmlr atividade ao Sindicato,
com a colaboração de todos oa
associados, sem discriminação ile
nenhuma espécie,

A DEFESA DOS
INTERESSES

PROFISSIONAL'.

Prosseguinclo. acrescentou o
sr. Sampaio Lacerda:

— Certamente, o prestigio
e a força do Sindicato depen-
derão muito mais dos próprios
engenheiros, arquitetos e agro-
nomos. Somente atrawâs de
um expressivo número de s.V
cios atuantes em suas assem-
bléias, poderá o Sindicato sair
vitorioso de suas campanhas
em defesa dos interôsses «los
engenheiros, arquitetos e agríl-
nomos o ter influência na so-

REATAR UM PASSADO
GLORIOSO

Concluindo suas declara-
ções à reportagem da IM
PRENSA POPULAR, .«filmou
o engenheiro João Felipe Sam.
paio Lacerda:

— Esperamos, assim, que »
Sindicato se coloque, em bro-
ve. na poslçSo em que já es-
teve no passado, quando íoi
vitorioso na campanha pela
regulamentação da Profissão.
Também teve atuação desta-
cada nas lutas pelos aumeu-

tos de salários dos rofissionais
da engenharia, defendeu oa
Interesses da economia nacio-
nal, na questão do íornea:.-
mento de energia elétrica ft'.
EFCB, da construção de Vol-
ta Redonda e da exploração
ie nosso petróleo.

A CHAPA

A chapa registrada par» o
pleito no Sindicato dos En-"enheiros do Rio de Janeiro ¦*

* seguinte:
Presidente. Engenheiro Otá-

vio Cantanhede; 1? Vlce-Pre-
sjdente, engenheiro Luiz aos
Santos Reis; 2** Vice-Presiden
te, engenheiro Antônio Alves
Noronha; 1* Secretário, èngè-
nheiro José Ramalho Ortijão;
2" eng. Luciano Alves de Sou-
za; Tesoureiro, engenheiro
José M. de Andrade Sobrinho,
Bibliotecário, engenheiro Moa-
cir Leão.

Para Suplentes estão indl-
cados:

Engenheiro Umbelino 1?
Martins, engenheiro Arthur
Cardoso de Abreu, engenheiro
João Vitorio Pareto Nelo, en-
genheiro Galba de Boscoli, en-
genhelro José A. L. Fontes
Ferreira, engenheiro Paulo
Saldanha Bandeira de Mello,
engenheiro Luiz Lyra Fillj.o

O Conselho Fiscal deverá
ser composto pelos seguintes
candidatos:

Engenheiro Rufino de Al-
meida Pizzarro, engenheiro
Luiz Mendes Gonçalves, enge-
nheiro Luiz Rodol-Cavalcan-
ti* de Albuquerque.

Para Suplentes do Conselho
Fiscal Yoné de Marca, Anto-
nio Molica c J. Aristides Wilg.
ting.

Em Hollywood e no elegante Beverly Hills,
a terra treme sob os pés dos deuses do olímpio
cinematográfico. Após a depuração macartis-
tas, o incubo das listas negras e das delações,
a meca do cinema é abalada por um processo
que ameaça se estender como uma mancha de
óleo.

No banco dos réus, duas revistas: «Confi-
deritial» e «Wliisper», levadas ante o tribunal
de Los Ângelo:, por Maureen 0'IIara e pelo
pianista Valentino Liberàcò, cm seguida à pu-

í blicação de uma séiie de artigos que, parece,
i envolvem a respeitabilidade e a dignidade de
í alguns dos mais ronomados atores cinemato
j gráficos.

Embora o número dos Interessados seja
restrito, pelo menos 130 astros serão chama-
dos a depor ante a Prómotoria Pública, a quaisolicitou realizar o inquérito a «portas fecha-
das-, com o fito de impedir que sejam divul-

j gados íaios particulares escabrosos o embára
cantos.

A solicitação da Prómotoria amainou u>
apreensões de muitos astros, preocupados oni
obter atestados médicos, medrosos de enfrentar
o interrogatório.

Assim, nos próximos dias eles descerão a
arena para defrontar-se com o seu Irredutível
adversário: tConfidential»,

TIRAGENS IMENSAS

-Cor.fideritials é uma revista de escanda-
los cujo primeiro número fui editado quinzeanos atrás e que hoje alcança uma tiragem cie
4,000:000 de exemplares, por edição.

Seu diretor é Robert Harrison, o jòrnalista mais odiado de Hollywood, o homem para
o qual não são desconhecidos os mais íntimo.-
segredos da vida rios astros americanos, fjle
fêz de «Cqníidentialí _a revista que narra os
fatos e não esconde os nomes..

A fórmula escolhida por Harrison icni uni
quê de diabólico. A sua força de atração e de
convicção é determinada pela publicação de
reportagens sensacionais e «picantes», documen
tadas até o detalhe minimo.

Os artigos mantém aquilo que anunciam
nos títulos escahdálistieps -- «Maureen 0'Ha-
ra abraçada no corredor 35», <;Robort Miiehum,
o homem que se apresenta nú em ccna>, «O
que é que fazia Dorothy Dandrigde no bos-

7 que?» — e são acompanhados de descrições
j fotográficas e de trechos de gravações, num

grau tal de reduzir a pó o mais cuidadoso c
reservado astro de Hollywood.

«A verdade nâo suja ninguém» — sêmen-
cia Harrison e, protegido por èste lema, o «en-
íant terrible» da rotativa se insinua na vidd
privada dos atores à procura de aconlecimen
tos que so prestem a provocar sensação.

As aventuras de «Confidential» já passa
ram para a história da crônica. Frank Sina
tra foi presa de sua mira quando, juntamente
com Joe Di Maggio, efetuava a invasão de um
dormitório no qual presumiam encontrar Mari-
lyn Monroe acompanhada...

Glória de Haven foi encontrada, na ausên-
cia do marido, entro os braços de Jeff Chan-
dler, pai do prole numerosa. Um simples «flirt»
entre Diana Dors e Ròd Steigor veio à luz gra-
ças às indicações filtradas através das mais
surdas barreiras, assim como as aventuras de
Rex Rarrison com Kay Kendall.

Eartha Kitt, a sensual cantora negra, viu-
se apresentada como uma «devoradora» de ho-
mens, enquanto que Liberace ficou desinorali
zado quando soube que a opinião pública co-
nhecia as suas relações extra-profissionais com
o seu agente de publicidade, tipo acabado do
sansão.

Os incriminados responderam à ofensiva
de Harrison com centenas de citações em jui-zo por perdas e danos, mas de Gary Cooper
a Hedy Lamar, de Tab Huter a Errol Flynn,
de Doris Duke a Corine Calvet, de Clark Ga-
ble a Lana Turner e numerosos outros, os no-
mes de astros que entraram na dança de «Con-
fidential» multiplicou-se vertiginosamente.

A reação íoi de tal forma violenta, a cha-
mar a atenção do Senado, que encarregou uma
comissão especial de estender ao mundo do
cinema o inquérito sobre as agências privadas
de informações.

O _.0<..JE «POLICIAI.-

Para lançar o toque policial sobre a ms-
tória, sucedeu um acidente durante uma ca-
cada, no qual Robert Harrison escapou por pou-co de terminar os seus dias ferido por uma ba-
la de fuzil, «inadvertidamente» manejado porum exator e aventureiro Richard Weldy, qut¦ tinha relações «comerciais» com o diretor dt' «Confidential».

Quando a notícia do «acidente» se espalhou,
j Hollywood respirou aliviada mas Harrison de-
! siludiu a expectativa dos que pensavam, com
; carniceira satisfação, no seu funeral e retornou

a desempenhar o papel de aborrecedor do pró-ximo.
A habilidade, a fortuna e o segredo dc

Harrison consistem na rede ramificada de infor-
madores a seu serviço.

«Confidential» é, de fato ligado à «Holly.
I wood Research Inc.», uma agência da qual fa-

; zem parte Fred e Marjorle Meade, ambos en-i volvidos no processo de Los Angeles.
Os métodos de investigação adotados pela«Hollywood Research Inc.» poderiam ser ins-

pirados na fantasia «tu mais extravaguate a<_
Ior de novelas policiais.

Durante meses, os agentes sob cs oracn^
dc- Harrison seguiram è espionaram Ar.Ku £i»
berg e Anthony Steèl, ainda não ua*j.-.r*.( ;, ..;
esperança de encontrar tuna imagem <:;:::x,: Ui-
provocar escândalo.

Chegaram inclusive .; _iu;'i..' uu: apuiu
mento defronto a residência du au..: e «a ins-
talarem duas câmeras cjncrhaíográíicãs qu-.*
acabaram poi colher Anita Ekberg banhando
se e no momento em qu;; sé abandonava a com
prometedoras eíusões com o jovem 3tui
inglês.

Outros agentes usaram como recurso, j
utilização de microscópicos gravadores escon
«lidos dentro dc relógios de pulso.

As interceptações de telefonemas torna
ram-sc o instrumento do riia e as novas con-
qtiistas ila técnica moderna serviram pau: su-
perar barreiras .-mies consideradas invioláveis.

Na caça às indiscrições, õles já empregam
orelhas eletrônicas» qúe permitem captar urna

conversação até a distancia de 3 quilômetros,
e tele-transinissores portáteis.

Dc vez em quando o exército dos informai--
tes sofre uma defecção, mas a traição é page.
com dureza. Disso sabe alguma coisa o detetive
?hilip Irvln que. após haver respondido exaus
iivanicnte às perguntas da comissão senato
rial de inquérito, .toi assaltado uma madrugo-
da por um grupo de misteriosos malfeitores
que o espancaram barbaramente.

Mas o fenômeno da investigatjão privadaultrapassa os limites de Hillywood para atin-
,^ir toda a nação.

Hoje, nos Estados Unidos, existem 1.550
agências autorizadas que agem, através sua_
liliais, em toda a União, alem do que existem
também mais de 100.000 agentes e informa
dores.

Segundo uma pesquisa realizada por Wil-
iiain Richãrdsòn, ex-diretor do órgão de ímpren-
sa das Forças Armadas americanas, estas agén
cias têm negócios cujo montante alcança a ei-
ira de 175 bilhões e uma vasta cadeia de publi-cações 'internas» que atinge a cerca de Ü.OIXJ
boletins, que tem um grande círculo de assi-
nantes entre os proprietários de hotéis, indús-
irias e casas comerciais, bancos, casas de crê-
dito, companhias de seguro, etc.

Pelos cálculos efetuados, presume-se quecie cada dois americanos adultos, um está «u-
jeito a investigações.

OS NOVO*. «GANGSTEBS»

Na rede estendida entre o Atlânticc e o Pa-
cifico, «Confidential», «Whispcr» e a «Holly-
wood Research inc.» delimitaram a sua esfera
de ação ao mundo do cinema.

«Trata-se de uma nova forma de gangsicrismo - — disso o sociólogo David Perkins. «A
vida privada foi posta ã vencia» — afirmam
organizações profissionais e religiosas. «E' uma
Dunkerque da democracia, no plano moral, politico o psicológico», afirmou um famoso ju-rista.

O processo que agora se inicia, dirá, em
termo jurídicos, se a atividade das duas re-
vistas e da «Hollywood Research Inc.» é com-
patível com as leis americanas e decidirá só
bre o fim ou o prosseguimento das explora
ções de Harrison e de seus colegas.

Todavia, desde jã, pode-se antecipar um
juízo sobre tudo o que está acontecendo. Evi-
dentemente, antes de mais nada, aparece a
preocupação dos magnatas de Hollywood, os
quais de ha muito se esforçam por fazer com
que o público esqueça as orgias, as extravagán-
cias do «sex age» e os acontecimentos poucoedificantes dos meios cinematográficos.

Os escritores de publicidade das grandesempresas foram mobilizados para pintar com
cores róseas a vida privada dos grandes ks
tros, de forma tal a fazê-los aparecer, come
homenagem a uma concepção puritana hipó
crita, generosos e cristalinos imaculados <:
respeitáveis, trabalhadores e ajuizados.

Harrison e seus colegas quebraram os ovos
no cesto de quem quis transformar a fachada
de Hollywood em qualquer coisa semelhante a
um educandário ou a um ministério.

Indubitavelmente êle não tem ambições
moralizadoras, os objetivos espectulativos, e
provavelmente os de chantagem, saltam èviden
tes quando se lêem os artigos de «Confideri-
tial», mas o caso aberto, o escândalo não podtser julgado senão em relação ao «star sys tem».

Nestes últimos 50 anos Hollywood se teu--
nou a maior fábrica de mitos do século. Prc
moveu homens comuns, simples trabalhadores.
à categoria de divindades, adoradas e idolatra
das por milhões de fãs, submtidas ao bombar
deio maciço de campanhas publicitárias tendo
por base pequenos fatos privadíssimos. Agora.
o aprendiz de feiticeiro náo pode controlar as
forças que desencadeou; revolta-se porque ai '
gumas pessoas, tendo em vista que o públicise interessava pela idieta de Corinne Calvetconsideraram legitimo ocupar-se das pessoa.-com as quais a atriz passa as noites, e procu:.'então disso fazer reparos.

Não acreditamos que conseguirá, justamente porque o processo se desenvolve na saiu |um tribunal onde está ausente o maior, o ;
verdadeiro réu: o magnata de Hollywood que !transformou a gente comum em divindades aderadas por milhões.


